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Em abril de 1900, abri no Jornál-do- Comércio 
do Rio-de-Janeiro uma secção, destinada a ligeiros 
estudos práticos sobre a língua portuguesa ; e, em 
dezembro do mesmo ano, iniciei no Diário-de-No- 
tidas de Lisboa outra secção, análoga àquela nos 
intuitos, mas distinta na forma : a colaboração diá- 
ria na folha Ksbonense, folha essencialmente popu- 
lar, tinha de se cifrar em sucintos apontamentos, 
que, dia a dia, me sugerisse a incorrecção, mais ou 
menos vulgar, no falar e no escrever; e a colabo- 
ração bisemanal no jornal mais importante da 
República brasileira, de um país onde os estudos 
filológicos são mais cultivados do que entre nós, 
naturalmente me aconselhava, em vez de simples 
apontamentos, artigos mais ou menos ponderados, e 
algum desenvolvimento dos assuntos. 

Dentro em pouco porém, vi que as duas aludi- 
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8 FALAR E ESCREVER 

quando a um consulente de boa fé e de algumas 
letras eu posso transmitir noções, que ele poderia 
ter recebido do mais modesto professor do primeiro 
ensino. 

Embora eu tenha recebido no meu consultório 
homens letrados, que se disfarçam com um criptó- 
nimo, e que, muito depois, eu verifico casualmente^ 
que se chamam João de Deus, Joaquim de Araújo, 
Silva Pinto, Conde de Bretiandos, Alberto Pimentely 
etc, é certo que isso são honrarias imerecidas e 
alheias á minha ambição, pois que o meu consultó- 
rio é especialmente destinado ao vulgo anónimo, 
que não deseja saber muito, mas que deseja saber 
alguma coisa. Por isso lhe chamo consultório popu- 
lar, o que aliás não quere dizer que ele não esteja 
aberto para clero, nobreza e povo. 

Não sou especialista em tratamento algum; 
mas tenho praticado no hospital das letras, e co- 
nheço um pouco as moléstias sintácticas, morfológi- 
cas, fonéticas, afora as moléstias exóticas, nomea- 
damente as dos francêlhos. 

Sei que os padres-mestres me acusam de não 
usar a linguagem dos deuses, e de desacatar os mis- 
térios de Eléusis, tornando inteligível para toda a 
gente e que os bonzos e manigrepos da alta sciên- 
cia murmuram nos seus pagodes, sem que o povo 
os perceba. Para eles, San-Francisco Xavier seria 
um grande apóstolo, se pregasse em latim aos ja- 
poneses. Não converteria um, mas faria lembrar 
Cicero. 
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Ora, assim como o missionário tem de conhecer 
a lingua dos infiéis que deseja converter, assim a 
doutrinação do povo, feita em dissertações eruditas 
ou na linguagem severa das taxinomias scientíficas, 
poderá servir de título honorífico a um aprendiz de 
sábio, mas são palavras ao vento. 

Falo, para que me oiçam, e escrevo para que 
me leiam. Já agora, não arripío carreira, e os meus 
consulentes opinam comigo. 

Isso me basta. 



Ainda uma observação prévia. 

Os leitores, que conhecem livros meus, conhe- 
cem também a minha velha tendência para uma 
discreta simplificação da nossa anárquica ortogra- 
fia, dentro das indicações etimológicas, das tradições 
da língua e dos preceitos inconcussos da sciência 
da linguagem. 

Há trinta annos, em meio do nosso pseudo-eru- 
ditismo, tal tendência era uma temeridade, que to- 
dos suporiam destinada a naufragar contra os re- 
cifes da rotina, e contra os escarcéus de escribas 
inconscientes. Para não prejudicar a frutificação 
dos meus intuitos, comecei timidamente por elimi- 
nar da minha escrita os nocivos grupos ph, th, rh, 
o inútil Y e poucas mais demasias da escrita usual. 
Q;aando me pareceu que os olhos do público, — os 
mais implacáveis^ juízes em questões gráficas, — se 
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iam habituando a ver sem protesto supostas audá- 
cias, e quando vi que os principais representantes 
da sciência da linguagem no nosso país vinham co- 
locar-se ao meu lado, preconizando e praticando a 
simplificação que en procurava, entrei desafogada- 
mente na monda das consoantes duplas, poupando 
ainda algumas, em que me pareceu difícil meter a 
foice, sem escândalo do leitor vulgar : ella^ aquelle, 
aquillo . . . Mas a coerência, que a todos obriga ; o 
desassombro, com que, na imprensa periódica e em 
livros escolares, se vai praticando, com mais ou 
menos método, a simplificação ortográfica; e, por 
outro lado, o respeitável exemplo de profondos co- 
nhecedores da língua nacional^, trouxeram-me a con- 
vicção de que já é tempo de pôr de lado a gemina- 
ção de consoantes, quando ela não influa na ortoé- 
pia do vocábulo. 

E, se não entro por ora em outras formas de 
simplificação, autorizadas por mestres de primeira 
ordem, como ciência, cena, céptico, próssimo, (por 
próximo), ficso (^por fixo), etc, é porque, de um lado 
ainda tenho dúvidas sobre a vantagem da substitui- 
ção do X por ss Q CS] e, de outro lado, porque pre- 
sumo que vale mais transigir um pouco com certos 
hábitos e ir surribando o terreno, sem deitar abaixo, 
de uma vez, todas as árvores velhas, do que preci- 
pitar reformas que, embora justificadíssimas, podem 
gorar e inutilizar-se, de encontro a costumeiras, 
mais ou menos respeitáveis. Antes esperar um 
pouco a conveniente preparação do espírito público, 
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do que fazêr-lhe surpresas, que não podem reverter 
em benefício de uma propaganda justa e necessária. 

Se eu pudesse fazer um livro para eruditos, le- 
varia naturalmente a simplificação ortográfica até 
onde a levam os srs. Gonçalves Viana, Carolina 
MichaêKs, Vasconcellos Abreu, dr. Gonçalves Gui- 
marães, A. A. Cortesão, e tantos outros represen- 
tantes da filologia entre nós. Mas, escrevendo sobre- 
tudo para um público, a que não são familiares os 
processos da filologia, tenho de lhe respeitar, até 
certo ponto, hábitos que não são erros, para que ele 
me leia de boa avença. A menor indisposição, entre 
quem escreve e quem o lê, é seguro indício de que 
o escritor perdeu o seu latim. 

Não obstante a minha transigência com certos 
hábitos, creio bem que um ou outro dos meus pios 
leitores desejaria, na minha escrita, mais algumas 
consoantes, ou notará, pelo menos, que alguma não 
está, onde êle costuma vê-la. Em tal caso, deixo ao 
ipeu leitor a plena faculdade de juntar á minha es- 
crita todas as consoantes que lhe aprouverem... 
para seu uso. 

Pedroiços, 1 — XII — 05, 

C. DB F. . 



Ffllnr e escrever 



«Féz-se tentativas » — « Feoliap» e « abrir > 



O sr. M. S. dirige-me duas preguntas, que se não 
podem dizer ociosas, embora não tenhamos de con- 
sultar os sábios nem os oráculos, para se traçar, em 
poucas linhas, a resposta : 

l.a — Deve dizêr-se : « Fez-se tentativas ? » ou 
«Fizeram-se tentativas ? » — 

A este respeito não pode haver duas opiniões 
fundamentadas. 

E pecado grave contra a língua portuguesa o 
dizêr-se ou escrevêr-se « Fêz-se tentativas » ; « ven- 
de-se e compra-se libras » ; « descobriu-se duas minas 
em Mértola!» etc. 

E construção francesa, e portanto galicismo de 
frase, além de erro de gramática. Os ingénuos su- 
põem que o on francês equivale ao pronome se por- 
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tuguês, e, ao ver on achete des livres, traduzem lam- 
peiramente : compra-se livros, E tolice, com perdão 
ali do meu vizinho, que nunca traduz de outra ma- 
neira. 

No citado exemplo francês, on é sujeito da pro- 
posição; em português o se nunca é sujeito: ou é 
conjunção : «Se o, velhice pudesse . . . » ; ou é prono- 
me reflexo : « Pedro suicidou-se ; » ou é partícula 
que apassiva os verbos : « Fizeram-se tentativas, » isto 
é, « tentativas foram feitas, » 

Portanto, em português, há de dizêr-se : 

— « Compram-se libras ; » 

— « Ouvem-se calúnias ; » 

— « Pagam-se impostos ; » 

— « Apreciam-se toiradas ; » 

— « Fazem-se eleições ; » 

— « Aturam-se caturras ; » etc. 



2.a — «A maior parte das lojas fechou, ou fecha- 
ram ?» — 

Se quere que lhe diga, nem uma nem outra coisa 
me agrada muito. Os verbos fechar e abrir têm, nos 
últimos tempos, sofrido tratos de polé. E assim é vul- 
gar lermos : 

— « Hoje a câmara dos deputados abriu com 
pouca concorrência. » — 

— «Aquele discurso fechou com chave de oiro. » — 

Nenhuma destas frases me parece portuguesa ás 
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direitas. Salvo casos miiito especiaes, que nâo são- 
aqueles, fechar e abrir são verbos transitivos. Por- 
tanto; «a câmara ahrm-se», «o discurso /<?cAow-5^ » 
e não fechou nem abriu. 

Agora, quanto á dúvida, na sua essência, pode 
dizêr-se: «A maior parte das \o]di^ fechouse» ^ e esta 
é a forma puramente gramatical; e pode dizêr-se 
igualmente: «A maior parte das lojas fecharam-se», 
forma que os gramáticos explicam pela teoria dos 
colectivos ou coisa que o valha. O que nos importa é 
saber que esta forma é tão portuguesa como aquela. 
Quanto ás teorias e aos porquês das coisas, não de- 
sejo nem costumo meter muito as mãos nessa massa,, 
que é pouco apetitosa para o comum dos leitores. 

Só se me puxam muito pela língua, o que se não 
tem dado geralmente com os meus consulentes. E. 
assim teremos mais algum leitor e menos prosas 
inúteis. Não é verdade? 



II 



Migallias também é pâo 



O sr. M. J. Correia deseja saber se deve dizêr- 
se: «Migalhas também é pão», ou «Migalhas tam-^ 
bém são pão». 

Não sei se aquele desejo é sério, mas sei que a. 
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hipótese, embora pareça simplicíssima, pode dar 
margem á parola dos gramáticos. 

Evidentemete, « migalhas são pão » é frase per- 
feitamente gramatical, embora aquele são pão nos 
faça lembrar o sino grande da Sé, em dias de fune- 
ral solene. Mas «migalhas também é pâo» é frase 
que pode justificar-se, se dermos algumas voltas ao 
sujeito, que certamente não é migalhas, E a pri- 
meira justificação está mesmo nesta forma : « miga- 
lhas não é o sujeito». Neste exemplo, o sujeito de é 
não é a palavra migalhas : é uma palavra que se 
subentende, como se disséssemos « o termo migalhas 
não é o sujeito». 

Aplicando el cuento^ em «migalhas também é 
pão», o sujeito tem de se subentender: «isto de 
migalhas também é pão», ou coisa assim. Por isso, 
diz muito bem o Silva: «Isto de credores é um 
purgatório, mas mulheres é um inferno». 

O sr. Correia não conhece o Silva ? Pois conhece 
mais do que eu, que não conheço um nem outro. 
Mas nem por isso lhes quero menos, ainda que me 
façam preguntas a rir. Quem ri está alegre, e a 
alegria é a saúde da alma. 



FALAB E ESCEEVÊR 17 



III 



Cbrysantliêino 



Tem a palavra um anónimo, que me diz : 

— « Chrysantheme, dizem uns, á francesa : chry- 
santhêmo ou chrysanfhêma, dizem muitos outros ; eu 
digo chrysãnfhetno. Digo bem?» — 

Diz, sim, senhor. E também já, está dito e re- 
dito que se não deve dizer de outra maneira; mas 
a voz dos caturras dificilmente chega ao paraíso da 
asneira. 

A regra é que as palavras recebidas do latim 
conservam a primitiva acentuação. Ora, entre os 
latinos, a palavra era esdrúxula (chrysãnthemum), 
e o mesmo já era entre os gregos, (chrnsãnthema) ; 
portanto, não há razão nenhuma para se dar acen- 
tuação diferente. Em França, sim, porque os fran- 
ceses não têm esdrúxulos : todos os seus vocábulos 
se pronunciam com acento tónico na última sílaba, 
ou na penúltima; na antepenúltima, nunca. Mas o 
que, neste caso, os franceses não têm, temo-lo nós 
em barda, e têm-no os espanhoes e os italianos. 

Em boa ortoépia portuguesa, não há pois chry- 
santhêmo, nem chrysanthêma, e muito menos chry- 
santhême : há chrysãnthemo, ou, antes, crisântemo, E 
até há chrysantho, ou crisanto, palavra mais simples. 
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que podia substituir aquela ; mas a França ralhava 
e podia negar-nos os seus figurinos. Que desgraça 
para a familia ! — como diria o Eça. 



IV 



Uo 



O sr. F., que por sobrenome não perca, quere 
saber se se deve escrever «sel-o e parecel-o ou se-lo 
e parece'lo>>. 

A julgar pela pregunta, o sr. F. conhece, para 
aquole caso, apenas duas formas. Então, vá soman- 
do : sel'0 e parecel-o^ que, modernamente, é muito 
usual ; seVo e pareceVo ; se' 4o e parece' -lo ; sê-lo Qpa- 
recê-loj e até parecello e sello. 

E não se ria do sello^ apesar de se confundir 
com o substantivo, que o sr. Espregueira muito pre- 
zava, segundo rezam as gazetas do outro lado ou 
do outro partido, que não o dele. Pois sello e pare- 
cello não se usa, nem é preciso usá-lo, mas usava-se 
entre os quinhentistas, até muito depois, e tinha 
razão de ser. Veja no Camões, quando este trata da 
Ilha dos Amores: 

« Mais vale exprimentallo que julgállo.> 
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E justificava-se a coisa, porque, posposto o pro- 
nome lo ao verbo julgar, o r deste verbo, por um 
fenómeno que os gramáticos chamam assimilação, 
passa para L O bom Filinto, no princípio deste sé- 
culo, ainda assim escrevia. Veja a Vida e Feitos de 
D. Manuel, volume I, pag. 159, onde lerá conse- 
guUlo. Mas este, não obstante a sua altíssima com- 
petência, tinha ás vezes extravagâncias. No volume 
VI das suas obras completas, pag. 111, (edição ro- 
landiana), lá poderá ver affez-lo, que nem ao diabo 
lembra, a não ser a algum diabo castelhano, porque 
em Espanha diz-se dedr-lo. 

Modernamente, isto é, há 60 ou 70 anos para 
cá, entraram a escrever sel-o e parecel-o, se exce- 
tuarmos o Camillo, que também teve o capricho de 
escrever ve^-lo, como o sr. F. pôde observar na página 
43 das Memórias de Guilherme do Amaral, última 
edição, se é que os editores não alteraram a orto- 
grafia do mestre, como se faz a cada hora, deplo- 
ravelmente ; e se exceptuarmos também Herculano, 
que, a despeito dos seus contemporâneos, escrevia 
sensatamente parecê-lo, vê-lo, conhecê-lo . . . 

A forma que actualmente está sendo mais reco- 
mendada e praticada por filólogos e gramáticos é 
sê-lo e parecê-lo. E como eu faço, e creio que não 
vou mal : caiu o r do infinitivo sêr e parecer, e ficou 
o pronome lo, que já lá estava, desde as origens da 
língua portuguesa. Agora, parece-lo, sem o último e 
acentuado, é que não pôde sêr, porque, além de ou- 
tras razões, poder-se-ia lêr como um indicativo de 
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formação análoga: «eu sou e t\x paréce-lo,^ Como 
havia o sr. F. de distinguir tu paréce-lo, e ele não 
quere parecê-lo, se, ao menos neste segundo caso, 
mantivesse o tal horror, que muita gente tem, aos 
acentos gráficos ? Não é bem horror : chamemo^-lhe 
antes indolência ou economia de tinta ; ou isto e a 
rotina, que ó leme e bússola de muita gente de bem. 
Bom proveito, e boa viagem. ^ 



Glopióla 



O mesmo anónimo, que me sugeriu o artiguito 
anterior, deseja saber se deve dizêr-se gloríola, com 
acentuação na penúltima sílaba, ou glorióla, como 
disse há dias uma das principaes folhas da capital. 

Eu lhe digo : há lugar para as duas coisas. Glor 
rióla é deminutivo de formação popular, como aldeola, 
casifihola, passarola, etc, e deverá usar-se de prefe- 
rência no estilo faceto ou burlesco; e gloríola é o 
deminutivo alatinado ou erudito, que tem boas tra- 
dições e bons titules para se usar, mormente em es- 
tilo grave e ponderado. 



^ Cp. Cândido de Figueiredo, Problemas da Lingua- 
gem, pag. 310. 
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E ainda quere saber o citado anónimo fíorque é 
que se diz quiromancia ou chiromancia, dizendo-se 
cirurgião, quando o radical das duas palavras é o 
mesmo. 

Se o ilustre anónimo está disposto a registar to- 
das as contradições em ortografia e prosódia portu- 
guesa, posso fomecêr-lhe algumas centenas delas; 
mas, para as discutirmos todas, gastaríamos o século 
XX, e ficaríamos na mesma. E cirurgião porque é 
cirurgião; mas podería e deveria ser chirurgião, ou 
quirurgião, se a actual ortografia portuguesa não 
fosse o que havia, segundo a Biblia, antes da cría- 
çáo do mundo : o caos. ^ 



VI 



Assassinato 



O sr. A. A. viu nalguns diccionáríos que assassi- 
nato é o mesmo que assassínio, mas tem escrúpulo 
em usar a palavra assassinato. 

E escrúpulo muito louvável e realmente funda- 
mentado. Assassinato é galicismo; e, se há galicis- 



* Cp. Dr. Pedro Basílio, Vidos da nossa linguagem^ 
médica, pag. 118. 
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1 
mos indispensáveis, este não é dos taes : é um gali- 
cismo inutilíssimo, porque temos, em português de 
lei, a palavra assassínio. 

Ora, tendo nós de casa o que, nesta hipótese^ 
precisamos, contrair empréstimos é indício de mau I 
governo, e pôr a farpela emprestada por cima do 
traje nacional é, mal comparado, o mesmo que en- 
xertar pepinos do San-Gregório em melões de Be- 
navente, servindo-me de uma frase do Filinto, se a 
memória me é fiel. 

Conclusão : os asseados no fjalar e escrever, como 

diria o Castilho, só escreverão e dirão assassínio ; os 

outros . . . Não falemos dos outros. Deles escreveu 

talvez um poeta célebre: «Santas gentes, a quem 

nas hortas nascem pepinos e vocábulos » . 

I 

VII 



Atingir. — £xoed^r. — Precisar. 
— Satisfazer. — £x. • • 



Panurgio (?) manda-me um rosário de pregun- 
tas. Antes porém de as desfiar, deixe-me dizêr-lhe 
que Panurgio,., não está certo. Bem sei que es- 
creve assim muita gente, mas isso pouco ou nada 
prova. Aquilo é má tradução do francês Panurge. 
Se tal tradução fosse exacta, também o seria dra- 
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matúrgio, faumatúrgio, etc, em vez de taumaturgo, 
dramaturgo, etc, que é o que é. Portanto, Panurgo 
é que se diz, e deixe lá falar quem fala. 

O ar. . . . Panurgo, em quanto as suas ovelhas 
tosavam a erva inverniça, e em vez de tanger a 
agreste avena ou frauta ruda, como se exprimia o 
Camões, pôs-se a folhear vários relatórios de "Com- 
panhias, e arrancou de lá diversas locuções, sobre 
que pede o meu voto : 

l.a — «As receitas attingiram a sete con- 
tos. . .» — 

Atingir a é redundância incorrecta. Basta di- 
zer: ^Atingiram sete contos.» A preposição a está 
implícita no atingiram, que, no latim, se formou da 
preposição ad, (português a) e tangere. Mas deixe- 
mos os latinórios, que talvez sejam gregários para 
muita gente. 

2.a — «As despesas excederam a seis contos. » — 
Aqui, não há grande erro ; mas era melhor : 
«Excederam seis contos.» 

3.a — «Precisamos de fazer economias.» 
Aqui, o de pôde empregar-se ou deixar de se 
empregar: «Precisamos fazer», ou «precisamos de 
fazer», são duas formas, ambas portuguesas. 
4.a — « Para satisfazer ás exigências. . . » — 
Não é construção muito escandalosa e talvez 
haja quem a justifique. Para mim, a forma exacta é 
« satisfazer as exigências » , e não satisfazer ás. . . » 
5.a — « No que respeita á liquidação, . . » — 
Não há que dizer, se o texto se refere a uma- 
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dada liquidação ou á liquidação de coisas ou contas^ 
da que alguém trata ou tratou. Agora, falando-se in- 
determinadamente, poderia dizêr-se : « No que res- 
peita a liquidação, ou a liquidações. . . » 

6.a — «O nosso chorado ex-colega. . . » — 

E redundância caricata. Aquele ex é demais ali : 
o indivíduo morto ou chorado é um ex por excelên- 
cia. 

O nosso chorado ex-pai faria rir, em vez de en- 
ternecer ; não é verdade ? 

E quando as suas ovelhas lhe deixem ócios, não 
se esqueça da gente o sr.. . . Panurgo. Panurgo: 
ouviu ? 

VIII 



Vocábulos gentilioos 



O sr. cirurgião Alcibíades Fontes Leite, de Ja- 
boticabal, (Estado de San-Paulo), solicitando o 
meu parecer sobre a palavra cearense, (relativo ao 
Cearáy habitante do Ceará,^ sugere-me assunto que, * 
tratado por um gramático, poderia dar um volume^ 
mas que eu restringirei nos limites de duas páginas. 

Em gramática, como se sabe, designam-se por 
gentílicos os vocábulos que exprimem relação ou pro- 
cedência de uma nação, de uma região, de uma lo- 
calidade: brasileiro, português, romano, cearense..^ 
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Uns desses vocábulos vieram-nos já formados de 
outras línguas, especialmente do latim; e o maior 
número deles, alusivos a povoações relativamente 
modernas, são de formação mais ou menos recente 
e, muitas vezes, arbitrária ou convencional. 

No latim, variam consideravelmente os sufixos 
dos nomes gentílicos : romano, etrusco, fidenate, car- 
fhaginense . . ., mas preponderavam as desinências 
ano e ense. 

Esta última foi a que mais se vulgarizou em 
português: portucalense, bracarense, lisbonense, ebo- 
rense, setubalense » . . Por evolução, algumas destas 
formas passaram a têr o sufixo es: portucalense 
<portugalense <portugalens <portugalês <portugaês 
< português < português; lisbonense <lisbonês <liS' 
boês (forma antiga); e, por analogia, temos braguês, 
francês, inglês . . . 

Para a fixação dos termos gentílicos, alheios á 
antiguidade clássica, temos seguido processos vá- 
rios ; umas vêzes^ influidos pelas tradições clássicas, 
adoptámos as desinências ense e ano, ou ão; alente- 
jano, beirão, louletano, ( de Loulé ), leiriense, pomba- 
lense, vilarrealense ; e outras vezes deu-nos leis o 
acaso, a convenção, a suposta analogia : de Colares, 
colarejo; de Torres, torrejano e torresão; de Cascaes, 
cascarejo; de Algarve, algarvio ; de Minho, minhoto ... 

No Brasil não divergiram essencialmente os 
processos de derivação ou, antes, de adaptação. 

O próprio vocábulo Brasil deu origem a vários 
gentílicos: brasileiro, brasUense, brasUimse, brasilico, 
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-e o poeta do Caramuru disse brasiliano. De Rio- 
Grande fêz-se rio-grandense ; mas do Rio-de-Janeiro 
não se fêz rio-janeirense: foi-se buscar o termo la- 
tino correspondente a rio, e formou-se fluminense. 
De Maranhão, em vez de maranhanense ou ^mira- 
nhoense, que seriam formas justificáveis, derivou-se 
maranhense. De San-Paulo, além de paulista, tirou-se 
paulistano; e ao passo que de Pará e Paraná se de- 
rivou naturalmente paraense e paranaense, pôs-se 
de lado a coerência, quando de Oará se fêz cearen- 
se, em vez de cearaense. 

Isto quere dizer que, entre as formas gentilicaSj 
há umas mais rigorosas que outras e há umas exa- 
ctas e outras erróneas; mas desde que o povo as 
aceita e as consagra, sejam elas de que categoria 
forem, poderemos discuti-las, mas não rejeitá-las. 

Quando há duas ou mais formas do mesmo vo- 
cábulo, é que nos corre o dever de rejeitar a erró- 
nea ou a menos exacta, se é que não convém ado- 
ptar uma forma substantiva e outra adjectiva : bra- 
sileiro e brasílico, italiano e itálico, indio e indico/ 
egípcio e egipcíaco, etc. 

E assim também, quando as duas formas se dis- 
tinguem especialmente, uma pelo seu carácter eru- 
dito, e outra pela sua feição popular, nenhuma se 
deve enjeitar, mas aplicál-as ambas, consoante o 
estilo e as circunstâncias: os lisbonenses e os lisboe- 
tas, os brigantinos e os bragançôes, os goenses e os 
goêses, os conimbricenses e os coimbrões, etc. 

Maâ isto, como disse, seria tema para disserta- 
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ções... que poucos lêem. Antes escrever pouco, 
com a probabilidade de sermos Udos, do que escre- 
ver muito, com a probabilidade de que ninguém nos 
lerá. 

Teleplione 



O sr. C. J. Cunha deseja saber se deve dizêr-se 
telephóne ou ieléphone. 

Eu lhe digo. Houve tempo em que a forma e a 
pronúncia telephóne ou telefone me pareceu francesia 
censurável, e o mesmo parece ainda a escrupulosos 
escritores nossos. Cheguei até, pelas razões que en- 
tão apresentei, a sustentar que se devia dizer, tele- 
fono, como se diz telégrafo, fonógrafo, etc. Poste- 
riormente porém, observando melhor a composição 
da palavra, e decompondo-a nos seus elementos, o 
grego telè e phonè, verifiquei que o o de phonè é, no 
grego, um ómega e não um omicron, e portanto re- 
presentável, em português, pelo o longo, em que de- 
verá ficar o acento tónico. Acresce que, tendo ouvi- 
do a tal respeito quem pode ter voz na matéria, tive 
a confirmação de que telephóne, ou antes telefone, é 
escrita e pronúncia exacta, se não for preferível, 
orno parece, a forma telefónio. 
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X 



Cumprimento, oomprimento 



O sr. M, S, diz-me que viu num diccionário com- 
primento, no sentido de saudação, e que outros, como 
o meu, dizem cumprimento, ficando o meu correspon- 
dente em dúvida sobre a escolha de uma das formas. 

As duas formas têm ambas a mesma origem. Ve- 
ja o latim complere. Mas, como há sempre conve- 
niência em evitar homografias, adoptou-se a forma 
comprimento para designar a qualidade daquilo que 
é comprido ; e cumprimento, para designar o acto de 
cumprir, qualquer preceito, qualquer dever. . . E 
note que ninguém hoje escreve comprir; já se escre- 
veu, e nâo se escrevia mal, mas passou. Ora, escre- 
vendo nós cumprir, não devemos fd^zèv comprimentos, 
mas cumprimentos, a este ou àquele. Não lhe parece? 

Que, em todo caso, se M. S, insistir em se dizer 
meu admirador e em me fazer outros comprimentos, 
ninguém por isso o catrafilará, para o levar ali á 
presença do meu inflexível amigo, sr. Conselheiro 
juiz Veiga. Agora, se me disser que cumpriu com os 
seus deveres, em vez de dizer que cumpriu os seus 
deveres, isso então é caso para calaboiço e o resto. 
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XI 



Bm Áfrioa, na Afrioa 



Da Venda das Flores, (Brasil) pregunta-me o 
sr. A. S. : 

— «Porque razão, antes de nomes próprios geo- 
graphicos, se emprega umas vezes a preposição de, 
e outras a contracção dessa preposição com o artigo 
o ou a ? » — 

Em primeiro lugar, e visto que o sr. A. S. de- 
seja escrever correctamente a nossa língua, devo 
observar que a sua expressão porque razão não é 
•correcta. 

Nós temos a conjunção causal porque e temos a 
locução relativa por que, com os dois elementos 
perfeitamente distintos. E, assim, quando escreve- 
mos: <í Porque vieste tão tarde? ¥oi porque tivQ que 
fazer » ; escrevemos bem. Mas, se nós escrevermos : 
«O motivo porque eu me demorei» ; « a razão por- 
que se diz», etc, escrevemos mal, porque nestas 
expressões temos um pronome relativo que é mester 
distinguir. E por isso devemos escrever : < O motivo 
por que eu me demorei» ; «a razão por que se diz » ; 
etc. 

Isto é simples e claro : mas tão ameúde se nos 
depara a aludida incorrecção, até entre gente que 
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presume escrever bem, que não será inteiramente 
ocioso este comentário prévio. 

Passemos agora á pregunta. 

Em nomes antigos, os nossos velhos mestres dis- 
pensavam frequentemente a anteposição do artigo, 
e diziam: — «Em Asia, em Grécia...» — No l.o 
canto dos Lusíadas, 2.» estância, lá diz o nosso 
Camões : 



«... as terras viciosas 

De África e de Ásia andarão devastando. . .» 



E no canto Vil, estância 11 : 
« Em Lidia, A siria ...» 

Mas logo na estância 12, diz « da Europa » ; e * 
na estancia 14, diz < na Ásia.» 

Hoje, dizemos, indiferentemente «na África», 
ou « em África » ; « em França » , ou «na França » ; 
« em Itália » , ou «na Itália. » Mas ninguém diz, 
creio eu, «em Ásia», «em Rússia», «em índia...» 
Algumas vezes, talvez raras, inda se diz «em Ale- 
manha.» 

Nestes casos, pois, ao que mais se deve atender 
é o uso corrente. 

Quanto aos nomes de formação ou origem por- 
tuguesa, temos regra simples, a que já me referi 
num dos volumes das Lições Práticas, Os nomes pró- 
prios geográficos, que foram primitivamente nome» 
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comuns, mantêm o artigo anteposto. Assim, dizemos 
« no Brasil » ou « do Brasil » ; «do Porto » ou « no- 
Porto » ; « do Rio » ou « no Rio » ; « da Figueira da 
Foz » ou « na Figueira da Foz » ; « nas Caldas » ou 
«das Caldas», etc, porque estes nomes próprios 
foram nomes comuns : caldas, figueira^ rio, porto,, 
brasil (pau), etc. E não dizemos « em Amazonas » ,. 
mas « no Amazonas » , porque se subentende rio. 

Quando os nomes geográficos foram sempre pró- 
prios ou taes se consideraram, não são precedidos 
de artigo: Portugal, Coimbra, San-Paulo, Braga,^ 
etc. E assim, nunca dizemos «do Portugal», «na 
Portugal » ; « na Coimbra » , «da Coimbra » , etc. 

Sucede ás vezes, porém, perdêr-se a consciência 
de que um nome próprio foi comum e não lhe ante-^ 
pomos o artigo. Segundo a nossa regra deveríamos 
dizer sempre « das Minas Geraes » , ou « nas Minas 
Geraes», e, contudo, diz-se vulgarmente «em Mi- 
nas Geraes » , « de Minas Geraes » . . . 

Mas as excepções não destroem a regra. 



XII 

Analysta 

O sr. Panurgio ... 

E êle a dar-lhe! Panurgo é que é. 

O sr. Panurgo suscita uma dúvida que não tem. 
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grande importância prática, mas que denota espírito 
observador, e que é realmente um tanto curiosa, 
para os que percebem um pouco de morfologia gra- 
matical. 

E olaro que anályse e anahjsar pode ter y grego, 
ou deixar de o ter, sem que em qualquer dos casos 
liaja sombra de erro. A conveniência seria mandar 
o y grtigo para a Grécia, mas isso não é a questão 
de hoje. 

Partindo do princípio de que anályse e anahjsar 
é boa escrita, entra em dúvidas o Panurgo se em 
tmahj,^ta o y grego terá a mesma aplicação. Em 
anahjsar f bem estará, porque o radical é analys. . ., 
e o sufixo verbal ar não transforma o radical. Mas, 
se em analysta^ o radical é o mesmo, fica-nos um 
sufixo ta, que não existe em português. O que há é 
o SLitixo ista, sem j grego, como em retratista^ ar- 
tkta, ei^pecialista, etc. Ora, se em analista, o sufixo é 
'tstaj temos de tirar o y grego, e considerar só o 
radical anui,,. Isto é, anal-\-ista, 

Maa, aparecendo anahjsta em todos os diccioná- 
rioa portugueses, de acordo com os franceses, donde 
viria aquele fatídico y ? 

A meu vêr, o caso pode ter uma de duas expli- 
cações, salvante a opinião de quem mais saiba, e 
para saber mais não é preciso muito. Ou o 1/ se foi 
aU anichar por mera influência de anályse, ou a for- 
ma hipotética analysista foi contraída pela chamada 
lei do menor esforço, caindo o si, e ficando o resto. 

Esta é talvez a suposição mais provável. 
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Mas o que também é provável é que nada disto 
interessa á generalidade dos que me lêem, aos quaes 
presumo que não faz bom estômago a casuística bi- 
zantina dos gramáticos em férias. 



XIII 



Dozentos 



O meu amigo e consócio M. C. veio dizêr-me que 
costuma escrever dozentos, e não duzentos, porque, 
vindo de dois centos a palavra, dois não pode ter u 
no lugar do o. 

A derivação não está certa : M. C, como sabe 
que os castelhanos dizem dos cientos, deixou-se tal- 
vez impressionar por esta forma e deu á palavra 
portuguesa uma forma errada. 

Dozentos não vem de dois centos nem do caste- 
lhano dos cientos: vem do latim ducenti, que não 
pode traduzir-se senão por duzentos, como os italia- 
nos o traduziram por dungenfo e duncento. 
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XIV 



• ••&0S9 ...ôes» ...Aes 

Outra consulta do sr. A. S., da Venda-das-Flô- 
res, (Brasil): 

— « Qual o meio, para determinarmos ao certo 
a fórma plural do ditongo ão?* — 

Isso depende, antes de tudo, da formação do 
plural correspondente, na lingua latina e, ás vezes, 
na castelhana. 

Tendo ncJs os três sufixos pluraes aos, ões e ães, 
o primeiro dá-se geralmente, quando a correspon- 
dente palavra latina termina em anos no acusativo 
do plural: vãos, (latim vanos) ; sãos, (latim sanos). 
irmão, ( latim germanos, castelhano hermanos) ; etc. 
O segundo, (ões), denuncia a evolução do sufixo 
ones, em acusativos latinos: nações, (latim nationes;) 
lições, ( latim lectiones) ; sermões, ( latim sermones) ; 
ladrões, (latim latrones) ; visões, (latim visio7ies). O 
plural corações deriva do castelhano corazones. 

O terceiro sufixo, (ães), pertence de direito ao 
plural correspondente a acusativos latinos do sufixo 
anes. Assim, cães, (latim canes) ; pães, (latim panes, 
se a palavra latina pode ter plural). 

Estas as regras. Vejamos, porém, as excepções 
ou abusos. 
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Vilão, no plural, é vilãos; mas na linguagem 
corrente, ouve-se ameúde vilões, O sufixo ões é o 
mais espontâneo, porque é o mais frequente, isto é, 
porque a grande maioria dos substantivos termi- 
nados em ão têm realmente a terminação plu- 
ral ões. 

A forma rigorosa do plural de escrivão seria es- 
crivãos, como se vê do latim scribanos e do caste- 
lhano escribanos. E, contudo, todos nós dizemos e 
escrevemos escrivães, 

_ Capitão deveria têr o plural capitãos, atendendo- 
se o baixo latim capitanes; mas o castelhano capi- 
tanes, (capitães), prevaleceu ao sufixo latino. ~ 

O mesmo se pode dizer de sacristão, a que atri- 
buímos o plural sacristães, sem curar do baixo-latim 
sacristanos. 

Com alemão, dá-se caso análogo. O latim alenta- 
nos ou alarnanos aconselharia em português alemãos, 
ou alamãos, mas todos nós dizemos alemães, forma 
paralela ao castelhano alemanes. Entre o povo das 
aldeias da Beira, ouvi muita vêz alamões, — nome 
com que se designavam certos vendedores ambulan- 
tes de tecidos de linho, de lan e de algodão. 

O povo, pela generalização, que faz, do sufixo 
ões, também diz tabeliões; mas a forma, geralmente 
usada, é tabeliães, não sei bem porquê, visto que o 
latim tabelliones mandaria que, em português, se 
dissesse tabeliões, como se ouve entre o povo. 

O assunto prestar-se-ia a mais larga palestra ; 
mas o que fica dito bastará para indicação das re- 
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gras, e como registo de algumas 'excepções, autori- 
zadas umas, e desautorizadas outras. 



XV 
N'este, n^isio» n^aquillo . 



Três Estrelas escreve-me o seguinte : 

— « Eu escrevo nisto, nisso, neste, naquelle, num, 
numa, etc, em lugar de n'est€j Wisso, n'esta, n^aquelle, 
n*tim, n^uma. Escrevo bem?> — 

Excelentemente. Mas isso foi questão velha, que 
já se não discute entre os que têm a consciência do 
que fazem. Ora, eu lhe conto. 

Desde que há língua portuguesa, até o século 
que findou, nunca se escreveu aquilo, senão como 
Três Estrelas o escreve. Mas aqui há 60 ou 70 annos» 
começaram a aparecer uns pseudo-eruditos, e uns 
gramáticos de má morte, a desempenhar nas letras 
o papel de preciosas ridículas, e julgaram ter dado 
uma grande novidade, preconizando que em neste, 
nesta, numa etc., havia dois elementos, um que pro- 
cedia da preposição em e outro do pronome este, um, 
etc, e que portanto deviam indicar-se esses dois 
elementos, pondo um apóstrofo entre eles! Isto de 
separar por apóstrofo os elementos das palavras sd 
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podia lembrar aos nossos fantasiosos românticos de 
1840. 

E, como a asneira, em tendo boas trombetas, 
pega sempre, o rCesiej o n^aquelle, o n^uma, etc, pe- 
garam como visco, e ainda boje será raro o jornal, 
em que a coisa se não perpetre. 

Aqui há 20 e tantos anos, outros eruditos, um 
pouco menos insensatos, virara que o apóstrofo se 
usa geralmente onde se eliminou uma vogal ; e como 
nesta corresponde a em esta, puseram o apóstrofo 
onde tinba caído o e da preposição, e escreveram: 
'neste, 'nesta, 'numa, etc. .E assim se compunha na 
imprensa da Universidade. Outros ainda, querendo 
apenas separar os dois elementos, escreveram n-aquel- 
le, n-aquella, n-esta, n-um, etc. 

A nossa fantasia de raeridionaes foi sempre pró- 
diga nestas pequices artificiosas, que só servem para 
dificultar o aprendizado da língua e tornar compL*- 
eado o que pôde e deve sêr simples e claro. 

Não se lembraram os gramáticos de bibe que to- 
dos nós escrevemos e bem « no tempo >, « nos casos » , 
e que no e nos teria tanto direito ao apóstrofo como 
m naquele, nestas, numas, se estas coisas devessem 
ter apóstrofo. Não se lembraram, porque o século 
XIX, em Portugal, até nas incoerências de escrita 
foi memorável. 

Não julgo oportuno, nem me sobra o espaço para 
analisar o processo por que na história da língua 
apareceram aquelas palavras compostas; e, se en- 
trasse no assunto, teria de alargar muito a parola^ 
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porque, a tal respeito, divirjo profundamente de to- 
dos os gramáticos que eu conheço. 

O que é oportuno é consignar mais uma vêz, 
que a forma n^aquelle, n^esta, etc, não tem justificet- 
oão possível, e só se explica pela força da rotina 
inconsciente. Entretanto, e ainda bem, nas nossa» 
escolas públicas já se ensina e se pratica a escrita 
neste, naquelle, ou naquele^ nesta, numa, etc, que é 
como praticam e mandam escrever os que têm autori- 
dade e voz na matéria. Daqui a déz annos, os rapa- 
zes de hoje talvez se riam um pouco dos « mestres > 
que nos ensinavam a pintar n^aquelle, n'esta, etc. 

E têm razão, porque até das gentes mais grave» 
surgem extravagâncias que se não tomam a sério. 

Aquela é uma das taes. * 



XVI 
Vizinho, visita, ministro 



Um Português diz-me que teve questão com al- 
guns professores sobre a pronúncia de certas pala- 
vras, — ministro, visita, vizinho, etc. Ele entendia que 



* Cp. Cândido db Figueiredo, Lições Práticas (/« 
TJngua, Portuguesa, vol. iii, pag. 61, (l.* ed.) 
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deveria pronunciar-se tnenistro, vesita, vezinho, etc. ; 
eles pronunciavam como se escreve, dando aos ii o 
seu valor natural. 

Deseja Um Português saber o que penso a tal 
respeito. 

Confesso que não é sem hesitação que me abeiro 
desse ponto, porque não está na minha alçada dar 
solução ao problema : nenhum caturra e nenhum fi- 
lólogo podem converter uma nação num fonógrafo, 
e transmitir-lhe os sons que lhes aprazam. Mas con- 
versemos. 

Efectivamente, a tendência da fonética popular 
é dar a modulação de e surdo ao i átono antes de 
sílaba com i tónico. Assim, de minino^ (do latim mi- 
nimiis, com deslocação de acento), saiu a forma usual 
menino ; os antigos escreveram vezinho, Felippe, etc, 
porque era assim que pronunciavam, e, hoje mesmo 
pronuncia-se geralmeòte vezinho, menistro vesita, 
■etc, embora escrevamos visita, ministro^ vizinho, etc, 
porque vivemos numa época de sábios, em que nin- 
guém dispensa as supostas etimologias eruditas. 

Estes são os factos. Mas poderão eles conver- 
têr-se desde já em regra, aplicável á pronúncia d« 
qualquer i átono, que numa palavra anteceda sílaba 
com i tónico? 

Parece-me arriscado; porque, quando escreve- 
mos risível, pirite, pipilar, sitia, lithina, etc, etc, es- 
tranhar-se-ia que pronunciássemos letina^ setia, pe- 
pilar, perite, resivel. . . 

Salvo melhor juízo, e quando seja possível es- 
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tremar vocábulos eruditos e vocábulos populares, 
alvitraria eu: observar as tendências o tradições 
da língua nos vocábulos que se vulgarizaram, e pro- 
nunciar menistrOy vesita, vezinho, etc. ; e, nos termos 
scientificos e eruditos, pôr os pontos nos ii e pronun- 
ciar como se escreve. 

Em regra, escrever de uma forma; e pronunciar 
de outra, não é artigo do meu credo. 



XVII 



Mário e Dário 



De A. V. : 

— «Visto que se diz Mário, não se deve dizer 
Dário ?'» — 

Não, senhor, e já eu disse algures porquê. Os 
dois nomes não são da mesma origem. Mário chegou 
até nós com prosódia latina ; e Dário trouxe prosó- 
dia grega. As duas, neste caso, não coincidem. 
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XVIII 



Brasileirismo ? 



Eu não sei se devo resposta a um Discipiilo flu- 
minense, que da rua Ipiranga me dirige para Lis- 
boa várias preguntas ingénuas e, por vezes, obscuras. 

Mas o suposto discípulo, o sr. J. C. R., patenteia 
louváveis desejos de saber e de acertar, além de 
que, há muita gente que lê, e que não sabe mais 
que o sr. J. C. R. Não será pois inteiramente per- 
dido o tempo que levamos na leitura da sua carta 
e nos conselhos que possamos dar-lhe. 

Vê-se que o sr. J. C. R. tem por ora, (ou 
ainda ? ), limitada experiência da escrita. Aliás, não 
escreveria attender-mos, ( em vez de attendennos ou 
atendermos, approximar (em vez de aproximar), ajffas- 
tar, ( em vez de afastar), efe. ; nem me faria a se- 
guinte pregunta: 

— «Por que a nossa lingua portugueza não ha 
de ser uniforme e constante para tudo e para to- 
dos?» — 

A gramática talvez não sofra com a inocente 
pregunta : mas sofre certamente o génio da lingua. 
Em português de lei, preguntar-se-ia assim : 

-*- « Por que não há de a nossa língua ser uni- 
forme .. .?» — 
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Ou: 

— « Por que é que a nossa língua não há de 
ser . . . etc. ? » 

Nós podemos responder a uma dada pregunta : 

— « Porque a nossa língua é difícil. » — 

Mas não podemos tomar interrogativa esta for- 
ma, preguntando: 

— «Por que a nossa língua é difícil?» 
A pregunta tem de assumir outra forma : 

— «Por que é difícil a nossa língua?» 
Ou: 

— «Por que é, ou por que será, que é difícil a 
nossa língua?» 

Sobre a razão disto, várias ponderações se po- 
deriam fazer, mas, por hoje, bastará que se regis- 
tem os factos. 



XIX 



Reeebedoria, eonservatória 



Um novo, (parabéns I ) tem uma dúvida, um tant« 
original : 

— «Dizem conservatória, e dizem recebedoria, 
(acentuação no i): porque se não dirá recebedoria? 
E se é recebedoria, ( acentuação no i ), porque se não 
dirá conservatória, (acentuação no í)» — 
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A dúvida provém de que Um novo, (parabéns) 
não tem ainda a idade suficiente para ter estudado 
como aquelas palavras se formaram. 

Recebedoria é um derivado de recebedor; e, como 
e sufixo ia é sempre tónico, fatalmente haviamos 
de pronunciar recebedoria, (acentuação tónica no í). 
Assim em feitoria^ comedoria, canforia^ reitoria, etc. 

Se a outra palavra, conservatória^ derivasse de 
conservador, não seria conservatória, mas conservado- 
ria, (acentuação no ?'), e não teria dúvidas Um novo. 

Ora, conservatória, como conservatório, veio do 
adjectivo latino conservatorius, que não pôde lêr-se 
senão con-ser-va-tó-ri-us. 

Não sei se Um novo, (muitos parabéns !) já per- 
cebeu a coisa. 

Estes latins são uma seca, mas fazem falta a 
Z7m novo . . . e a muitos velhos, não desfazendo . . . 



XX 



Amante, amador 



De Santa-Isabel do Rio-Prêto, (Brasil), preguri- 
ta-me o sr. J. A. F. : 

— 4^ Amante é sinónimo de amador, sendo, por- 
tanto, indiferente dizer-se — amadores da arte ou 
amantes da arte?» — 
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Os dois termos são sinónimos, mas da sua sino- 
nimia não se deduz a conclusão que o sr. F. supõi. 
Sinonimia não quere dizer absoluta identidade e 
igual número de accepções. 

Em primeiro lugar, amante, rigorosamente, é 
uma forma adjectiva, e amador uma forma subs- 
tantiva; mas esta adjectivou-se e aquela substan- 
tivou-se, ficando ambos os termos adjectivos e subs- 
tantivos. 

No caso sujeito, proposto pelo sr. J. A. F., 
«onsideram-se substantivos os dois termos. 

Ora, tanto o amador como o amante, no sentido 
próprio e primitivo, quere dizer aquele que ama (do 
latim amans e amator)] mas amar quere dizer mui- 
tas coisas, algumas das quaes são comuns a amante 
e amador, e outras só privativas deste ou daquele. 

Amante, além das accepções comuns a amador, 
estende o seu significado, até designar o mesmo que 
amásio e amásia, 

Tratando-se de artes^ é mais vulgar, e talvez 
até consagrado, o termo amador. Mas quem disser 
amante da arte, amante das belas-artes, não erra, 
nem deve ser objecto de remoque. 

Casos há porém, embora restritos e de feição 
moderna, em que mal avisados andaríamos, substi- 
tuindo amador por amante. 

Assim, um dilettante, como dizem os italianos, 
um curioso, um homem que cultiva belas-artes por 
gosto, e não porque sejam profissão sua, é um ama- 
ãôr, e não amante; um quadro pintado por ma 
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amador, um fotógrafo amador, etc, são hipóteses 
que se nos impõem, repelindo como impróprio o 
vocábulo amante. 

XXI 
o progresso e a liberdade perdeu .. 



De António Caturreira: 

— «Um príncipe das nossas letras deixou num 
dos seus livros: — O Progresso e a liberdade per- 
deu, não ganhou. — Tenho dúvidas. . .» — 

E com razão. Em português corrente, diz-se : 
— O progresso e a liberdade perderem, não ganha- 
ram. — 

Quanto ao P maiúsculo de Progresso, em briga 
com o l minúsculo de libei'dade, foi capricho, ou 
desatenção. 

XXII 



AmperametrOf voltâmetro. 



Saloia Gaiata, que afinal, segundo as informa- 
ções da minjia polícia secreta, não é saloia, porque 
é oficial de marinha, nem é gaiata porque trata de 
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coisas sérias, escreve-me sensatamente á cerca da 
desordem que por aí vai na moderna tecnologia 
scientífica. 

O ponto é grave de mais, para que se possa 
ventilar a preceito em meia dúzia de linhas, que só 
terão leitores, se forem inteligíveis para toda a 
gente e se se não guindarem aos intermúndios da 
alta filologia. 

Entretanto, há sempre utilidade prática em pa- 
rolar de coisas que interessam a muitoç, se a parola 
se não converte em narcótico, e se dela pôde resal- 
tar uma ideia san ou plausível. 

Refere-se Saloia aos aparelhos que, em sciên- 
cias naturaes, os franceses chamam ampèremètre e 
voUmètre, e deseja saber a minha opinião sobre a 
melhor forma que em português se deve dar a taes 
aparelhos. 

Nas nossas escolas e entre os técnicos, ao pri- 
meiro daqueles instrumentos têm-se dado nomes di- 
ferentes: amperânietro, (talvez por influência do 
voltâmetro) amperémetro e não sei se amperímetro; 
ao segundo tem-se cá dado o próprio nome francês, 
e deixa-se correr o marfim. 

Infelizmente, já é tarde para se sujeitarem os 
vocábulos de tal espécie a um estalão uniforme, 
scientificamente justificável e, sobretudo, português. 
E tarde, porque os homens de sciência nem sem- 
pre são homens de letras e, uma vêz ou outra, cons- 
tituem-se réus de verdadeiras barbaridades e des- 
pautérios. Aí temos nós o votâmefro, forma que já 
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está vulgarizada, mas que podia e devia ter melhor 
cara. E os brasileiros julgaram cortar o nó górdio, 
traduzindo ampéretnetre por ampere, sem mais nada. 

Ora, em palavras compostas, pertencentes á al- 
ludida espécie, o português e outras línguas segui- 
ram um processo, que abrange a generalidade dos 
*casos, e que os deveria abranger a todos ; isto é, o 
primeiro elemento da palavra liga-se ao segundo 
por meio de um o aberto. Assim, do grego pharunxs 
e skopein, (não reproduzo caracteres gregos, porque 
os não tenho nos caixotins da tipografia e, seriam 
ilegíveis para os meus habituaes leitores), de pha- 
runx e skopein fez-se pharyngoscópio ; de pharunx e 
logos, pharyiigologia ; de albumina e metro, albuminó- 
metro ; de álcool e metro, alcoolómetro ; do latim sac- 
charumm e do grego metron, saccharómetro ; de Gal- 
vani e metro, galvanómetro ; de thermas e metro, ou 
dos seus equivalentes gregos, thermómetro ; etc. 

Por isso os italianos e os espanhóes procederam 
sensatamente traduzindo o francês ampêremétre por 
amperómetro, e não há nenhuma razão para que não 
façamos o mesmo. 

Quanto ao francês volt-métre, aparelho que mede 
os volts, é claro que a forma francesa é inadmissível 
na nossa língua, em que não há palavras terminadas ^ 
em t, apesar dos barbaríssimos honet e pret; e, pelo 
supramencionado processo, deveríamos dizer volto- 
metro ; mas, como esta forma e a que daríamos ao 
voltâmetro coincidiriam, dispensar-se-ia o í em volt, 
dizendo volómetro. Os italianos e os espanhóes ainda 
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contraíram mais a palavra, dizendo vólmetro, mas 
não me parece que esta forma esteja de acordo com 
as bases que apontei. 

XXIII 



Brasileiro, brosilieuso 



Do sr. A. A, S„ de Condeixa : 

— ^Brazileiro é o mesmo que Braziliense?^ — 

Em primeiro lugar, queira perdoar, mas Brasil, 
e os seus derivados não têm z; têm s. Está isso 
demonstrado em mais de um passo dos livros deste 
seu criado. 

Depois, brasiliense tem-se escrito, mas é grafia 
viciosa. A grafia exacta é brasilense, porque o res- 
pectivo sufixo é ense; sufixo iense, é coisa que não 
temos. 

BrasUense emprega-se quase estrememente como 
adjectivo: «a litteratura brasilense...y> os fastos 
brasilenses . . ,> Como substantivo, designando o ha* 
bitante do Brasil, é muito raro. 

Brasileiro, como adjectivo, é forma paralela a 
brasilense : « a república brasileira » , «os literatos 
brasileiros ...» Como substantivo, designa propria- 
mente o habitante ou o natural do Brasil; e, em 
linguagem popular da nossa terra, exprime o indi* 
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víduo português, que trabalhou ou negociou no 
Brasil, para onde foi, talvez de socos nos pés, e 
donde voltou, de gravata ao pescoço, cachucho no 
<lêdo e bom pé-de-meia. E um ricaço, um felizardo^ 
que, se tem a veneta de dotar uma escola, ou de 
emprestar ao regedor aquilo com que se compram 
melões e eleições, chega fatalmente a comenda- 
dor, e a tratar por tu o deputado Zé Fresquinlio, 
<jue há de ser seu genro. 

A contrastar com o pedregulho luzidio do seu 
peitilho branco, tem ás vezes um criado preto, para 
mostrar que a sua ida ao Brasil foi um bilhete da 
lotaria, que não saiu branco. 

E um símbolo, e quase uma instituição : poucas 
letras, muitas tretas e cupões á mistura. 

Não se tenta, sr. A. A. S., de Condeixa? Isto 
de letras não nos tira o pé do lodo. E se nós fôs- 
semos também aos Brasis ? 



XXIV 



Coser e eozér 



Do sr. Adriano António Gomes, de Valdejo, 
(Trancoso) : 

— « Nas suas Lições Práticas, vol. III, pag. 27, 
diz V. que qualquer estudantinho pode dar a razão 
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de que é erro escrever maçans cosidas, e calças des- 
cozidas , . . Poderá V. dizêr-me onde poderei ver a 
razão do erro?» — 

Pois não ! As calças cosem-se e as maçans co- 
s^em-se. Coser e cozei' são dois verbos, que muita 
gente confunde a cada passo, e entre os quaes não 
há a menor relação, a não ser na pronúncia. Coser 
vem do latim cotisture, cujo s não pode substituir-se 
por z; e cozer vem do latim popular cocere, que se 
relaciona com o latim clássico coqnere, De^ cocere, 
cujo c intervocálico só pode, em português, represen- 
tar-se por z, veio cozer ^ como do latim popular 
cocina veio cozinha e não cosinha. JE que o latim 
coquus (cozinheiro), donde veio coquere^ passou a co- 
cus, donde veio cocere; como coquina 'psbssoii a cocina 
(cozinha). O aludido c latino traslada-se para z em 
português, como o sr. Gomes pode verificar, confe- 
rindo os verbos latinos dicere, hicere, f acere, placere, 
etc, como os verbos portugueses di^er^ luzir, fazer, 
prazer, etc, que ninguém, apesar da petulância com 
quo se adultera a ortografia nacional, escreveu 
ainda prasêr^ faser, lusir, disêr, sal vante algum su- 
posto sónico, que não vem para o caso. 

Ao se ao z jà, eu chamei duas letras fataes, 
porque o comum dos escrevedôres raramente sabe 
entrever a razão de uma e outra. Como hoje, nos 
centros cultos, o s entre vogaes soa como Zj vemo- 
los, a cada passo, empregados indistintamente e 
erroneamente. Quem não pode ou não quer verifi- 
<iar a razão do caso, dê um passeio até á Beira ou 
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Trás-os-Montes, e lá saberá quando deve escrever 
2^, e quando deve escrever s, porque os beirões e 
trasmontanos não os conftindem na pronúncia, e 
podem ensinar a escrever quem talvez tenha capelo 
e borla. 

É que êle há ignorantes que, em certos casos, 
valem um quarteirão dos nossos sábios de quotili- 
quê. 

XXV 



Quotidiar 



A misteriosa Saloia, a que me referi anterior- 
mente, brinda-me com os seguintes períodos, que 
textualmente reproduzo: 

— « Sente-se a falta dos termos quotidiar e que- 
tidiamento, em nossa língua. Assim como ha adiar, 
adiamento, não se poderá dizer quotidiar, quotidia- 
mento, para indicar o que se deve trazer em dia, fa- 
zer dia a dia, não deixar para o dia seguinte? Em 
português antigo, nos tempos em que se não deixava 
para o dia seguinte o que se podia fazer de véspera, 
havia as palavras cotiar e coiiamento; depois, torná- 
mo-nos descuidosos e arranjámos os termos adiar e 
adiamento. No arranco actual de resurreição, não 
podemos também exhumar aquelas velharias, embo- 
ra com o fato alatinado do quotidie ? » — 
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Fala muito bem. Nem parece saloia. (Eu preferia 
çaloia, cá por coisas, que não são para agora). Fala 
muito bem, mas eu é que não tenho espaço nem tal- 
vez oportunidade para as largas dissertações, que 
se poderiam estender sobre o tema que a Saloia me 
sugere ; deixe-me porém dizêr-lhe : 

Cotiar, cotiamento e cotio não são vocábulos anti- 
gos. Quando a Saloia passar pela Beira, lá os ouvirá 
muitas vezes, se os caminhos de ferro e a gafaria 
de uma suposta civilização já não varreram tudo 
que eu ainda conheci de bom por essas províncias 
em fora : « Es um estragado ; andas a cotiar o fato 
novo ; depois, não tens que vestir para a Páscoa. » 
«O meu rapaz meteu a cote as calças melhores de 
bureHna...» «Coitado! traz a vestia toda cotia- 
cia ... ; e o sertum, como também o meteu a cotio, 
está a pedir barreia. » 

Ora, como o cotiar é forma evolutiva e popular 
do hipotético quotidiar, seria mais fácil dar ao _co- 
tiar o significado extensivo de trazer em dia, do 
que fazer uma regressão morfológica, restabelecendo 
o termo erudito, que o povo, o grande mestre, subs- 
tituiu por outro. 

Não se pensa assim lá por Loures ? 
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XXVI 



Bstoutro.— A qima.— A miúdo.— A través.- 
Afóra.— Vendaval. 



De Procura-Saher : 

l.o — « Estoutro, outrosim, comtudo, entretanto . . . 
serão locuções ?» — 

Em sentido amplo, de certo : mas, em gramática 
chamamos geralmente locução ao conjunto de pala- 
vras distintas, que equivalem a uma palavra inva- 
riável. E, daqui, locuções adverbiaes, prepositivas, 
etc. 

2.0 — «Pôde escrevêr-se a cima?» — - 

Sim, senhor; e acima, 

3.0 — « E a miúdo ? » — 

Tolera-se ; mas a forma indubitavelmente exacta 
é amiúde ou ameude. 

4.0 — «E a través?» — 

A través, e através, 

5.0 — <í Afora que pala\rra é?» 

E uma preposição. 

6.0 — « Vendável ou vendível?» — 

Encontra-se vendável em bons escritores, mas é 
tradução do francês vendahle. A forma genuinamente 
nossa é vendível, igual ao castelhano vendible e ao 
italiano vendibile, do latim vendihilis. 
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XXVII 



«Per» e «por» 

Vi casualmente que, por intermédio do diari© 
Noticias de Évora, me foi dirigida uma consulta. B 
digo casualmente, porque só por acaso, e de longe em 
longe, me sobra tempo para estirar os olhos por 
um outro periódico. Ficam assim prevenidos da con- 
veniência de me enviarem directamente, impressas 
ou manuscritas, as suas referências, aqueles que se 
interessem em que eu as conheça. 

A aludida consulta, publicada nas Noticias de 
Évora, cifra-se no seguinte : 

— «Usamos hoje indistintamente per e por, esta, 
preposição quando lhe não segue artigo, aquella 
quando é seguida delle. Não ficaria mais rica a 
nossa lingua sem esta confusão, que dá por vezes 
logar a amphib®logia ? Donde viria tal confusão? 
Qual a rasão delia ? Não seria melhor evitá-la ? — 

Não discuto agora a construção gramatical da 
consulta, nem aquela rasão, palavra que, escrita 
com s, não existe na lingua portuguesa. 

Falemos da dúvida do consulente. 

Não é verdade que se use indistintamente per % 
por: por é a forma hoje mais vulgarisada ; e per é 
a forma arcaica, que hoje talvez se não empregue 
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senão na locução de per si. Quando a preposição é 
seguida de artigo, podem dar-se três hipóteses : 

l.o — Como lo é o velho artigo português, equi- 
Talente ao moderno o, os antigos de per o, fizeram 
pelOj como de dizer o fazemos dizê-lo, de louvar o 
fazemos louvá-lo, etc. E a forma pelo mantêve^se e 
mantém-se. y^ 

2.0 — Como por é forma correspondente a per, 
alguns escritores do século findo, entre eles Mendes 
Leal, entenderam, á semelhança de vários mestres 
antigos, que de por o deviam fazer polo, e n|o pelo ; 
e assim diziam : « levantou-se pola manhan ; chamou 
poios criados ...» Mas esta forma, embora justificá- 
vel, e exemplificável entre clássicos, não criou raí- 
zes, e continuamos e continuaremos a dizer e a es- 
crever pela manhan^ pelos criados^ etc. 

3. o — Quando a preposição por é seguida do ar- 
tigo o, a, os, nem sempre se converte em pelo, pela^ 
pelos, pelas. Exemplo: «San-Paulo falou aos areo- 
pagitas e muito trabalhou joor 0,9 converter». E não: 
«pelos converter». Este caso dá-se sobretudo quando 
o o, a, os, as, em vez de artigos, são pronomes. 

Agora, sobre o que se poderia suscitar alguma 
dúvida mais séria, é qual seja a verdadeira pronún- 
cia de pelo, pelos, pela, pelas. Porque nós, os letrados 
ou os que presumimos sê-lo, pronunciamos geral- 
mente pêloy pela, pêlos, pelas; mas o povo, que é 
uma fonte inexaurível de bons ensinamentos em 
questões de linguagem, não diz assim, e pronuncia 
quase como se escrevêssemos : pio, p^la, p'los, p^las : 



'V.. 
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«Este anno, pios modos, o carnaval deve estar 
pouco animado.» « Quando morreu a rainha dos in- 
gleses, a noticia chegou logo p^los fios.» Isto não 
quere dizer que^Vos seja a escrita exacta : mas mos- 
tra que, escrevendo-se pelos, o e se deveria ler fe- 
chado, como na iiltima sílaba de cidade, lide, etc. 
E por isso que o meu confrade Vasconcelos-Abreu 
escreve pelos, e eu preferiria pe-los, porque o hí- 
fen, a meu vêr, melhor designaria a separação dos 
dois elementos ; e, separado o pe, lia-se logo coma 
na l.a sy llaba de pedir. 

Mas, se entramos em questões de pronúncia, nãa 
saímos hoje- daqui, e arrefece-nos o chá. 

Não vale a pena. 



XXVIII 



A só.— Garção.— ímpio.— Suicida.— ete. 



Um alfacinha tem puerilidados, muito peculiares 
á terra da ai/cicia e do copo com água, mas nem por 
isso lhe fecharei a porta. Vá dizendo : 

\o — « A s({ ou a sós ? » — 

Como locução adverbial, é a sós. 

2.0 — « Garção é francesismo, no sentido de ra- 
paz ?» — 

Não, senhor. A par do francês garçon, há o cas- 
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telhano garzotiy e ambos se filiam no baixo latim 
garcionem, 

3.0 — « Lnjyio deve ter o acento tónico no se- 
gundo i?» — 

Não, senhor, porque se não formou de pio : a 
palavra veio directamente do latim ; onde já era 
esdrúxula. Os prelos é que ás vezes tomara a liber- 
dade de dizer Í7)ipío, por amor da rima. 

4.0 — «Porque valia com dois 11 e resvala com 
um só ? » — 

Por causa ... da etimologia, vá ! mas se o Alfa- 
cinha escrever vala, não escreve peor, antes pelo 
contrário. 

5.0 — « Suicida tem três sílabas, ou quatro?» — 

Gramaticalmente, quatro ; em verso, três. 

6.0 — «Em verso, é um formam duas sílabas, ou 
uma ?» — 

Devem formar duas. Formando uma, deixam o 
verso duro. Percebe disto? 

7.0 — « E tua e lua podem formar uma só sílaba 
em verso ? » — 

Podem, mas não devem. Em poetas de nome, só 
conheço duas passagens, que Castilho não subscre- 
veria, mas que são de Camões e Garrett, e em que 
sua entra como monosílabo. Disse Camões : 

«Vio Alexandre Apelles namorado 

Da sua Campaspe, e deo-lha alegremente.» 

E disse Garrett : 
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* Pois a taes cerdos vorazes 
estas pérolas de preço 
fui deitar I oh I são capazes 
de as vomitar na torpeza 
da sua bruta natureza ! >► — 

Isto de cerdos não é com o Alfacinha. E com 
<^utros. 



XXIX 



Das «Gramáticas» 

Vários e ilustres anónimos, entre eles Barjo- 
na (?), pedem-me insistentemente que lhes indique a 
nossa melhor Gramática . . . 

Deus os favoreça. Quem diz melhor Gramática 
subentende que há Gramáticas boas ; ora, para mim, 
absolutamente falando, não há Gramáticas boas, 
porque nenhuma reproduz todos os preceitos que se 
deduzem dos factos da língua nacional. 

Mais ou menos satisfatórias, temos dezenas de- 
las, desde a do velho Soares Barbosa, que inda é 
uma das menos imperfeitas, até ás de Júlio Ribei- 
ro, Epifânio, Bento de Oliveira, (última edição), 
Hibeiro de Vasconcelos, etc. 

A meu ver, a boa Gramática reside principal- 
mente no conhecimento e estudo dos mais perfeitos 
modelos da língua, nomeadamente Camões, João d« 
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Barros^ Luis de Sousa, Vieira, Bernardes, Hercu- 
lano, Latino, Camillo, Castilho ... Os que acham 
bolor nos antigos, restrinjam-se aos modernos ; e, 
destes, bastaria a leitura assídua de Castilho, para 
«e conjurar o perigo de escorregar nas algaravia» 
€ burundangas dos francêlhos e zotes, que nos asse- 
diam de todos os lados. 
Cala-te, boca. . . 



XXX 



Diz, dize.— Onde, aonde 



Numa caligrafia, deliciosamente feminina, Mimi 
pede desculpa de me incomodar, (requinte de ama- 
bilidade ), e pregunta-me se deve escrevêr-se : «Z>i- 
ze-me se vaes ao theatro » , ou : Diz-me se vaes, etc. ^ 

Pode escrever de uma ou de outra forma. A 
forma rigorosa, naquele caso, é dize-me. Mas tam- 
bém êle quere é forma rigorosa, e quase todos nós 
dizemos e escrevemos elle quer; e assim mármore 
também se representa por mármor^ especialmente 
em verso ; e êxule também se escreve êxul ; e valle, 
substantivo, e vale^ verbo, também se escrevem vai 
Val-verdej Val-do- rio, etc. 

Pela chamada lei fonética do menor esforço, ten- 
demos a apocopar certas -palavras, terminadas em 



^^, 
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e, quando a letra anterior é Z, 2? ou r. Por isso, em- 
bora escrevamos : Aquele rapaz é da pele do diabo, 
lemos sempre, como se escrevêssemos : Aquêl rapaz 
é da pel do diabo. 

Não é verdade? 

Depois, veja-se a queda do e em quere, em dize, 
que quase ninguém pronuncia, em vale, e noutras 
palavras. 



Mais me pregunta a misteriosa Mimi se onds 
e aonde têm o mesmo sentido e emprego. 

Este caso, minha senhora, está tratado, com certa 
largueza, no 3. o volume das minhas Lições práticas, 
e eu não desejo nem devo prejudicar os meus edi- 
tores, reeditando aqui alguns dizeres que eu vendi 
por meia dúzia de cédulas de tostão. Entretanto, 
contra uma dama, entendia o Camões, e entendia 
bem, que não devemos amosfrar-nos feros, e por isso 
aqui tem v. ex.a o que lhe posso dar em duas linhas, 
sem dissertações nem reedições. 

Em geral, empregam indistintamente onde e 
aonde, mas tal emprego, mormente em prosa, nunca 
eu subscrevi nem subscreverei. Cada uma daquelas 
formas tem logar próprio : onde designa quietação, 
lugar em que, etc. ; aonde designa movimento. Assim 
diremos: ^Onde estiveste no domingo? Aonde foste 
no sábado ? Aonde se dirigiram os outros ? Onde te 
encontraram eles?» 

Por consequência, considero erróneo o dizêr-se : 
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« Aonde estiveste ? Onde foste ? Onde se dirigiram ? 
Aonde te encontraram ? . . . » 

Creio que é fácil acertar no emprego daqueles 
advérbios, ou pronomes, ou como queiram chamar- 
Ihes, — isso é lá com os grammaticos, e pouco nos 
importa. O que me importa é ter ainda mais notí- 
cias de Mmí, cuja prosa me é realmente um oásis 
entre as prosas áridas do sexo feio. 



XXXI 



Bxhortar.— Bxorbitar 



De Rilhem: 

— «Porque é que escrevem exhortar com h, e 
exorbitar sem A?» — 

Porque exortar tem h na fonte latina (€X'\-hortari), 
e exorbitar vem de órbita^ que nunca teve h no latim, 
nem no português. 

Mas, se Rubem escrever exortar, não escreve mal, 
e até será aplaudido pela maioria dos filólogos mo- 
dernos. 
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XXXII 



Corrimãos 



De Leitor: 

— «O plural de corrimão ?» — 
Se a palavra se formou de corrêr-{-mãOj o plural 
naturalmente corrimãos. 



XXXIII 



Aida. — Preferir antes 



Arima, outra dama velada, que provavelmente 
anagramatizou o seu adorável nome de Maria, faz- 
me duas preguntas: 

l.a — «Deve dizêr-se Aida ou Aida?» 
Eu digo Aida, como digo Záida, Os que dizem 
Aida impressionaram-se talvez com o trema da for- 
ma francesa Aida ; mas aqui o trema designa apenas 
que o a e o í se pronunciam separadamente, e não 
que o acento tónico esteja no i, como sucederia em 
português, se escrevêssemos a palavra com o trema. 
Em francês, o acento tónico, está na ultima sílaba j 
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e, se O í não fosse tremado, os franceses leriam Édá. 
E para se não ler assim, que tremaram o L Adeante^ 

2.a — «Poderá dizêr-se antes preferi, como diz & 
actor Ferreira da Silva, na comédia o Papa-Fld- 
res ? » 

Tanto pode dizêr-se, que até Arima o ouviu. Maa 
não deve dizêr-se: é pleonasmo inutilíssimo, resul- 
tante da influência de outra locação : antes quis. 
Aqui, está bem o antes; acolá está mal, porque já 
estava implicitamente no preferir. Preferir é querer 
antes. «Eu antes quero» é o mesmo que «eu prefi- 
ro ». « Peferir antes » pode sustentar-se durante cinco- 
minutos, mas nunca o vi em português de lei. 



XXXIV 



Diu. — Matriz. —^ Delegação e delegacia. — 
Lápida e lápide 



K^ttiawár escreve-me de Diu, (índia Portuguesa): 

l.o — «i)íw, ou Dio?^ — 

Referi-me ao caso no Apenso Geográfico do Novo 
Dicdonário. Os antigos escreviam geralmente DiOj 
(Barros, Dec., liv. II, cap 9 ; Filinto, Vida de D. Man., 
vol. II, p. 117, etc. ) ; mas isso não resolve a dúvida^ 
porque antigamente escrevia-se também fugio, per- 
seguio, vmdeo, comeo, etc. A questão depende da 



._i 
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proTuÍTieia: se o m forma uma só sílaba, como em 
fttjpu^ mUj etc, temos Diu; se forma duas sílabas, 
como etii rocio, falario, mulherio, assobio, temos Dio, 
Os lisboetas é que não percebem a diferença, por- 
f[uo confundem o dítongo iu com as duas sílabas io 
(/+ÍJÍ, e pronunciara Bócio como se escrevessem 
Rocfiíj chegando até os poetas a rimar disparata- 
damente : 

« Na corrente do rio 
um rouxinol caiu. , . » 

Maa isto, aqui, não so cura. Só se os doentes 
ftK^stíni respirar, por uns moses, o ar puro das pro- 
víncias. , . 

Qual 6 porém a exacta pronúncia do nome da- 
quela nossa possessão asiática ? Tenho hesitações ; 
c Katfiawár, que vive lá, melhor pôde verificar a 
genuVua ortoépia. Verificada ela, está indicada a 
escrita. 

Parece todavia que a antiga pronúncia portu- 
guesa era Di-o (duas sílabas). Pelo menos, Ca- 
mõeSj no canto X dos Lusíadas, estância 62, escre- 
veu ; 

*cDio, que o peito e bellico exercício 

De António da Silveyra bem sustenta...» 

Ora se Dio fosse dítongo, formando portanto 
uma só sílaba, o primeiro daqueles dois versos fica- 
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ria erradíssimo; se não é provável que Camões o 
errasse, é porque Dio tinha duas sílabas ; e^ se as 
tinlia, deve ainda tê-las e escrevêr-se por isso Dio. 



2.0 — « Se matriz significa principal, e aqui em 
Diu há só uma freguesia, por que razão se chamará 
Sé matriz à igreja da freguesia. » — 

Naturalmente porque essa designação vem do 
tempo, em que havia outras igrejas filiaes daquela» 
dentro ou fora de Diu ou Dio. 



3 o — « Delegação ou delegacia ? » — 
Os dois termos tomam-se ás vezes como sinóni- 
mos ; mas, rigorosamente, delegação é o acto de de- 
legar, e é o encargo daquele em quem se delegou al- 
guma coisa; delegacia^ neologismo, é a profissão ou 
o cargo de um Delegado (Delegado do Tesoiro, De- 
legado do Procurador Régio), e é a Repartição ou 
Secretaria, em que funciona o Delegado. 



4.0 — «Deve preferir-se lápida á lápide?» — 
Ambas as formas são poutuguêsas, mas a lápide 

não é mencionada nos diccionários, á excepção 

daquele que tem o meu nome. 
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Nos documentos antigos, a forma corrente é lá- 
pida: mas a palavra derivou-se immediatamente do 
latim, onde a fórma correspondente autoriza e jus- 
tifica a nossa lápide. Lápida terá sido mais usada : 
mas lápide é mais exacta. 

Bem sei que os usos têm legítimo e grande im- 
pério : mas, quando eles possam e devam ser corri- 
gidos ou modificados em nome da razão ou de al- 
gum princípio scientífico, e quando eu haja de optar 
entre uma fórma usada e outra mais exacta, não 
hesito : prefiro lápide^ ainda que me lapidem. 



XXXV 
Bspecimen 



Fladero, (não conheço o nome), escreve-me de 
Borba, expondo, a respeito de uma só palavra, duas 
dúvidas, a que poderia ainda juntar outra. 

l.a — Escreve-se espécimen ou specimen? — 

Speámen é a fórma latina ; e as palavras que, 
no latim, começam pelo grupo sp e st^ começam em 
português por esp^ e est: de sperare, esperar; de sta- 
re, estar; de Spania (latim medieval), Espanha; de 
spatium, espaço; de sphynx, esphynge ou esfinge; de 
specimen, espécimen. . . 

2.a — <f Pronuncia-se espécimen ou espécimen ? » — 
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Espedmen é pronúncia errada; a pronúncia 
exacta é espécimen. 

Outra dúvida, que Fladero poderia expor é se 
espécimen é escrita lidimamente portuguesa; e eu 
dir-lhe-ia que dou pouco por ela e que nunca es- 
crevi senão espécime, 

— Por que razão, — ^^ perguntará Fladero, — é que 
eu dispenso o n final, que está no latim ? — 

Pela mesma razão por que todos escrevemos 
nome, crime, lume, nume, exame, vime, cume, estrume, 
gravame, gume, etc, palavras que também no latim 
têm um n final : nomen, crim^n, lúmen, numen, exor 
men, vimen, culmen, stram^n, (forma hipotética stru- 
men), gravamen, acumen, etc. 

Como se vê, o n final em sílaba átona é avesso 
á Índole e ás tradições da Hngua ; quando muito, 
respeita-se nalgumas palavras eruditas, como is- 
chion, cólon, cânon, lichen, etc. Em palavras corren- 
tes, o povo não o aceita. Por isso a forma espécime 
é, para mim, a forma puramente nacional. 

E, como a coerência fica bem a todos, já Fladero 
vê a razão por que também se deve dizer e escre- 
ver regime, tentame, germe, etc, em vêz dos alatina- 
dos tentamen, gérmen, regimen, a que os pseudo-eru- 
ditos deram curso, não movidos decerto por desamor 
á linguagem popular, mas pela prosápia de quem 
quere mostrar que sabe o nome aos bois. 

Deixe-os falar. Em linguagem, o povo não co- 
nhece teorias de funil: quem diz crime e nome e 
vime e cume^ há de dizer espécime, regime, tentame. 
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germey se a lógica não é uma história e se a lingua- 
gem não se fêz só para os latinófilos ou para as 
Preciosas Ridículas» 

Visto que o Moliére não resuscita, façamos nós 
um pouco de comédia. . . sans rancune, como outro 
que diz. 



XXXVI 



Salézias 



Magnólia, (que lindo nome !) deseja saber se de- 
vemos dizer freiras salesas, ou freiras salezias. 

Nem uma coisa nem outra. 

Na alta Sabóia havia o castelo de Sales, que 
deu o seu nome a uma ilustre família, a que per- 
tenceu San-FranciscQ de Sales ; e as freiras da Or- 
dem religiosa, instituída por San-Francisco de Sa- 
les, chamaram-se salésias, e assim se chamam. 

A propósito : note-se de passagem que o castelo 
de Sales e o santo deste apelido nunca se escreve- 
ram com dois 11; mas não há lusiada nenhum, que 
tendo aquele apelido, o não arreie com dois 11: 
Salles ! 

Em terra de cavaleiros como a dos lusos, parece 
que todos os arreios são poucos. 
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XXXVII 



Lo ^ 



A propósito do que eu disse sobre as formas do 
infinito verbal, seguido do pronome lo ou d^s flexões 
deste, (los, la, las), diz o sr. B. M. que supunha ser 
o l (em dá-lo ou dal-o, por exemplo), uma letra eu- 
fónica: dar o, dar lo, dá-lo. . . 

Não precisamos da eufonia para explicação do 
caso. A forma primitiva, como ainda hoje no caste- 
lhano, será darlo; mas há em filologia, ou simples- 
mente em fonética, a lei da assimilação, que converte 
uma consoante final em letra idêntica á sua imme- 
diata. Assim, do latim ad-^plaudere formou-se ap- 
plaudere (aplaudir); de oh-\-ponere formou-se oppo- 
nere, (opor), etc. E, assim, do português dar -j- lo 
formou-se dallo, que se conservou até o século findo. 
Surgiu depois a preocupação de se separarem geral- 
mente os elementos das palavras compostas ; e, como 
se ignorava que a exacta separação seria dai-lo, ti- 
raram o segundo l, que se devia respeitar, e deixa- 
ram o primeiro, que afinal era um intruso, e escre- 
veram dal-o. 



Cp. cap. IV, pag. 18. 
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Alexandre Herculano, que valia por uma dúzia 
de sábios do seu tempo, reagiu nobremente contra 
aquela convenção, e escreveu sempre dá-lo, vencê-lo, 
contundi-lo... Com a mesma orientação racional e 
scientífica, e de braço dado com Rodrigo Felner e 
alguns raros mas conscienciosos escritores, Hercula- 
no escrevia também português, francês, leonês, nesta, 
naquella, nisto. . . Mas, declarando mais de uma vez 
que não estava disposto a brigar com quem sabia 
menos, numa época em que a sciência da linguagem 
só lá fora começava a entremostrar-se, transigia 
com muitas outras coisas, que hoje se consideram 
inexactas, pelo menos. Com o dal-o, vencêl-o, contun- 
dil-o, é que ele não transigiu, porque lhe parecia 
destempero de marca grande. Mas o destempero pe- 
gou como visco, e, apesar de condenado hoje pelos 
nossos principaes gramáticos e professores, ainda é 
moeda corrente, sobretudo na imprensa periódica. 
Ninguém o defende, mas quase ninguém se emenda. 
Uns por indiferença, outros por vaidade, outros por 
ignorância. . . 

Mas não filosofemos. Só se quisermos filosofar 
como aquela Maria Rita. . . que morreu a rir. 
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XXXVIII 
Desprezível 



De Um preguntador : 

— «Tendo V. notado que de vender se deriva 
vendível, e que vendável tem outra origem ; que de 
amar provém amável, etc, conclue-se que de despre- 
zar se deriva desprezável^ e que desprezível é erro. 
Ou não é ? » — 

Não conclue bem o Preguntador. Desprezível não 
vem de desprezar: vem de desprezo, com o sufixo ivel, 
e formou-se por processo analógico, se não é uma 
variante do adjectivo desprezivo, que se pôde vêr no 
Filinto, voL III, pag. 179, (edição rolandiana). 



XXXIX 
Nfto me Importa nada 



Da Cruz- Alta, (Rio-Grande-do-Sul), pregunta-me 
o sr. J. S. L. : 

— «Em vês de — isso não me importa nada, — 
poderei dizer — não me importo nada com isso?^ — 
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A primeira forma é forma culta e autorizada; 
a segunda é popular, e mais ou menos corrente, já 
registada em diccionários. E pôde defendêr-se, não 
só com o uso popular, senão também com uma sim- 
ples análise gramatical : eu, sujeito ; importo, verbo 
transitivo ; nada, complemento directo ou objectivo ; 
me, complemento indirecto, e não pronome objecti- 
vo. Assim, não me importa nada com isso é o mesmo 
que dizer : — co7n isso, eu não me importo nada a 
mim, ou para mim ; isto é, não chamo para mim es- 
tranheza ou cuidados. 

Em todo caso, a forma incontestavelmente ver- 
nácula é a outra : — isso não me importa nada. 



XL 



Se 



O sr. B. M. ainda tem dúvida sobre a qualifica- 
ção da partícula se^ quando esta, pospondo-se a ver- 
bo, não é reflexa ; e parece-lhe que, por exemplo, na 
frase «Nesta casa come-se bem», o se^ em vez de 
apassivar o verbo, é o sujeito deste. 

Eu gosto pouco de discussões á cerca de nomen- 
clatura gramatical, e, quando entro nelíts, é mais 
por complacência e pelo desejo de dar a razão do 
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meu dito, do que por amor á taxinomia e á varia- 
da casuística dos gramáticos escolares. 

Em todo caso, não modifico o meu modo de 
ver á cerca do tal se, que em português nunca pôde 
ser sujeito de proposição. No caso citado, o se é ainda 
a partícula que apassiva o verbo comer. Em «nesta 
casa come-se bem > , há uma oração, elíptica, como 
dizem os gramáticos ; o sujeito está oculto, suben- 
tendendo-se que é aquilo que se come. Se dissermos 
«come-se muito», o sujeito será muito; dizendo-se 
come-se bem, e como o advérbio bem não pôde ser 
sujeito, há de subentendêr-se outra coisa para tal 
efeito : « Tudo que vai á mesa come-se bem ». O su- 
jeito, como vê, é, neste caso, o pronome substantivo 
tudo, o predicado da oração principal é o verbo pas- 
sivo come-se. Tire agora o sujeito e a oração subor- 
dinada, e fica a mesma ideia, sem necessidade de in- 
ventar outro sujeito, e sobretudo sem necessidade 
de chamar sujeito ao se, o que me pareceria calúnia 
gratuita. 

E deixemos isto, que seguramente não tem a 
mínima importância prática, com perdão dos meus 
amigos gramáticos. 



Termina o sr. B. M. a sua amável epístola, di- 
zendo que estranhou vêr num folhetim meu o su- 
perlativo tantíssimOj quando êle supunha que a 
forma superlativa só era dada aos adjectivos quali- 
ficativos. 
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Isso talvez lh'o digam as gramáticas ; mas se 
elas lli'o dizem, digaB. M. aos respectivos autores 
que estudem a sua língua, e acharão superlativos 
até em substantivos. Basta olhar, por agora, para 
esta expressão, que é popularíssima e portanto por- 
tuguesíssima : «Há gramáticos que não percebem 
coisíssima nenhuma da sua língua ...» 

E vá-se com esta. 

XLI 
De ^08 

Um dos meus mais amáveis desconhecidos, o sr. 
R. C, escreve-me da Fortaleza (Ceará) : 

— « Ventila-se o modo de analisar o 6.» verso 
da ultima estrofe dos Lusíadas quando diz : 

A miaha já estimada e leda Musa 

Fico que, em todo mundo, de vós cante. 

Uns analisam esse de vós como adjunto atribu- 
tivo da palavra feitos^ subentendida ; outros dizem 
que é objecto directo do verbo cantar equivalendo 
semanticamente a vos cante; outros, ainda, que é 
objecto indirecto ; e, finalmente, poucos opinam ser 
um adjunto adverbial do predicado, em equivalência 
a — a respeito de. 
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Em face de tão controvertidas opiniões. 



submeto á apreciação de V. essa questiún- 
cula . . .» — 

Santo Breve da Marca ! Que portentosa casuís- 
tica me não descobre o sr. R. C. á volta de um 
texto, que se me figura simples e transparente, tão 
transparente como a água pura ! 

Como entretenimento, contado, não acho despi- 
cienda a questão, visto que, entre uma partida de 
bisca e o jogo dos quatro cantinhos, não fica mal 
uma hora de xadrez, com as marcas dos adjuntos, 
dos atributivos^ da semântica, dos objectivos, das equi- 
valências^ dos assaltos e dos xeques sobre o taboleiro 
das gramáticas. Não se aprende nada que valha 
cuidados, mas recreia-se a gente sem falar mal do 
próximo. 

Camões ignorava completamente o que seriam, 
em gramática, predicados, predicativos, atributivos^^ 
adjuntos, anacolutias, hipérbatos, metonímias, cata- 
creses. . . Em regra, o génio dos escritores está na 
razão directa do desconhecimento dessas miríficas 
taxinomias. 

Chega quase a parecêr-me atentado e sacrilégio 
e querer aferir a palavra inspirada do épico immor- 
tal pelos estalões convencionaes da casuística dos 
gramáticos. 

Ao defrontarmos com uma obra genial, o nosso 
dever cifra-se em interpretá-la, respeitá-la e curvar- 
mo-nos. 
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Ora, eu não sei que dúvidas possa sugerir a in- 
terpretação do aludido texto. Camões, dirigindo-se ao 
rei, diz-lhe que, se o monarca 

Dina empresa tomar de ser ccmtada, 

como era lícito prever, olhando ás inclinações béli- 
cas do moço D. Sebastião, a Musa do poeta cantaria 
dele rei, como herói igual a Aquiles e Alexandre : 

A minha já estimada e leda Musa 
Fico que em todo mundo de vós cante, 
De sorte que Alexandre em vós se veja, 
Sem a dita de Aquiles ter inveja. 

Ali o verbo cantar é intransitivo, — perdoe a 
memória de Camões estas irreverências. . . — e de 
vós é um complemento^ que não é directo, nem indi- 
rerto, antes pêlo contrário : exprime uma circunstan- 
cia de assunto ou de pessoa, a que se refere a acção 
do verbo. 

Cantar de vós, naquele caso, é evidentemente o 
mesmo que cantar á cerca de vós, a respeito ds vós, 
relativamente ás vossas façanhas, com relação aos 
vossos triunfos . . . 

Qual o nome preconcebido, que melhor possa 
competir a tal complemento, é preocupação ociosa, 
que nada importa á genuína interpretação daquele 
passo dos Lusíadas» 
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XLII 



Papá.— Maman 



De Nemo : 

— « Papá e mamã é bom português, e admissí- 
vel entre adultos ? » — 

Rigorosamente, são termos infantis, e não muito 
antigos, entre nós. Pelo menos, o Moraes, há um 
século, não registou maman, e registou papai, ter- 
mo inda hoje corrente no Brasil, em vez de papá, 
como lá é corrente mamai, em vez de maman ou 
mamã. 

Mas os franceses conheciam, há muito mais tem- 
po, os papás e as mamans. Já Moliére falou das 
mamans, como J. J. Rousseau falou dos papás] e 
visto que a França é que põi e dispõi dos nosso 
hábitos e modas, vulgarizaram-se as formas papá 
e maman entre crianças de familias não plebeias ; 
depois estendêram-se a todas as classes, e algun.i 
nobres, por uma natural reacção, entraram de en- 
sinar aos filhos os termos pai e mãi, rejeitando a 
maman e o papá. 

Estes termos tomaram também um sentido gené- 
rico, e mais de um cronista teatral terá escrito : 

— «No camarote, em quanto os papás e as ma- 
mans dormitavam, as filhas ...» — 
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Considerados como expressões de tratamento, 
não há que estranhar se os ouvimos a uma criança. 
Um adulto, na intimidade do lar, e falando carinho- 
samente a sua mãi, não peca, se lhe chamar maman ; 
mas, se um pintalegrête do Chiado nos diz, a nós, 
que vai ver sua maman, poderá supôr-se que o bi- 
gode lhe nasceu prematuramente, porque o homen- 
zinho inda tresanda a cueiros. 



XLIII 



Varina 



De Um lisboeta: 

— « Varina ou ovarina ?» — 

Dá-se, em Lisboa, o nome de varina á vendedora 
ambulante de peixe ; e, lá para o norte, varina é a 
mulher da beira-mar, entre Aveiro e o Porto apro- 
ximadamente. 

Ora, como Ovar fica entre o Porto e Aveiro, e 
como em Lisboa há vendedores de peixe, que vieram 
daquela vila, entrou no bestunto de certos etimo- 
logistas de quotiliquê a ideia de que varina é cor- 
ruptela de ovarina^ e de que se se podem chamar 
ovarinas as mulheres que vendem peixe pelas ruas 
de Lisboa 

É deixar o certo pelo duvidoso ou arbitrário. 
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Ovarina é simplesmente mulher' de Ovar; varina é 
a vendedora ambulante de peixe, seja ela de Ovar, 
ou da Murtosa, ou de Angeja, ou dos Terremotos, 
ou do Arco do Cego. 

O mais são suposições e histórias. 

XLIV 
Drogas 

De Aprendiz de drogas: 

— «Numa casa comercial, de que sou empre- 
gado, rejeitaram-me uma relação de drogas, com o 
pretexto de que estavam errados os seguintes no- 
mes: aniSj bismuto, cloratos, cloretos, clorofórmio, 
glicerina, hidrato de cloral^ hidrolatos. Qual será a 
verdadeira escrita ? » — 

Naquela escrita, não ha um único erro. Anis, 
do latim anisum, nunca poderá escrevêr-se aniz, 
como fazem naturalmente os patrões do Aprendiz, 
Quanto , ás outras palavras, mercê da influência 
francesa, tem-se escrito também hismutho, chlorato, 
glycerina, hydrato, etc. ; estas formas, visto que têm 
sido muito usadas entre nós, não podem apodar-se 
de erros,' mas são intrusões inúteis e nocivas, que 
hão de ir cedendo terreno ao bom senso, ás conve- 
niências da lingua e aos bons exemplos da Espanha 
e da ItáUa. 
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XLV 



Gratuito. -> Valido. — Pudico. — Noute.— 
Gonsalves 



Luís, (ora graças a Deus, que há um Luis que 
escreve o seu nome á portuguesa I) Luis, referindo- 
se á variada dicção que se observa nos teatros, diz- 
me que o actor Mello, em Dona Maria, na comédia 
Ideias de Madame Aubray, dizia gratuito, e que o 
actor Sá, no Avenida, representando o Talvez te es- 
creva, diz gratuito. E pregunta-me se a primeira for- 
ma de dizer é errada. 

Qual errada I Eu nunca ftii ao Avenida, nem sei 
o que é o Talvez, mas ia jurar que o aludido Sá 
brinca com a tropa ou quere fazer calão, porque a 
arraia-meúda emprega ás vozes a locução adverbial 
de gratuiteSj com acento tónico no L Mas gratuito é 
facécia, seguramente. 



Outra pregunta de Luis : 

— « Válido ou valido?» — 

São dois vocábulos distintos ; cada um tem sua 
significação. Válido é sinónimo de são, vigoroso, le- 
gal, eficaz, etc. ; válido, como adjectivo, quere dizer 
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estimado especialmente; e, como substantivo, designa 
nm favorito, ura indivíduo especialmente protegido. 
Qualquer diccionário dirá isto a Luís e a toda a 
gente. 



Terceira pregunta do mesmo : 

— «Pudico ou pudico?» 

Muita gente diz pudico, talvez por julgar eufó- 
nica esta pronúncia, mas a pronúncia exacta é pu- 
dico. Já assim se pronunciava em latim, e assim 
pronunciam os que bem falam. 

* 

Mais : 

— Será erro pronunciar cousa, mouro, nou- 
te..-?T^ — 

Não, senhor. Já está dito que em português há 
as duas formas: cousa e coisa, mouro e moiro, etc. 
Eu, talvez porque não sou lisboeta nem minhôto) 
prefiro a forma que me parece mais popular, mais 
nacional; coisa, moiro^ tesoira, loiro, oiro, etc. 



Mais ainda : 

— ^Gonçalves ou Gonsalves ? » — 

Quero supor que os que escrevem Gonsalves se 
prendem com o Gondisalvus do latim bárbaro, onde 
nãrO havia c com cedilha. Mas a grafia portuguesa 
náo pôde contrariar a castelhana nos elementos es- 
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senciaes. E assim, a par do castelhano Gonzalez, te- 
mos Gonçalves ou Gonçálvez, visto que o z caste- 
lhano da segunda sílaba corresponde ao nosso ç. 
, Mas, se eu quisesse ou pudesse referir-lhes a lon- 
ga história das confiisões espantosas que se têm fei- 
to, entre nós, com as letras s, z e ç, ficaria a paro- 
lar até ás calendas gregas, e o leitor adormeceria 
de certo, se não preferisse ir até á Arcada, para ver 
o que anda no ar. 

XLVI 



Altôza 



Coisas de José Custódio: 

— «Em Portugal, sempre se deu aos príncipes 
o tratamento de Alteza? Deve dar-se aos outros 
príncipes europeus ? » — 

O tratamento de Alteza só veio para Portugal, 
da Itália, em fins do século XV. Dá-se ordinariamente 
a todos os príncipes e princesas de sangue, isto é, 
de casa real ou imperial ; e, por cortesia, a todos os 
príncipes. 

Também se aplicou algum tempo a altos digni- 
tários da Igreja. 
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xLvn 

Supremaeia. — Ao invés 



Pregunta-me J. R. F. se deve dizêr-se supre- 
macia ou supremacia. 

Mas quem é que diz supremacia ? Eu cá nunca 
ouvi. Em castelhano, sim, senhor : suprmtáda, aris- 
trocada,.. Em português corrente, a prosódia é 
«outra, embora pudesse ser a mesma ; podia mas não 
•é. E não é, mesmo porque a palavra é de formação 
arbitrária, derivada de supremo e tomando por 
modelo prixnazia. 

Se primazia é palavra grave ou paroxitona, su- 
premacia tem igual direito. 

E, antes de fazer ponto, R. F. refere que a aL 
guém ouviu dizer que a locução ao invés de não é 
portuguesa. Deixe lá falar: é portuguesíssima. E 
também quere saber se pôde dizêr-se o que leu numa 
gazeta : « Eu via-a entrar a ella.» — Não é expres- 
são muito canónica, principalmente depois do que a 
Bíblia refere a respeito de Abrahão e Agar ; mas, e 
não obstante o pleonasmo, não há ali erro gramati- 
cal. Ao sr. J. R. F. nunca sucedeu iludir-se a si 
mesmo ? E á tal redundância de pronomes, que ás 
vezes é virtude ... no estilo. 

Mas . . . não vá alguém chamar redundante a 
minha parola: cortemo-la cerce. 
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XLVIII 



Abrir 1 



Um alto ftmcionário e notabílissimo escritor dis- 
tingue-me com uma excelente e erudita carta, que 
eu não reproduzo, porque teria de reproduzir o fa- 
vor com que êle aplaude os meus despretenciosos 
serviços de caturra, mas que contém observações, a 
que devo referir-me. 

Acha o aludido escritor que a câmara abriu ás 
2 horas se poderá justificar, alegando-se que a par- 
tícula se (abriu-se) cama pelo processo fonético cha- 
mado menor esforço, e citando-se Moraes, que consi- 
dera o verbo intransitivamente. 

Quanto á lei do menor esforço, não me parece 
que ela justifique a queda do se no final de uma pa- 
lavra composta. A lei do menor esfôrço justifica es- 
pecialmente a queda de letras mediaes, como em 
considrar (por considerar), em esprança (por espe- 
rança), em pra (por pára), etc. 

E, quanto ao Moraes, creio qne também o meu 
respeitável amigo caiu numa ilusão, que é comum a 
muita gente, e que consiste em citar um Moraes, 



1 Cp. cap. I, pag. 13 
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que náo é Moraes. Do genuíno diccionário de Mo- 
raes só houve duas edições, sendo a segunda em 
1813. Das edições que depois se fizeram não quero 
falar agora, porque não desejo mal a ninguém, e o 
comércio é livre. 

Ora o Moraes, cujas duas únicas edições autên- 
ticas eu. tenho presentes, justifica escassamente o 
valor intransitivo do verbo abrir, pois cita apenas 
um verso de Camões, em que abrir não é verbo, mas 
infinitivo substantivado. Ora como substantivo, nem 
era preciso ir buscá-lo em Camões : temo-lo corren- 
te, nimi abrir e fechar de olhos. 

Figuradamente, ainda se pôde dizer: o tempo 
abriu, o dia abriu . . . Mas a câmara abriu, diga-o 
quem quiser, nanja eu. 

XLIX 



Razzia 

De um Paulistano: 

— « Quere V. dizêr-me se deve pronunciar-se 
7'ázzia, ou razzia, acentuando-se tonicamente o i?» — 

Já noutra ocasião e noutro lugar me referi ao 
caso, o que não quere dizer que seja ociosa a res- 
posta que Paulistano deseja. 

Quase ociosa seria, se eu a Hmitasse á prosódia 
do vocábulo ; mas temos mais que deslindar. 
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Rázzia pronuncia-se esdruxulamente, isto é? 
acentua-se tonicamente a antepenáltima sílaba. 
Creio que pouca gente ignora isso. Mas o mais im- 
portante é consignar-se que a palavra não é portu- 
guesa, nem dela precisamos. 

Os franceses modernos trouxeram aquilo da 
Argélia, e nós importámo-lo da França, sem nos. 
lembrarmos de que já cá tínhamos, desde séculos^ 
em portugês de lei, uma ou duas palavras, corres- 
pondentes àquela. 

Nos' nossos escritores quinhentistas e seiscentis- 
tas, pelo menos, mais de uma vez se nos deparam 
os vocábulos gaziva e gázua, no sentido do francês 
ràzzia. 

Passado o tempo das Q-ónicas e das nossas lutas 
com a moirisma, aqueles dois termos caíram real- 
mente em desuso ; e foi por isso, de certo, que o 
nosso bom Moraes^ vendo o termo gazua nos cronis- 
tas, os quaes desconheciam os acentos agudos, leu 
gazúa, como se lê o nome muito conhecido de um 
ferro curvo ou chave falsa ; e o mesmo perpetraram 
outros diccionaristas. 

Ora, em português, temos gazúa (chave fÊ|.lsa)> 
com acento tónico no u, e de origem talvez vascon- 
ça ; e temos gázua (invasão, assolação), com acento 
tónico no a, e de origem arábica, como a razzia 
francesa. 

O galicismo rázzia espalhou-se entre nós, como 
erva daninha, e não sei se já será tarde para o ex- 
tirparmos. 
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Em todo caso, é devêr de patriotismo e de amor 
á boa linguagem registar aqueles factos, e mostrar 
o caminho a quem deseje falar ás direitas. 

No Brasil sobretudo, onde o estrangeirismo en- 
contra geralmente cordial oposição, e onde, para o 
repelir, se criam neologismos, nem sempre indiscu- 
tíveis, não custaria muito pôr de lado o exótico 
rázzia, substituindo-o pelo puríssimo português gá- 
zua, se a gaziva aprouvesse menos. 

Eu, por mim, não hesito na substituição; e como 
a rázzia, a gaziva e a gázua raramente terão hoje 
aplicação no sentido próprio e primitivo, poderei ao 
menos chamar a gázua para casos como estes : 

— «Os alunos do 5.o anno do liceu apresenta- 
ram-se tão mal preparados a exame, que ficaram 
quase todos reprovados. Foi uma gázua ! » 

— «Os gafanhotos, este ano, fizeram uma gá- 
zua nas searas do Alentejo. » 

Ora vamos : com um pouco de boa vontade. . . 



Spoptman. ~ Repórter 



De Outro que tal: 

l.o — «Em vêz de sportman, não poderíamos di- 
zer esportista ? > — 
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Podíamos; mas o Velo- Club, o Sporting-Club, e a 
rapaziada fina da Baixa dizem que não dão Kcença. 
Convêrta-os Outro que tal, e terá meio caminho an- 
dado. 

2.0 — «Em vez de repórter, os nossos vizinhos 
espanhoes dizem reportero. Não poderíamos fazer o 
mesmo ? » — 

Como resposta, idem. 



LI 
Vltfeultor. — Agrieultor. — Vin)iateiro 



Questiúnculas de M. J. : 

l.a — «O que cultiva vinhas é viticultor, agricul- 
tor, ou vinliateiro?^ — 

Cultive ele o que cultivar no campo, é agricultor ; 
se cultiva vinhas ou videiras, é tamhém viticultor; 
se cultiva vinhas e fabrica vinho, é vinhateiro, mas 
não deixa de ser viticultor, 

2.a — « Se, juntamente com as vinhas, cultiva 
outras plantas, pôde chamar-se viticultor ?t^ — 

Está claro. Ali temos o sr. José Maria dos San- 
tos, que é viticultor, vinhateiro, oleicultôr, seareiro, 
pomareiro, horticultor, auricultôr . , . 

Mas não confiindamos : se M. J. cultiva dois man- 
gericos á janela, e passa horas a mondar o ceboli- 
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Unho, a regar os melões, a capar os pepinos, a 
especar o ervilhal e os tomateiros, a limpar tron- 
chudas e a semear coentros, — é hortelão, não é 
mangeriqueiro. 
Não sei se . . . 

LII 



Mais bem elassifloado 



Do sr. A. F. C, do Porto : 

— «F. ficou 7nais bem classificado, ou melhor 
classificado ? » — 

Não é ociosa, a dúvida, porque, tendo nós o advér- 
bio melhor, correspondente a mais bem, parece que 
seria indiferente o uso de qualquer das formas. 

Entretanto, da índole da lingua e da prática 
dos mestres não se infere essa indiferença ; e, em- 
bora se descubram alguns exemplos clássicos, que 
talvez autorizassem melhor classificado, o caminho 
seguro é outro. 

Assim como ninguém dirá — «a obra melhor fei- 
ta, » — mas sim, — «a obra mais bem feiia^ ; — nem 

— «o melhor aventurado » , mas, sim, — «o mais bem 
aventurado » , — corrente e correcto será dizermos 

— «as obras mais bem acabadas » , «os livros mais 
bem impressos», «os concorrentes mais &íw classifi- 
cados » . 
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A meu ver, a razão filológica de que o mais bem 
é ali a fórma exacta é que o advérbio bmn, ante- 
posto a um adjectivo qualificativo, é uma procUtica, 
isto é, um elemento que perde a sua acentuação 
própria, subordinando-se á do adjectivo, e consti- 
tuindo com ele como uma só palavra. Em bem aven- 
turado até se reuniram os dois termos, formando 
realmente uma só palavra. 

Ora, havendo próclise, o mais, palavra estranha 
á próclise, tem de manter o seu lugar, resérvan- 
do-se o ínelhor para outras funções, que não são 
poucas. 

Que, diga-se a verdade, o melhor inda se não 
sabe bem o que seja. Provavelmente é o calado . . . 

Calemo-nos pois. 



LIII 



Fleetip 



Ómega discorre : 

— «Li outro dia esta coisa: — O som daquela 
voz, que flectia hipocritamente no fim da frase . . . 
— Não me parece português aquele verbo flectir. 
Que lhe parece ? » — 

Não é novidade que escandalize. E um erudi- 
tismo latino, talvez inútil, mas que poderá passar, 
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se os escritores e o público lhe não opuserem em- 
bargos. 

Talvez inútil, disse eu; porque, naquele caso, 
poderíamos dizer que a voz afroixava ou esmore- 
cia,,,, como o final de uma melodia de Bellini, (se 
o Bellini fosse hipócrita). 



LIV 



Poltrão.— Poltrona 



Í7m bahiano díz-me que tem matutado sobre a 
relação que poderá haver entre as palavras poltrão 
e poltrona (cadeira), mas que a não acha. 

Aqui, em Lisboa, já há tempos me propuseram 
dúvida análoga, mas não sei se o caso ficou liqui- 
dado. 

Quanto ao significado corrente de poltrão e pol- 
trona, claro é que não há analogia; mas isso é uma 
questão de semântica, talvez secundária neste caso, 
e não se opõi a que o poltrão e a poltrona tenham 
a mesma fonte comum. 

Sobre a etimologia de poltrão, nada menos de 
três opiniões têm sido aventuradas pelos filólogos e 
lexicógrafos. A mais autorizada, porém, é a que re- 
laciona poltrão e poltrona com o alemão pols^er (al- 
mofada, banco estofado). 
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A origem germânica do poltrão e da poltrona 
parece não oferecer dúvidas a Littré e a alguns fi- 
lólogos, até entre portugueses. Mas se, ao invés de 
doutos etimologistas, me fosse permittido aventurar 
opinião individual, eu poria de lado a fonte germâ- 
nica e talvez pudesse designar origem latina ao pol- 
trão e á poltrona. 

Com efeito, na língua italiana temos poltro, que 
corresponde ao firancês poutre, e ao português pol- 
dro e potro. Ora, o italiano poltro vem claramente 
do baixo latim pulletra, que é um derivado do latim 
pullus (pequeno animal). 

Os italianos, do seu poltro, derivaram poltrone ; 
e este poltrone, no século XVI, atravessou os Alpes 
e tomou, em França, a forma de poltron, como é de 
crer que atravessasse os Pirenéus, tomando entre 
nós a forma de poltrão. 

Na Itália, onde se formou o poltrone, formou-se 
naturalmente o feminino poltrona (madraça, pregui- 
çosa) e daqui provavelmente a nossa poltrona (pre- 
guiceira, banco estofado, cadeira estofada). 

Sendo assim, o alemão polster seria talvez um 
latinismo germanizado, ou um vocábulo germânico, 
de forma e significação mais ou menos parecidas ás 
do nosso, mas de origem muito diversa. 

Será, porém, assim? 

Em etimologia, aconselha todas as reservas a 
prudência, porque não é raro apurar-se e verifi- 
car-se um dia o contrário do que, até então, se jul- 
gava indiscutível. 
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LV 

Ca.na.p6. —Contradança 



De Ignaras: 

— «Qual é a etimologia ou origem das palavras 
canapé e contradansa ou contradança? > — 

Para que quererá Ignarus saber aquilo? Para 
falar e escrever bem, não é preciso tanto. 

Mas faça-se-lhe a vontadinha. 

Canapé veio para nós lío francês canapé, que 
procede do latim conopeum, 

E contradança é formada de dois elementos, — 
contra e dançar, como quem diz que os pares dan- 
çam uns contra os outros. . . á boa paz. 

Se na quadrilha a sua dama o convida a inves- 
tir denodado contra o par contrário, nada receie : 
contradance, e não a contradiga. 



Dei publicidade ás linhas antecedentes, em que 
eu tive a ingenuidade e a condescendência de aten- 
der Ignarus, esclarecendo-o sobre a origem do canapé 
e da contradança. Ignarus porém tinha a sua fis- 
gada, porque vira em qualquer cartapácio etimolo- 
gias que o convenceram, e quis tentar a minha* 
ignorância. 
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Pois, meu caro anónimo, tenho-me enganado 
muita vez, como é próprio de homens, — homo mm, 
et nihil humanum a me alienum. • . — mas desta 
feita o engano é de Ignaras. 

Ora, eu lhe conto. 

Ignarm ouviu cantar o galo... quero dizer: 
Ignarus leu algures que na Inglaterra, no meio do 
século XVlllj apareceu uma dança popular, country- 
dance (dança dos campos), e que os franceses^ 
depois, fizeram daquilo contredanse, donde se infere,, 
diz ele, que a nossa contradança não se formou 
como eu disse, pois que é um anglicismo. 

Então, abra pelo menos os melhores diccionaris- 
tas franceses, e saberá que em francês há dois vo- 
cábulos distintos, sob a mesma forma, contredanse: 
um, relativamente moderno, exprime efectivamente 
uma dança de camponeses; outro, mais antigo, 
exprime a contradança das salas, e já se usava em 
França no século XVII, se não antes, quando ainda 
não existia a countrydance dos ingleses. 

Diga-se em boa verdade que Ignarus não é o 
único curioso que tem tropeçado na confiisão do» 
dois termos. Há muito porém que essa confusão 
não tem desculpa, porque esclareceu o caso quem o 
podia esclarecer. 

Mas mais curioso ainda é o que Ignarus me 
conta, a respeito da etimologia de canapé. 



Ignarus, dando-me lição gratuita, que eu muito 
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agradeceria, se com ela aprendesse alguma coisa, 
afirma, com uma coragem que facilmente se expKca, 
que o vocábulo canapé veio do inglês canopy, criado 
em meio do século XVIII, para exprimir um arte- 
facto da marcenaria inglesa; que depois disso a 
França nacionalizou aquele vocábulo sob a forma 
de canapé, e que de lá passou para cá. 

Isso é graça, que a mais não passa, como diria 
o João de Deus. Se viu isso nalgum almanaque, 
ponha-o de lado, e oiça : 

E falsa a certidão de idade, que Ignarus atribuo 
ao canapé. Se o termo fosse para França depois de 
meado o século XVII, não teria Voltaire, em 1738, 
falado do canapé no seu Siècle de Louis XIV; e muito 
menos Regnard, que morreu em 1707, poderia têr- 
se ocupado, como se ocupou, daquele móvel. 

Mais aiada; no século XVI, já o termo era co- 
nhecido em fipancês sob a forma de conopée; o inglês 
conopy é simplesmente uma forma paralela daquela ; 
e, subindo á idade média, lá topamos no baixo latim 
o canapeum, representando o latim culto conopeum 
e o grego konopeion, 

E aqui está como Ignarus, podendo dormir tran- 
quilamente a sesta no seu canapé, se pôs a sonhar 
anglicismos e a medir o tempo ás avessas. 

E o que eu dizia : não há nada mais traiçoeiro do 
que as etimologias de almanaque. Verdade é que os 
almanaques têm charadas, e o Guerra Junqueiro re- 
comendou a Ignarus e a quem não tem mais que fazer : 

«Vendei cautelas, decifrai charadas* • • » 
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LVI 



QuestlAneulas ortográfleas 



Cá temos outro, a preocupar-se de ortografia. 

E célebre ! Quanto menog curam disso as acade- 
mias e os sábios, mais a arraia meúda dos estudio- 
sos e amadores de letras matuta sobre o assunto e 
procura seguir estrada alumiada e segura. 

^ Ora pois. Diz o sr. F. F. B. que escreve ecco, 
que outros escrevem echo^ e outros ainda eco. 

Eu sou destes últimos. Deus me perdoe se peco. 
Mas echo não é erro : é exactamente a forma latina ; 
entretanto, o eh português é especialmente destina- 
do a valer x; dar-lhe outro valor, como em choro- 
(fvaphia, chiromancia, tachygrapho, architecto, etc, é 
sujeitar a ler mal e a escrever peor os que nâo sa- 
bem grego nem têm obrigação de o saber. 

Portanto, se o sr. B. é amador de complicações 
ortx)gráficas, deixe passar o echo, que talvez daqui 
não venha grande mal ás hortaliças ; mas se quere 
escrever racionalmente, e se também entende que a 
escrita nunca serviu senão para representar vozes, 
então escreva eco, como escreve carta, coro, ci- 
rurgião, e outras palavras, que têm tanto direito ao 
h como o eco. 

Agora, ecco é coisa que se vê efectivamente nos 
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jomaes, mas que não tem ponta por onde se lhe pe- 
gue. É disparate quadrado, que só se explicará por 
um irresistível amor ás dobradas, . . 
Nâo lhe mexa, que é peor. 
Quanto a dizêr-me que também escreve escrita, 
e não escripta, e que deseja saber se Magdalena não 
pode também dispensar g, isso é tema que daria pa- 
lestra para duas horas, se alguém a quisesse ouvir ; 
mas, como a maçada é proibida, darei apenas duas 
pinceladas na tela. 

Entendem alguns que escrever escripta, escriptor, 
etc, é respeitar a etimologia. 

E verdade ; mas, nesse caso respeita-se mais do 
que é preciso. Os latinos pronunciavam as letras que 
escreviam; e nós, escrevendo escriptor, escrevemos 
uma letra que se não lê, e que portanto não é pre- 
cisa. Serão por isso maus etimologistas os que ima- 
-ginarem que escritor se opõi á etimologia. Se assim 
fosse, a sina, o sino, etc, seriam formas opostas á 
etimologia (signa, signum). Quando, neste caso, o g 
se pronuncia, escreve-se, como em signo do zodiaco, 
significar, etc. ; quando se não pronuncia, não se es- 
creve, como sucede em sino da igreja, e até em sinal, 
que é como deveria escrevêr-se, em vez de signal, 
onde o g não diz coisa nenhuma. 

Demais, os próprios etimologistas mais intransi- 
gentes vão já escrevendo escrita, escritor, escritura, 
como faz por exemplo um esclarecido professor e 
pedagogista, o sr. Epifânio. Ora, quando gentes tão 
graves e" conservadoras não podem exímir-se a ne- 
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cessarias Tefórmas e melhoramentos, mal andariam 
os que, como eu, pugnam pela possível simplificação 
ortográfica, sem desprezo das tradições da lingua, 
se não aceitassem com ambas as mãos tão significa- 
tivas adesões. 

Já o sr. F. F. B. está vendo que não é erro es- 
crever Madalena: antes pelo contrário. Mas, como 
ainda não expirou o reinado das letras inúteis, e 
não se pôde reformar de um salto tudo que pôde e 
há de ser reformado, resignemo-nos com o despos- 
tismo constitucional das maiorias, e contentemo-nos 
em ir abrindo a cova, em que hão de cair, mais cedo 
ou mais tarde, as letras dobradas e as que se não 
pronunciam, o ph, o th, o y grego e outras bugigan- 
gas de igual farelo. 



LVII 



Neologismos 



De Um português : 

— « Poder-me-á dizer a que língua pertencem 
as seguintes palavras, usadas por literatos oficiaes 
e oficiosos : — Amistoso, passional, societário, perla- 
do, feérico, salientar, laboratorial ! , , . (e continuar- 
se-á.)» — 

Amistoso é privativamente castelhano. Mas o 
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nosso Canullo usou amiàtar na Filha do Regicida, 
pag. 97; e no Minho ouve-se amistade por amizade, 
do castelhano amistad. Não há muito que estranhar. 

Passional, embora inspirado pelo francês jpassío- 
nel, é bom latinismo, (lotím passionalis). 

Societário é neologismo, já consagrado, e de for- 
mação análoga á de proprietário. 

Perlado é bom derivado de perla, forma caste- 
lhana e antiga forma portuguesa de pérola. 

Feérico é um charro galicismo. (Vid. o livro 
Estrangeirismos) . 

Salientar é neologismo, já vulgar. 

Laboratorial é outro neologismo, talvez admissí- 
vel, como notarial, ^ 

E, vamos lá, que por este lado não é que o 
barco faz mais água. 



LVIII 



Novel 



De H, Santos : 

— ^Dar-se-á o caso de ter errado o dicciona- 
rista Moraes, que manda pronunciar novel, em 
quanto outros pronunciam novel ? » — 

Não levante calúnias ao pobre Moraes. Em ne- 
nhuma das DUAS edições, que teve a obra do grande 
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diccionarista ,se vê o destempero do nóveh H. San- 
tos gastou um dinheirão, adquirindo qualquer dic- 
cionário que traz o nome de Moraes, e a final ven- 
dêram-lhe gato por lebre. O que comprou não é 
Moraes: é outra coisa que não digo agora, porque 
não desejo ser desagradável aos empresários ou cai- 
xeiros, que estenderam sobre a sua mercadoria a 
bandeira de Moraes, a ver se tentavam pacóvios. 

A segunda e última edição do Moraes é de 1813. 
Não houve depois outra. O mais é candonga. 



LIX 



Omeleta 



De uma carta do sr. A. N. T. transcrevo : 

— «Hace 35 anos que Uegué á Portugal, y aun 
no he podido discubrir como se Uama em português á 
una tortilla, pues el nombre de omelette no puede de 
ninguna manera tomar carta de naturaleza, pues la 
Francia misma no sé á donde fue á buscarlo . ." .» — 

A história da omelette é um pouco obscura. 

No século XV, já os franceses tinham aquela 
palavra, — ou coisa parecida, porque então se es- 
crevia alumette, que é provavelmente a forma ori- 
ginária, embora alguns eruditos opinassem que de- 
via escrevêr-se âmelette, como quem diz alma do ôvo. 
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O que se vê é que alumette ou âmdette tomou a 
forma definitiva de omdette; e, como não é fácil 
propor e fazer aceitar vocábulo nosso que exprima 
precisamente aquele, resta-nos o recurso, natural e 
patriótico, de aportuguesar o que se não pôde en- 
jeitar. 

Ora, a forma portuguesa é omeleta ou, antes, 
omeleta. 

Rejeitar um estrangeirismo, quando ele é indis- 
pensável e aportuguesável, será sempre sintoma de 
xenofobia estéril e até nociva. 



XL 



Campliopa. — Sulpliupleo 



Do Sr. L. A. L., de Manaus : 

— «Tenho observado que se escreve sempre 
camphoraj sulphuroso, sulphurico, . . Mas ouvi já di- 
zer a um professor que taes formas não são exa- 
ctas. Que diz V. ? » — 

Digo a mesma coisa, se a rotina m'o perdoa, 
mas cumpre distinguir os dois aludidos casos, por- 
que não estão precisamente na mesma plana. 

l.o Camphora. — A palavra veio do árabe kafur, 
e no árabe não há nada que justifique a representa- 
ção ph, grupo consonântico, privativo de certos vo- 
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cábulos de origem grega : phascy pJMantropia, philo- 
sophia, Phenicia, physica, etc., fdrmas que, aliás, em 
ortografia racional, se substituem excelentanente 
por fisica, Fenícia, filosofiçi^ filanêropia, fase, etc. 

Entre os nossos velhos clássicos escrevia*se cân- 
fora, como se vê na í.» Década de João de Bairos. 
A par de cânfora, temos em português e castelhano 
álcânfor, e no italiano cânfora. 

Veio porém o latim botânico, um latim muito 
convencional e acomodaticio^ e vemos em Linneu o 
nosso ccmforeiro representado por laurus camphora ! 

Aonde iria. Linneu, aonde iriam os botânicos 
descobrir o radical camph, que, além de tudo, não é 
comum a nenhum vocábulo da língua latina ? Mis- 
tério . . . 

O que é certo é que o falso latim camphora le- 
vou os franceses a escrever camphre; e nós, que 
frequentemente parecemos não querer escrever nada 
sem licença dos franceses, começámos a olhar de 
esconso as formas portuguesas álcânfor e cânfora, e 
os nossos médicos, farmacêuticos e droguistas entra- 
ram de vulgarizar a camphora, com a despreocupa- 
ção de quem não sabe o que faz. . . 

E aqui está porque muitos escrevem ingenua- 
mente camphora, quando a forma portuguesa é- cán- 
fora, ou álcânfor. 

2.0 Sulphurico, sulphurôso. Este caso, swn dei- 
xar de sêrj^ curioso, á diferente, porque o grupo ph 
tem. ali um pretexto : alguns^ escritores latinos, ima- 
g^ando talvez que tratavam de um vocábulo de 
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origem grega, escreveram sulphur; mas fixou-se de- 
pois que a rigorosa forma latina é sulfur, que não 
vem do grego e talvez se relacione com o sânscrito. 

Por isso os próprios firaiicêses escrevem soufre, 
sulfurique, sulfureux, etc. Mag nós, desta vêz e pou- 
cas mais, não quisemos ir atrás dos franceses, e 
dêmos gasalhado ao bastardo ph, escrevendo sul- 
phúricOy sulphurôso . . . Temos caao ai^áloga no fran- 
cês fantaisie, fantôme, que entre nós se repre3entam 
muitas vezes por phantasma, phant,asia, por amor 
aos gregos e ás complicações inúteis. Em todo .caso, 
aqui, ph é mais explicável que no sulphúrico, que 
deriva de um erro antigo, amplamente co;rrigido já. 

Portanto, dizia bem o tal professor : camphora e 
mlphuríco não são grafias exactas. 



LXI 



JQlomíBiroear 



BeAf.: 

— «Vejo num escritor de grande autoridade re- 
mercear. . . » — 

Verá. Mas quem escreveu aquilo, se tinha au- 
toridade, perdeu 99 por cento. 
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LXII 



Nomes estrangeiros. — Scieneta. — Scena. 
— Quo Vadls. — Apostar 



De Um estudioso: 

\j* — «Como hei de pronunciar Wagner ^ Beetho- 
ven, Darwin, Ibsen, Tolstoi?^ — 

Uma de três : ou conhece as línguas, a que per- 
tencem aqueles nomes, e aplica a regra; ou pronun- 
cia aquelas palavras, como se fossem portuguesas, 
e nisso seguirá o bom exemplo dos franceses, — que 
pronunciam á francesa os nomes estrangeiros ; ou 
segue a prática dos homens cultos, se os pôde ouvir. 
A representação da pronúncia nacional de termos 
exóticos nem sempre é fácil; e nem sempre pode sêr 
exacta, porque náo possuímos todos os caracteres e 
sinaes correspondentes a ortoépias que não são nos- 
sas. De relance porém, cumpre advertir a Um estu- 
dioso que não confiinda o W germânico com o W 
inglês ; aqui soa u, acolá v. Portanto, o TF de Wa- 
gner soa como v.] o w? de Darwin soa como u; Tols- 
toi é ortografia francesa; em português, é Tolstoi. 



2.0 — «Çwo vadis que quer dizer?» — 
Para onde vais, — palavras do Evangelho. 



-/«ter» 
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3.0 — «Posso escrever ciência e cena, como no 
espanhol ? » — 

Oienda é espanhol e português; mas cena nâo é 
espanhol ; em espanhol é escena, 

io — « Aposto em como ele fiigiu ? Ou — aposto 
que êle fugiu ? » — 

Apostar em como ouve-se muita vez, mas não me 
parece autorizado. Pelo menos, o que eu vejo nos 
mestres é que eles nos ensinam a dizer: aposto 
que, . ,; afora outras formas, que não têm nada com 

— aposto em como. Assim, Lucena escrevia : — 
«Apostemos o que vos parecer;» Francisco Manuel : 

— « Apostava a quem menos sabia ; » Sousa de Ma- 
cedo : — « Apostando com êle a força ; » M. Bernar- 
des : — «A caridade aposta valentias com o mesmo 
inferno ; » etc. 

O que eu também aposto é que a lição já cheira 
a bafio. Isto de mexer em clássicos . . . 



LXIII 

Fui ao Dona^Amelia... 

De Menau: 

l.o — «Fui ao Dona- Amélia. . .» 

Não há que dizer, referindo-nos a um teatro. 
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2.0 — € Mas taunbem se diz — Fui a Dona-Ma- 
ria...» — 

Também não há que dizer. 



3.0 — « Logo, posso dizer — Fui a Dona- Amé- 
lia...^ — 

Sim, senhor. ^ 



4.0 — cE — ím ao Dona-Maria . 
Não há que vêr. 



5.0 — «Se são indiferentes as duas formas, de 
quem depende a preferência ? » — 

De Menau, e do resto. 

Por mim, que digo — Fui a San-Carlos, — e nSo 
— Fui ao San-Carlos, — digo também — Fui a Dona- 
Maria, fiii a Dona- Amélia . . . 

Digo que fui, mas não ftii nem vou, porque te- 
nho mais que fazer. 
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LXIV 



MelHoF 

Um seu criado deseja que eu o illucidè, (êle que- 
ria di^r ducide), sobre este caso : 

— *Mtlhor é comparativo de bom. É verdade que 
também se emprega como advérbio, mas então não 
será mdhormente a forma exacta ? . . . » — 

Tão exacto é o advérbio melhor, como o advér- 
bio mdhormente. Melhor, como advérbio, é de uso 
corrente, e comparativo de bem; e melhormente é 
formado do adjectivo comparativo melhor e do su- 
fixo mente, e vemo-lo em b(ms mestres, como Bernar- 
des, Francisco Manuel, Camillo, etc. 

Muito estimo que fique elucidado, e não illuá' 
dado, porque ficaria ás escuras. 



LXV 



Memorandum 



O sr. J. M. M. M., que eu suponho sêr um dos 
nossos mais distintos engenheiros, expõi-me várias 
considerações á cerca do latinismo memorandum e 
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do plural desta palavra em linguagem corrente, 
concluindo por solicitar o meu parecer. 

Memorandum é um dos centenares de latinismos, 
que entraram, sob a mesma forma, em várias lín- 
guas românicas. 

Em latim, o plural, como se sabe, é memoranda ; 
mas tal plural briga com a índole da linhagem 
corrente, e por isso se lhe tem aportuguesado a de- 
sinência, escrevendo-se memorandums. Confesso po- 
rém que esta forma me desapraz pelo seu Msante 
hibridismo : e por isso, em vez de memorandum, ul- 
timatum, veredictum, etc, prefiro escrever memoran- 
do, ultimato, veredicto, etc, porque, assim, já o plu- 
ral não oferece dificuldades. 

Mas o deficit? Mas o Te-Deum, e tantos outros? 
Neste caso, não vejo meio de evitarmos o hibridis- 
dismo : «Se todos os estados matassem os seus de- 
ficits, deveriam celebrar-se muitos Te-Deums, . .» 

Para o evitarmos, o mais seguro seria fdgir do 
plural. . . Assim- nós pudéssemos evitar o singular 
deficit! Mas que seria do nosso Portugal, sem os 
seus parasitas . . . orçamentaes ? Quando eles lhe 
mordem muito, coça-se, e continua a resonar. 
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LXVI 



Dom Quixote 



De T.: 

— « Pedimos-lhe a fineza de nos dizer se Cer- 
vantes escreveu : Quixote, Quijote * ou Quichote^ ou 
ainda Quijoto, o que desde já lhe agradecemos». — 

Não há que agradecer. Folgo até de ter oca- 
sião de tomar a pôr em evidência o destempero 
do Quichote, que está ilustrando a nossa ditosa 
imprensa periódica, a despropósito do centenário 
cervantino. 

Cervantes escreveu Quixote, como se pôde ver 
em todas as edições do tempo do autor, feitas em 
Madrid, Lisboa e Sevilha. 

A forma Quijote de algumas edições modernas 
é o resultado de uma reforma ortográfica, realizada 
no castelhano, dois séculos depois de Cervantes. 
De maneira que o j das edições modernas corres- 
ponde ao X das edições antigas, como o j do caste- 
lhano bajo, ejercer, dejar^ dibujo, Jimenes, Javier 
etc. coiresponde ao x do português Xavier, Ximenes, 
debuxo, deixar, exercer, baixo, etc. 

A conversão do Quixote em Quichote é tão dis- 
paratada, como curiosa. 

Quem fêz esta conversão foram os franceses, 
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que até, por sua conta, acrescentaram um t ao no- 
me, (Quichotte), 

A influência do francês, por um lado, e a igno- 
rância por outro, fizeram que entre nós se tenha 
perpetrado levianamente o galicismo ortográfico Qui- 
chote, 

Quixote é que é, sem a mínima dúvida ; e se há 
ainda quem duvide, direi que o engenhoso fidalgo da 
Mancha não foi o,úliico Cavaleiro da Triste Figura. 

Há mais. 

LXVII 



lS2g»coml>roi8 



O sr. Comendador F. P. dirige-me do Eio-de- 
Janeiro as seguintes observações : 

— « Por mais de uma vêz teúho lido o vocábulo 
escombros em jomaes, e num ou noutro escritor de 
alguma nomeada. Não vejo, porém, o termo nos dic- 
cionários, e inclino-me a que é um verdadeiro gali- 
cismo, que deveríamos evitar.» — 

Não é inteiramente verdade que os diccionaris- 
tas não registassem aquele vocábulo ; eu, pelo me- 
nos, lá o deixei registado em o Novo Dicdonário da 
Língua Portuguesa, Mas creio sêr verdade que os 
nossos antigos mestres o não usaram. Tem-se usa- 
do, desde o século findo; e, embora me não ocorram 
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grandes autoridades em seu abono, sei que, dos nos- 
sos bons escritores, Latino Coelho se serviu dele, 
mais de uma vez. Na sua História Politica, vol. I, 
p. 17, lê-se : 

«... fumegante chãos de escombros e de ruínas ». 

E nos seus Elogios Acadhnicos, vol. I, p. 346, 
lê-se : 

«... sobre os escombros do seu throno. » 

Acresce que, ao mesmo tempo ou antes de nós, 
os espanhóes adquiriram o mesmo vocábulo. 

Será um galicismo? Creio que sim. E verdade 
que o Diccionarío Espanol-Porttiguês, de Valdez, cita 
o latim scombrus, como equivalente ao termo caste- 
lhano e português; mas aquele latim afigura-se-me 
invenção pura, porque nunca se me deparou na la- 
tinidade clássica, nem na baixa latinidade. 

Cora toda a probabilidade, o vocádulo português e 
castelhano procedeu directamente do francês décom- 
bres, A dificuldade será explicar satisfatoriamente 
como o dé francês se converteu entre nós em es; se 
bem que, embora a filologia francesa nos diga que 
décombre se formou do prefixo dé (correspondente ao 
nosso des) e do substantivo combre, não repugna 
admitir no francês antigo descombres, em que se da- 
ria a queda do primeiro s, como se deu em être, 
honnête, hotel, cote, maitre (em francês antigo, estre, 
maistre, coste, hoste, honneste).. 
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Mas O facto de provir directamente do francês, 
não é razão bastante para se relegar o vocábulo 
para o domínio dos galicismos inadmissíveis. Tem 
boa forma portuguesa, subscrevem-no os espanhóes, 
usou-o mais de uma vez Latino Coelho, e além de 
tudo, o elemento capital do vocábulo, combro > cômo- 
ro (do latim cumulus), é português, velho e clássico. 

Ainda uma consideração final: se de combro 
(montículo), fizéssemos o verbo escombrar, este, na- 
turalmente, significaria arrasar, destruir, arrumar; 
e, com efeito, no latim forense da Península medie- 
val, temos scombrare, que significa arrasar, e que 
produziu o substantivo scombra, acto de arrasar. 

Ora, se a Península teve em latim medieval 
scombrare, é claramente admissível que este verbo 
produzisse no velho castelhano e no velho portu- 
guês o verbo escombrar, de que aliás não acho ves- 
tígios evidentes ; mas temos escombros ; e o suposto 
verbo escombrar daria o substantivo verbal escom- 
bro ou escombra, como o latim scombrare já tinha 
produzido scombra. 

Por todos os motivos pois, o vocábulo escom- 
bros não desmerece lugar no tesoiro lexiológico da 
língua portuguesa. 
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LXVIII 



Veio 



Um português não sabe porque é que eu, (com 
muita gente) escrevo veio^ em quanto outros escre- 
vem veiu, 

E porque os outros não reparam em que há ali 
duas sílabas, e que, terminando a segunda em u, a 
palavra poderia sêr aguda ou oxitona, como bambu, 
bahu, caju ... 

Em regra, o u, em sílaba íinal, não é átono. 

Depois, a forma antiga daquela palavra é veo 
(vê-o), como a antiga de feio, receio, passeio, etc, 
era passeo (pas-sê-o), receo (re-cê-o), feo (fê-o) ; e, 
como o ê-o não pode pronunciar-se disilabicamente 
sem hiato, desfêz-se este, intercalando-se fonetica- 
mente o som de um i entre aquelas duas vogaes 
(e-i-o), do que resultou a escrita racional feio, pas- 
seio, veio. . . 

Veiu não tem sombra de justificação. 
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LXIX 



Mais apóstrofOfii 



António Caturreira, que vem da África onde es- 
teve quatro annos, não tem acompanhado as minhas 
caturreiras, e por isso permite-se-lhe que faça esta 
pregunta ingénua: 

— «Vejo muitas vezes nos jomaes a forma d^ho- 
je. Então de hoje não é melhor ? » — 

É, sim, senhor, e é o que é. Se a contracção e a 
elisão das vogaes surdas tivessem de representar-se 
sempre por apóstrofo, devíamos escrever : — « Pra 
famar, desobedeci a minKavó, qu^ha d^estranhar 
tant' assiduidade minh^ á tua porta ...» — 

E é por estas e outras que nós vemos José d' Al- 
meida, Luis d' Assumpção^ Joaquim d' Oliveira, quando 
afinal, em escrita escorreita, temos Joaquim de 
Oliveira^ Luis da Assumpção, ou de Assunção, José 
de Almeida . . . 

Mas que quere ? Os franceses adoram o após- 
trofo e não podem prescindir dele em casos análo- 
gos ; e nós, que temos outras normas legítimas, pô- 
mo-las de lado, para correr atrás dos franceses. 

Por isso é cada trambolhão I 
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LXX 



Sogros 



De A. Caturreira : 

— «Falando-se de sogro e sogra, póde-se dizer 
^os sogros, como de pai e mãi se diz os pais ? » — 

Eu, salvante a opinião de alguém que prefira 
sogros a sogros, — o que é outra questão, — não ve- 
jo inconveniente em que A. Caturreira diga meus 
sogros, referindo-se ao sogro e á sogra. 

Sogras, plural, é que eu não desejo ao Caturrei- 
ra, Há quem diga que basta uma só, e acham outros 
que uma só é demais. Más línguas, talvez. 



LXXI 



O acento grave. —Nomes gentilleos 



Um ingénuo, que assina AnónÍ7no, faz-me duas 
preguntas, ainda mais ingénuas do que êle. No con- 
ceito de atilados leitores, eu não deveria talvez 
. responder, porque . . . aquilo não se pregunta. 

Confessemos porém que nem todos sabem tudo, 
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que quem pregunta quere saber, e que eu nâo es- 
crevo para os sábios. Permitam-me pois que eu res- 
ponda algumas vezes a preguntas que poucos fa- 
riam. 

* 

l.o — «É caveira ou caveira?» 

Toda a gente diz cá-vei-ra, mas não se deve pôr 
acento agudo na primeira sílaba, porque tomaria a 
palavra esdrúxula, quando ela é grave. O primeiro a 
é aberto, mas não tónico, e é para estes casos que 
o acento grave é convenientíssimo, digam o que dis- 
serem os nossos acentófobos. 

Quando se escreve corado simplesmente, admi- 
te-se a possibilidade de que se leia curado; se pu-* 
séssemos acento agudo na primeira sílaba {corado), 
designávamos ali o acento tónico e leríamos errada- 
mente, como exdrúxula, uma palavra que é grave ; 
mas se escrevermos corado, com acento grave, abri- 
mos o primeiro o, fazemos acento tónico no a, e le- 
mos bem. Chama-se a isto escrever como se há de 
ler, simplificar e facilitar a leitura e não deixar 
tudo ao arbítrio dos amadores do nosso delicioso 
caos ortográfico. . . 



2.0 — « Porque se diz lisbonense, conimbricense, 
vimarense, (aliás vimaranense), e não lisboense, coim- 
bricense (!), guimarense, etc. ? » — 

E porque as terras, a que estes nomes se refe- 
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/ 



rem, tiveram nome, que não é precisamente o de 
hoje. 

Coimbra, dizem que era Conimbrica, e daqui co- 
nimbricense ; Lisboa foi "Olisipone, Lisipona, Lisbona, 
e daqui lisbonense; Guimarães foi Vimaránum, e 
daqui vimaranense; Braga foi Br acara, e daqui bra- 
carense; Évora foi Ebora, e daqui eborense; Santa- 
rém foi Scalabis, e daqui escalabitano ; Bragança foi 
Brigantia e daqui brigantino ; Lamego foi Lameca, e 
daqui lamecense; Penafiel, alatinado, foi Penafidelis, 
e daqui, penafidelense; ete. 

Mas, a par destas designações étnicas, de forma- 
ção erudita, temos designações correspondentes, de 
forma popular e espontânea. E, assim, temos os bra- 
ganções, os braguêses, os santarenos, os coimbrões, os 
lisboetas, etc. 

E de Lisboa não temos só o erudito lisbonense, e 
ainda o olisiponense, e o popular lisboeta: temos 
ou, antes, tinhamos, a forma lisboès, que .foi usada 
noutros tempos e ficou registada em escritores di- 
gnos de nota. 

E, vamos lá, que lisboês não era mal-soante nem 
impróprio, e ainda tem condições para vigorar hoje. 
A questão era querermos . . . todos, ou aqueles que 
podem querer. 

Desculpem os sábios estas pieguices, e deixe-os 
falar o anónimo lisboês. 
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LXXII 



Bxangue, exbausto 



De A. Costa, H, Cunha, e outro, cujo nome não 
sei ler: 

— « Exangue está incluído em exhausto ? ou vice- 
versa ? » — 

Nem uma coisa nem outra. 

Na accepção própria, exangue, do latim ex-{'San'- 
guis, quer dizer que não tem sangue, que está ina- 
nimado, que está morto : exhausto, ou exausto, parti- 
cípio irregular de exhaurir, oj\ exaurir, quere dizer 
esgotado, esvaziado . . . 

Quem está exangue, pode dizêr-se que está 
exausto de sangue, de forças, de alento ; mas exausto, 
só por si, não tem nada com o vocábulo exangue; 
com o que tem muita relação é com a minha paciên- 
cia e a dos leitores, a qual realmente parece quase 
exausta. 
^ Pudera ! 
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LXXIII 



Deve eaiar-se as paredes 



Zimbro tem dúvidas sobre estes dizeres, que êle 
viu numa Revista : 

— «Deve caiar-se as paredes; e, se estão com 
bolores • , . » — 

Deve paiar-se as paredes não está bem : em portu- 
guês, diz-se: «Devem caiar-se as paredes», (sendo 
paredes o sujeito da proposição) ; ou: «Deve-se caiar 
as paredes», (sendo sujeito a forma verbal substan- 
tiva caiar). 

Deve caiar-se, naquele caso, não é o mesmo que 
deve-se caiar, porque paredes, plural, não pôde ser 
sujeito de deve, singular. 

A bolores é preferível o singular bolor, no caso 
sujeito ; e, ainda assim, o bolor das paredes não é 
expressão recomendável pela sua pijopriedade, por- 
que, rigorosa;mente, bolor é a vegetação criptogâmi- 
ca,. formada em matérias orgânicas; e a oxidação 
que as tintas adquirem com o tempo, bem como a 
concreção terrosa, que se forma na superfície dos 
mármores, etc, tem outro nome : é patina, que quase> 
todos os diccionaristas mandam lêr á francesa, com 
g,cento tónico no i. 

EjitretantQ, os nossos serviçaes, e até os nossos 
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estucadores, se adregam de ver patina nas paredes, 
chamam-lhe geralmente bolor, sobretudo se a humi- 
dade produziu aquilo ; e, quando se vulgariza a acce- 
pção ^e um vocábulo, por mais infundada que seja, 
váo lá pegar-lhe com um trapo quente! E deixar 
correr o marfim. 



LXXIV 



Trouxe 

De Brás Sónico: 

— <í Trouxe, ou trouce, (verbo trazer)? t> — 

Escreve-se trouxe, mas, entre gente culta, diz-se 
trouce ; entre o povo, ouve-se trouxe, e truxe, dando- 
se àquele xe o mesmo valor que tem em puxe, do 
verbo puxar. 

Entre os antigos, e ainda hoje nalguns pontos 
da província, nota-se eu trouve, tu trouveste; e nal- 
guns povos da Beira-Baixa ainda se encontra eu 
trougue, tu trougueste, que também se vê em Gil Vi- 
cente e que se relaciona com a antiga forma trager, 
por trazer. 

O pouco que posso dar ao Brás será o bastante 
para que me não jogue o remoque : 

« Fostes ao Senhor da Serra, 
nem um anel me trouvestes , , . » 
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LXXV 



Há-A 



Um quidam, do Recife, envia-me por cópia umas 
Notas gramaticaeSf publicadas no Almanaque Po- 
pular Brasileiro, e subscritas pelo douto juriscon- 
sulto, sr. Clóvis Beviláqua, e sobre elas pede o meu 
desautorizado voto. 

Discorre assim o ilustre causídico : 

— c Costumam em sua maioria os escriptôres 
graphar sempre com um inútil h o a das relações 
de tempo, mesmo quando essa particula visivel- 
mente exerce as funcções de uma preposição. Es- 
creve-se : — <^A duas léguas do Recife, está situado 
o engenho '> , (relações de lugar) ; mas não é licito 
escrever : — «A dous annos, ando escrevendo um 
livro » (circumstancia de tempo). Porque ? 

« Creio que se confundem casos differentes : 
aqúêlle em que apparece o verbo haver, e os em que 
apparece a preposição. Eu escreverei sempre ; « Há 
momentos angustiosos na existência ; há duas horas 
que te espero » . Mas dispensarei o h todas as vezes 
que quizer exprimir simplesmente um adjunto ad- 
verbial : « A muitos annos não tenho o prazer de 
vê-lo.* 

« Os clássicos usavam, em casos análogos, do h, 
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bem sei, mas também não ignoro que alguns dêlles 
tinham notável predilecção por essa lettra, (he por 
é ; hum por um ; hos por os; hahi por ahi ; hilo por 
ilo), Camillo, diz como todo o mundo : « CaM a 
pouco . . . » ; « depois a cem annos * . Porque não po- 
der-se-ha dizêí também : «J. cem annos»; «a pouco ?» 



Em vez de — porque não poder-se-ha dizer, eu es- 
creveria — porque se não poderá dizer . . . 

Mas esta não é a questão. Trata-se de saber se 
o há usual deve ser substituído por a, em locuções 
que o sr. Beviláqua considera adjuntos adverhiaes. 

Neste ponto, e com verdadeiro sentimento, — 
porque desejo estar sempre de acordo com os ho- 
mens de incontestável ilustração, — não posso sub- 
screver a 'opinião que reproduzo. 

Ao que parece, o sr. Beviláqua confunde o va- 
lor fonético de há (verbo), com o de a (preposição). 
Ora, no português europeu, tanto entre a gente 
culta, como entre a inculta, aquelas duas partículas 
têm valor distintíssimo : em há^ a vogal tem sóm 
aberto, e por isso costumo escrever há e não ha, 
acentuandj^^ graficamente o a; e na preposição a, o 
som é fechado, como nos dois. a a de cama, no a de 
cuida, de mas^ de hora, etc. 

Em Portugal, nunca se ouve, e creio que nunca 
se ouviu : « Isso sucedeu a cem annos»» O que se 
diz é: «Sucedeu há (á) cem annos.» 
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Se a fonética portuguesa acusa um som na 
preposição a, (â), e outro diferente, no verbo ha (á)j 
parece-me que não temos o direito de representar 
por a (que se lê â), um som que sái aberto da boca 
dos homens cultos e incultos, e se representa por 
ha ou hát e, sonicamente, por á. 



Isto, pelo lado da fonética, a qual é a base prin- 
cq)alíssima da ortografia; e, pelo lado da sintaxe, 
também o caso me não oferece as duvidas que ocor- 
reram ao sr. Beviláqua. Ele escreve, e bem : « Ha 
duas horas que te espero » ; mas dispensa o A, escre- 
vendo : « A muitos annos que não tenho o prazer 
de vê-lo » , porque supõi aqui um adjunto adverbial. 

Mas as duas hipóteses são, na essência, a mes- 
ma coisa. Se na primeira há um que e na segunda 
não, tanto esta o podia têr como aquela : « Há mui- 
tos annos que não tenho o prazer de o ver. » E, 
vice-versa : assim como neste exemplo se pôde dis- 
pensar o que, também é dispensável no outro, por- 
que se pôde dizer : « Há duas horas te espero » . 

Tanto importa dizer : « Ordenou que viesse » , 
como, simplesmente, « ordenou-lhe viesse »^ ^ daqui 
não há ftigir)>, como «daqui não há que fíffir». 

A parte melhor conceito, a aludida opinião do 
notável advogado nortista baseia-se num lapso de 
fonética e num quiproquó sintático. 
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LXXVI 



Cupões 

A, Caiturreira estranhou que eu algures escre- 
vesse cupões e não, como toda a gente, coupons, 

E natural a estranheza; e eu próprio, ao dar 
forma nacional ao vulgarizado barbarismo coupons, 
tenho escassa fé em que o meu exemplo frutifique. 
Varro porém a minha testada, e, quem quiser, varra 
a sua. 

A própria forma cupões não é vernácula, mas é 
o aportuguesamento de um estrangeirismo, se não 
indispensável, pelo menos dificilmente substituível. 



LXXVII 
Reptil 



R, Sylva, (com j/, por amor ao Lácio) diz-me 
que num livro, prefaciado por mim, se diz que re- 
ptil é palavra grave, e forma o plural répteis; e B. 
Sylva, (com y, por amor ao Lácio. . . ), deseja saber 
a minha opinião. 
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A minha opinião é que o livro diz a verdade, 
mas nem todas as verdades ... se aceitam. 

Eu me explico. 

A pronúncia corrente de reptil, com acento tó- 
nico no í e o plural reptis, é um destes desconcha- 
vos, que nós aceitamos todos, por serem talvez 
irremediáveis, como é desconchavada a maneira como 
nós todos pronunciamos miope, patena, patera, pati- 
naj enciclopédia^ etc, etc. 

Ora, reptil veio do latim réptilis^ que tem breve 
o segundo i e portanto o acento tónico na sílaba 
anterior (ré). Logo, carregar no i de reptil^ e fazer 
o plural reptis, há de ser sempre disparate, ainda 
que não tenha remédio. 

E o mesmo quo sucede com têxtil, que muita 
gente acentua tónicamente no i, formando o plural 
textis. Têxtil é palavra grave ou paroxítona, isto é, 
acentua-se tónicamente na penúltima sílaba, e forma 
o plural têxteis. 

Mas o disparate do têxtil, com acento tónico no 
i, está, felizmente, menos generalizado que o caso 
do reptil^ e portanto convém insistir sempre na pre- 
conização da verdade. 

O projéctil também para maus leitores é pala- 
vra aguda ou oxítona; mas gente medianamente 
lida já diz, e bem, projéctil, (plural, projécteis), e 
creio afastada a necessidade de bater no descon- 
chavado projéctil^ com acento tónico no i. 

Mas o reptil, pronunciado erradamente, como fa- 
zemos todos nós, há de continuar a arrastar-se, 
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segundo o seu geito, pelas pradariàâ nacionaes, de 
parçaria com as lesmas literárias, que saem da 
casca para correr e encher de visco as belgas ama- 
nhadas pela lavoira honesta. . . 
Deixemos em paz os moluscos. 



LXXVIII 



Isolar 



No meu livro Estrangeirismos, pag. 38, aventu- 
rei eu que, embora me apodassem de excessivamente- 
escrupuloso, o verbo isolar e seus derivados estavami 
muito longe de ser genuinamente portugueses. 

É natural que, uma vêz ou outra, por um inex-- 
cedivel amor á boa linguagem da minha terra, e» 
talvez ainda por temperamento e hábitos de edu- 
cação, eu justifique a vulgar e não a desabonatória. 
acusação de nimiamente escrupuloso ; mas, se neste 
sentido peco alguma vêz por exagero, justificado 
está ele em face do oposto exagero dos que tudo 
admitem e usam, sob-colôr de linguagem portuguesa. 

Dos dois extremos facilmente se vê qual é o 
menos condenável; e entre eles não será difídl 
achar o justo meio, discutir serenamente e abrir es- 
trema entre o trigo e o joio. 

Costumo aceitar pois quaesquer divergências bem 



X 



t. 
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intencionadas, transigindo ou não transigindo com 
elas, consoante as razões que se aduzem. 

Vem isto a ponto, porque um esclarecido brasi- 
leiro de Manaus, o sr. F. L. Pereira, entendeu dis- 
cordar do meu conceito, no aludido passo dos Es' 
trangeiris^nos, enviando-me os ftindamentos da sua 
discordância. 

Sem espaço para transcrever a sua longa e inte- 
ressante carta, darei a súmula do que ele entende 
á cerca do verbo isolar: 

— «Eu, por. mim (diz êle), entendo que aquele 
vocábulo é reprovável apenas ortograficamente, e 
que só debaixo deste ponto de vista o devemos con- 
siderar galicismo/ Suponho-o simples corruptela de 
exular, como isentar o é de exemptar», — 

Em primeiro lugar, desfaça-se um equívoco do 
sr. F. L., Pereira. Isentar não é corruptela : é a 
forma evolutiva, popular e corrente, de exemptar, 
que é a forma erudita e pouco usada. 

Supõi o meu estudioso correspondente que exular 
seria a forma exacta, adulterada em isolar ; e, para 
o caso de que êle não tenha razão, propõi ainda 
outro termo, — ensolar, derivado do adjectivo eru- 
dito solo, (só). 

Mas tudo isso, meu caro senhor, é edificar na 
areia : o que importa, em nosso caso, não é substi- 
tuir o verbo isolar por outro, bem português, e que 
exprima a mesma ideia ; aliás, poderíamos propor 
dezenas de substituições. E também se não pôde 
dizer que isolar seja corruptela de exular, porque 
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OS termos vernáculos não se corrompem num diaj e 
o verbo exular nasceu há pouco tempo, em pleno 
século XIX, nos livros de Garrett e Camillo, e a 
esse tempo já cá estava o isolar , embora não seja 
muito mais velho, porque só o começámos a tolerar, 
desde que nos habituámos a estudar sciências natu- 
raes por livros franceses, onde o isoler tem grande 
consumo. 

Do que se trata simplesmente e do que eu tra- 
tei, foi de ver qual o melhor termo j^or^i^^wás que se 
pode derivar da mesma fonte, onde os franceses 
beberam o seu isoler. 

Ora, eu creio que não há dúvida de que os fran- 
ceses tiraram o seu isoler do italiano isolato, e que 
o termo italiano vem do latim insulatus, particípio 
de insulare, derivado de insula (ilha). Ao passo que 
os italianos traduziram insula por isola, nós aceitá- 
mos a forma latina insula, que, pela queda vulgar 
da líquida í, ficou insua, vocábulo corrente em por- 
tuguês. Portanto, a primeira forma portuguesa do 
latim insulare é insular, e o que os franceses expri- 
mem por isole, isolement, etc, pôde, em português 
vernáculo, exprimir-se por insulado, insulamento, o 
verbo insular, etc. 

Demais, já cá tínhamos, e temos, a forma adje- 
ctiva insular: «As povoações insulares, o clima in- 
sular. . . > 

Que muito é, pois, que tenhamos também a forma 
verbal insular, em vêz do bárbaro isolar? 

E temo-la, efectivamente, usada por escritores 
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de primeira ordem, como Herculano, (História de 
Portugal, IV, 177.) 

Eu sei que Herculano pregou no deserto, a res- 
peito de muita coisa, donde eu infiro que inda me- 
nos ouvintes terão os meus sermões. Deixá-lo. Em- 
bora pregue aos peixinhos, não abandonarei o 
púlpito. 

LXXIX 



Evoluir 



O sr. M. C. S., do Rio-de-Janeiro, tem dúvidas 
sobre a legitimidade do verbo evoluir, (desenvolvêr- 
se, progredir). 

O verbo evoluir, não sei bem porquê, caiu em 
graça a alguns escritores modernos. Por exemplo, o 
sr. Senna Freitas, que o Brasil conhece, e cujos 
méritos literários já o Camillo tinha em boa conta, 
não desadora o termo, e tem-no subscrito. 

E, todavia, evoluir é um vocábulo vicioso, mal 
construído ou mal derivado, se não é tradução ma- 
carrónica e inexacta do francês. 

O termo relaciona-se com evolução, antiga e boa 
palavra, que tinha aplicação especialmente a certos 
movimentos de tropas ; mas, como o primeiro cui- 
dado da arte militar não é, de certo, o apitro da 
linguagem, os tácticos franceses arranjaram o verbo 
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évoluer (realizar evoluções) ; e, no encalço deles, ou 
traduzindo-os mal, houve quem supusesse que em 
português poderíamos dizer evoluir, e assim se tem 
escrito. 

Pois é mal escrito, e inteiramente desnecessário. 
Se o verbo francês fosse exemplar e dele precisás- 
semos, a forma portuguesa seria evoluar, de que 
Deus nos livre. 

Racionalmente e scxentificamente, e assim como 
o substantivo latino evolutionem corresponde ao verbo 
evolvere, também a nossa evolução corresponde a 
evolver. Se o latim volvere e os seus compostos re- 
volvere è involvere produziram, em português volver, 
revolver e envolver, a forma latina evolvere não podia 
produzir senão evolver e não evoluir. 

Em vez de evoluir, digamos pois evolver; e, se 
quiserem ou preferirem a forma evolucionar, também 
falam português, porque se trata de uma derivação 
legítima. Assim como de acção se deriva accionar, 
de inspecção se deriva inspeccionar; de revolução, re- 
volucionar; de evolução, evolucionar. 

E mandemos o evoluir para os francêlhos de 
maus costumes. 
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LXXX 



Fanerogamo e fanerogamico.- 
Sinergides— Ofli «quercus» 



Um agrónomo mete-me em camisa de onze varas, 
atraindo-me para o abismo da taxinomia botânica ; 
abismo sem fundo, porque a botânica, como outras 
sciências modernas, vai ampliando diariamente o 
seu cabedal tecnológico, e as novidades surgem-nos 
a cada passo. 

Entretanto, e tateando o terreno com a devida 
prudência, não nos assustemos, e vejamos o inter- 
rogatório de Um agrónomo : 



l.o — «Plantas phanerogamas ou phanerogami- 
cas ?» — 

Em Portugal, tem-se adoptado o adjectivo pha- 
nei*ogâmico ou fanerogâmico, bom derivado do subs- 
tantivo fanerogamia.- 

Em França, usa-se o adjectivo phanerogame, que» 
traduzido para cá, é fanerogamo, (cuidado, não ler 
fanerogamo). 

Qualquer das formas tem razão de sêr : fanero- 
gâmico é um derivado legítimo de fanerogamia ; e 
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fanerógamo, embora forma paralela do francês pha- 
'nerogame, é legitimamente derivado do grego pha- 
neros-\' gamos. 

2.0 — « Como se pronuncia synergides ? » — 

Não vejo nos diccionários este termo, que, em 
botânica, se está usando, para designar duas células 
especiaes do saco embrionário; mas, segundo creio, 
é composição francesa, baseada nos dois termos 
gregos sunergeia~\- eidos. 

Ora, de eidos vieram para português vários su- 
fixos, que se vêem, por exemplo, em asteroide, bovi- 
deOj romboide, ampelídeo, etc. Por forma que, em por- 
tuguês, será arriscado, pelo menos, reproduzir o 
sufixo grego de outra maneira que não seja ideo ou 
oide. E assim as sinergides deveriam snbstituir-se 
por sinergídeas, não agradando sinergoides. 

Sinergides, para mim, é francês ; e, como o fran- 
cês não tem palavras esdrúxulas, é palavra paroxí- 
tona, isto é, acentua-se tònicamente na penúltima 
sílaba. 



Proseguem as dúvidas de Um agrónomo : 

— «Alguns botânicos dizem — os quercus. . . — 
outros dizem — as quercus. . .; uns dizem — o pinus, 
outros — a pinus. . . — Quem tem razão?» — 

Desçamos á raiz das coisas. 

Os dois termos latinos quercus e pinus, (carvalho 
e pinheiro), são substantivos femininos, adoptados 
pela botânica, para a designação de várias conífe- 



FALAB E ESCREVER 133 

ras. Por isso, temos no latim botânico, em perfeita 
concordância, esse substantivo com adjectivos femi- 
ninos : quercus alba (carvalho branco), quercus coei- 
fera (carrasqueiro ), pinus pinea (pinheiro manso), 
etc. 

Quem disser A pinus pinea, A quercus alba, 
concorda o artigo português com o substantivo la- 
tino. Não haverá nisso erro, visto que são análogas 
as regras de concordância entre as duas línguas : 
mas há inconvenientes, porque, se o substantivo for 
neutro, como lignum por exemplo, dirão A lignum os 
que traduzam o termo por madeira] e dirão O li- 
gnum os que o traduzem por lenho, sem que se pos- 
sa invocar um preceito decisivo. 

O processo mais seguro, a meu ver, é o dos que 
dizem — O quercus pedunculaata, O quercus lusitani- 
ca, O quercus alba^ O pinus pinea, etc. 

— Mas, — dirão, — se quercus e pinus são termos 
femininos, como se explica o artigo masculino O ? — 

ExpUca-se facilmente, creio eu. 

Naqueles casos, a concordância não é aparente, 
é latente, como ein muitos outros casos da língua: 
isto é, O não concorda com quercus ou pinus, mas 
com outra palavra, que se subentende: O quercus 
alba quere dizer — O carvalho, que a botânica chama 
quercus alba; O pinus pinea quere dizer — O pinhei- 
ro, que se conhece em botânica pelo nome de pinus 
pinea . . . 

Assim é que, embora Dona-Amélia seja do gé- 
nero feminino, dizemos e bem: — «Hoje há récita 
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de gala NO Dona-Amélia,» isto é, no teatro cha- 
mado Dona-Amélia. — Pelo contrário, Tejo é mascu- 
lino, e contudo dizemos : — <<0 Adamastor abalroou 
com A Tejo,» isto é, com a canhoneira que se chama 
Tejo. 

Mais vulgar ainda é outro caso: Excellência é 
vocábulo feminino, e toda, via, se queremos encarecer 
as boas cores do conselheiro Acácio, não lhe dize- 
mos : — Vossa Excellência está magnífica; — mas sim: 
« está magnlfico.-s^ 

A tal concordância latente chamam silepse os 
maçadores da gramática. Mas deixemos os nomes, e 
atendam-se os factos, se algum dos meus sete leito- 
res ainda atende alguma coisa, depois de tomar o 
narcótico, que saiu hoje do meu almofariz. 



O sr. P,, que se diz modestamente amador de 
botânica, mas que, se não é um profissional, sabe, 
pelo menos, mais do que eu, distingue-me com as 
seguintes observações, que, pela importância do as- 
sunto e pela maneira como êle é tratado, merecem 
reprodução textual: 

— « Acabo de ler no Diário-de-Notícias, uma in- 
teressante nota sobre a pronúncia de duas palavras 
da téchnica botânica. 

« Simples amador de botânica e destas questões 
de linguagem, permita V. que no assunto eu meta 
a minha colherada. 
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« Estou perfeitamente de acordo em que synergi- 
deas sefía forma mais correcta, mais portuguesa; 
mas, tendo o uso consagrado há mais de vinte annos 
a palavra synérgides para designar duas células do 
saco embrionário, difícil seria adoptar nova desi- 
nência. 

«Deve porém pronunciar-se synérgide, ou syner- 
gíde, (acentuação tónica no í) ? 

«Neste ponto, consinta V. que eu discorde da 
sua opinião. 

< As palavras — enérgide, que designa a célula 
mais simples tomada como unidade fisiológica, e sy- 
nergide, — foram inventadas pelo celebrado botânico 
alemão J. Sachs, que as foi buscar ao grego, como 
V., para' esta última, proficientemente regista. 

«Ora, os alemães lêem enérgiden, como nós le- 
mos enérgico, e synérgiden, que eles pronunciam zi- 
nérguiden, como V. sabe * . . . 

« Se devêssemos ler synérgides, (acento tónico no 
í), também deveríamos pronunciar jíÃan^rojrámas, que 
é palavra tanto ou mais francesa do que aquela, 
ainda que phanerógamas seja a pronúncia correcta. 

« Não desejarei abrir polémica sobre tal assunto, 
em que, como já confessei, sou pouco versado: apenas 
me limito a chamar a atenção de V. para a verda- 
deira origem da palavra, esperando da proverbial 
lealdade de V. que me dará razão, se verificar que 
a tenho. 

De V. 

P.» — 
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Do melhor agrado eu daria razão plena ao meu 
douto e amável correspondente, se as suas judiciosas 
observações me demovessem do que opinei. Infeliz- 
mente para mim, que talvez esteja em erro, as obje- 
cções do sr. P. sugerem-me resposta, que vou sujeitar 
ao juízo dos entendidos. 

O que eu consigno, desde já e sempre, é a consi- 
deração que eu tributo rendidamente a quem quere 
que, embora impugnando-me, mostra saber do que 
trata, usa luvas e olha de frente. 

Os sábios de quotiliquê, esses não cortam as 
unhas e olham por cima do ombro. Não valem uma 
estampilha. 

Como se vê do documento que transcrevi, o sr. 
P., reconhecendo que sinergídeas é forma mais cor- 
recta e mais portuguesa do que sinergides, acha que 
esta está consagrada e dificilmente poderia ser 
substituída. 

Consagrada é modo de dizer, porque o termo é 
tão novo e tão técnico, que os diccionaristas ainda 
o não toparam ; limitado portanto aos domínios da 
alta botânica, os profissionaes e os estudiosos estão 
muito a tempo de o substituir pela forma exacta . , . 
se quiserem. 

Mas o ponto capital da carta do sr. P. é a pro- 
núncia do referido termo. Como, para mim, a pala- 
vra é estrememente francesa, e como os franceses 
não têm palavras esdrúxulas, considero paroxítono 
o vocábulo, isto é, lê-se como no francês. 
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Contra esta leitura, o sr. P. formula duas obje- 
cções. 

A primeira é que phanerógamas é mais francês 
que sinergides, e contudo lê-se fanerógamas. Advirta 
porém o sr. P. que uma coisa é uma palavra pura,- 
mente francesa, e outra coisa é uma palavra francesa 
que se aportuguesou, tomando a pronúncia que deve 
ter em português. O francês phanerogame aportugue- 
sou-se, e ficou fanerógamo ; synergides, se se aportu- 
guesasse, ficaria sinergídeas, sem que a sua leitura 
oferecesse dúvida ; mas não se aportuguesou ; veio 
do francês como lá estava, e não temos o direito de 
tomar esdrúxulas ou proparoxitonas palavras fran- 
cesas. 

Mas, para o sr. P., a palavra formou-se na Ale- 
manha, onde se lê zinérguiden, e nisto se estriba a 
segunda objecção. 

Formou-se na Alemanha, mas não foi de lá que 
a trouxeram para cá ; aliás, teríamos na botânica 
synergiden, com a mesma sem-ceremónia com que 
temos (?) synergides, forma que nos veio da França, 
com todas as letras que lá tinha. 

Refere-se o sr. P. á prosódia divergente em 
energia e enérgico. Mas não há aqui analogia com o 
nosso caso. Em energide e synergide, há um sufixo 
derivado do grego eidos, que é sempre tónico, por 
causa do ditongo ei; pelo contrário, o sufixo portu- 
guês ico, nos adjectivos derivados, é sempre átono ; 
compare-se astronómico, fisico, c&nico, gótico, ânglico, 
britânico y dórico, fênico, prússico, enérgico... 
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Em conclusão, e a meu ver : synergides é francês, 
6, como francês, se há de pronunciar ; mas, ainda 
que o termo se vulgarizasse, e viesse a ter foros 
de português, a sua pronúncia rigorosa seria síner- 
gldes (acento tónico no i), porque, entrando na for- 
mação do vocábulo um sufixo tónico, não se pôde 
deslocar a acentuação dele, representada no i de 
ides, que corresponde ao ditongo ei do grego eidos, 

Isto é o que me parece exacto e que julgo estar 
de acordo com o que os filólogos possam dizer sobre o 
caso : mas, como a prosódia portuguesa já tem nu- 
merosos exemplos de incorrecções vulgarizadas, não 
me surprenderei de vêr correrem mundo as sinergia 
des, mormente se lhes derem a mão padrinhos tão 
respeitáveis como o sr. P. 

Há ruins que tém fortuna; não é verdade? 



Obriguei-me a falar de coisas que todos enten- 
dam, dirigindo-me especialmente aos que menos sa- 
bem, — se há quem saiba menos do que eu, — e não 
é espontaneamente que éu quebro o compromisso, 
abeirando-me, de onde em onde, de problemas inti- 
mamente relacionados com a esfera das sciências 
propriamente ditas. 

Mas a linguagem prende-se a tudo; e se há 
muito que mondar e corrigir no falar e escrever qxxo- 
tidiano, também o falar scientífico muita vêz dá 
ansa a reparos e correcções. 
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Dspois, quando surge na estacada um profissio- 
nal ou um erudito que, como o sr. P., discute com 
gravidade e saber, de mau aviso seria tolhêr-lhe a 
• entrada neste modestíssimo cenáculo, que só tem a 
lucrar com visitas tão honrosas. 

Por tudo isto, e sentindo muito não poder repro- 
duzir uma extensa e nova carta do sr. P., vou ex- 
trair dela os pontos capitães, referentes ao que 
deixei dito á cerca DOS quercus ou DAS quercus, DOS 
pinus ou DAS pinus : 

— « Em linguagem scientífica, na minha humilde 
opinião, deve dizer-se A Quercus (Cupulifera), A 
Pinus (conífera), pelo mesmo motivo por que se diz 
— O Bubus (a silva), A Euphorbia Charadas (o tro- 
visco macho), A Orchis (o satyrião), A Nymphaea 
(o golfão) etc, abstraindo por completo do género 
das formas portuguesas correspondentes. 

«Se o género é neutro, adapta-se-lhe sempre o 
artigo mascuHno, como, aliás, se procede no uso, 
em português, de qualquer palavra neutra, latina, 
seguindo a regra que me ensinou o meu velho pa- 
dre-mestre. 

«Quando um botânico, e só os botânicos em- 
pregam esses palavrões, diz AS Quercus, refere-se 
ás plantas comprehendidas nesse género botânico, 
sem se importar, nem se lembrar sequer, se o vulgo 
chama a uma certa Quercus sobreiro ou sobreira, 
carvalho ou carvalhiça; e diz AS Quercus, porque 
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Quercus é feminino, como diz O Ruhus, porque Eu- 
bus é mascuKno. 

«Nota V. que nenhum botânico diz O Euphor- 
bia, O Nymphaea, porque se declinam como hora, 
ae; e quem sabe se alguém diz O Quercus, porque 
se esquece de momento que alem de hortus, i, tam- 
bém hsifructus, us. . . Para bom entendedor. . . » 

t: Finalmente — não provirá mal ao mundo de 
que os botânicos digam AS Quercus ou Os Quercus ; 
mas é incontestável que estas questões têm a maior 
importância, e que lá fora nos meios scientificos 
todos procuram corrigir a linguagem. 

< Entre nós, infelizmente, transcuram-se. estes 
assuntos, e é V., só como o espargo no monte, quem, 
no jornalismo, e no livro, tem discutido e ensinado, 
quasi sempre com carradas de razão, a falar e escre- 
ver bem português. Honra lhe seja » -- 

Muito obrigado. E, já agora, mais duas palavras 
minhas . . . 



Disse eu que, em botânica, uns dizem AS quer- 
cus, As pinus, e outros Os pinus, Os quercus . . . Pe- 
dido o meu voto, ousei afirmar que a primeira 
forma não seria erro, por haver analogia de concor- 
dância entre o português e o latim, mas que me pa- 
recia mais segura a segunda forma, porque não te- 
mos género neutro, e o artigo masculino, anteposto 
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a uma palavra latina feminina, poderia concordar, 
latentemente, com o significado feminino. 

Não está de acordo o sr. P., como se viu, e por 
várias razões, como : 

l.a — cDeve dizêr-se A quercus, (feminino) pela 
mesma razão por que se diz O ruhus^ (masculino).» 

Mas eu parti do princípio de que quem diz A 
quercus deve dizer A rubus. Ou dizem todos O ru- 
bus ? 

2.8- — « Se o género é neutro, adapta-se-lhe o ar- 
tigo masculino.» — 

Mas, então, entramos no dominio das conven- 
ções, e, desde esse momento, tão legítimo será con- 
vencionar-se A quercus, como O quercus, 

3.8- — «Quando um botânico diz As quercus, re- 
fere-se ás plantas comprehendidas nesse género bo- 
tânico . . » — 

Em tal caso, parece que o artigo não concorda 
com quercus, mas com plantas; e, sendo assim, de- 
veríamos dizer AS rubus, «referindo-nos ás plantas 
comprendidas, etc.» Coisa que o sr. P. contesta. 

4.0 — « Nenhum botânico diz O Euphorbia, O 
Nymphaea ...» — 

Mas eu não me referi á nymphaea nem á euphor- 
bia, mas restritamente AO pinus e AO quercus, cu- 
jos significados masculinos andam na boca de toda 
a gente. Há certamente centenares de nomes botâ- 
nicos de um dado género, que podem tér numerosas 
traduções em ambos o^ géneros. Nesta hipótese, não 
tenho que discordar do sr. P. Se eu não achei erro 
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em dizermos A querem (carvalho), menos o acha- 
ria, por exemplo, em dizermos A citrus medica (li- 
moeiro), visto que também temos A citrus aurantium 
(laranjeira) ; O panicum maximum (erva da Guiné), 
visto que também temos O panicum italicum (milho 
painço); etc. 

Não me parece que pinus e quer cus estejam pre- 
cisamente nesse caso. Estão, ao que julgo, no caso de 
eucalyptus, para não aduzir outro exemplo. Eucali- 
ptus, como o sr. P. sabe sobejamente, é termo femi- 
nino, (eucalyptus longifolia, eucalyptus molliodora, 
eucalyptus miniata, eucalyptus oleosa, etc, etc.) Ora 
se nós disséssemos que. a vereação lisbonense vai 
povoar o Terreiro do Paço de formosas e variadas 
Eucalyptus, muito boa gente se riria, — não obstante 
a sciência, — daquela concordância feminina, e a 
Câmara ficaria talvez conhecida pela Câmara das 
eucalyptas ... 

Não lhe parece ? 



LXXXI 

£pave 

De Um marinheiro : 

— «Temos palavra portuguesa, correspondente 



ao francês épave'^» — 
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Épave são os fragmentos ou destroços de naufrá- 
gio ; mas, para exprimirmos esta ideia com uma só 
palavra, apenas me ocorre agora uma expressão, 
adoptada, para taes casos, em nossas costas maríti- 
mas : são os arrojos. 

Não me desagrada o termo ; e á guarda fiscal inda 
desagrada menos. 



Como eu dissesse que o francês ^ave pôde re- 
presentar-se, e se representa, por arrojos, pensa um 
Maritimo que me dá novidade, dizendo que os marí- 
timos chamam àquilo salvados. 

Salvados não é usado só por marítimos ; usa-o 
toda a gente, mas aquilo não é precisamente o mes- 
mo que arrojos. Por outra : todos os arrojos são sal- 
vados, mas nem todos os salvados são arrojos. Quan- 
do naufraga um navio, os objectos, recolhidos por 
escaleres auxiliares, são salvados, mas não são ar- 
rojos. 

Este nome dá-se apenas aos objectos que as on- 
das arrojam á praia ou á costa. 

Já Maritimo está vendo que terá grande arrojo, 
mas que não salva quanto quere. 
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LXXXII 



Anglioismo. — Esgotar. — Gota* — Impar e 
Ímpia. — Compacto. — Actor e autor.— 
Subalterno 



Um tipógrafo deseja sabêr: 

l.o — « Anglezismo ? ou anglidsmo ? ou inglesis- 
mo ? ou englishismo ?» — 

Anglezismo não existe nem pôde existir-, em por- 
tuguês ; englishismo é absolutamente inadmissível. Te- 
mos inglesismo, de inglês, e anglidsmo, derivado de 
ánglico, que veio de anglos, nome do povo que cons- 
tituiu a maior parte da nacionalidade inglesa. 



2.0 — <íExgottar? exgotar? esgottar? esgotar? i^ — 
De todas estas formas, só a última é exacta — 
esgotar 'j e, talvez por isso mesmo, é a menos prati- 
cada pelo vulgo dos nossos escrevedôres. Já se falou 
disso. 



3.0 — «Como se deve escrever gotta (pingo), e 
gotta, (reumatismo)?» — 

O vocábulo é o mesmo com acepções diferentes; 
mas, em português, não se pôde escrever gotta. Isso 
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foi prática e mim exemplo de uns taes que, sendo 
razoáveis escritores, invocavam a etimologia, sem 
saber o que isto é. O latim gutta não justifica, em 
português, gotta, porque a palavra evolucionou, fo- 
nética e morfologicamente, perdendo o radical gutL 

E o que se dá com gota reproduz-se em bòcaj 
que muitos escrevem, inconscientemente e erronea- 
mente, hôcca ; mas, quando escrevem bocado^ mnbocar, 
desembocar, etc, fingem esquecêr-se da tal bocca com 
dois cc, e escrevem bem* , . por acaso. 

Isto não é falar mal de qaem não sabe, que tal 
não costumo : 6 carta aberta a uns doutores da mula 

ruça . . . 

* 

4.0 — Se dizemoii pio e pár^ a negativa não de- 
veria ser impar, imp^^ (acentuação no segundo í')^* — 

Se impar e impw se formassem de par e pio^ 
dentro da nossa própria Kngua, não haveria dúvida 
em se lêr impar e impio ; mas estas formas vieram 
já formadas do latim, e de lá trouxeram, muito na- 
turalmente, a respectiva acentuação tónica, ^ 



5.0 — «Se em acio^ contracto, etc, não se pro- 
nuncia o c, não se deverá fazer o mesmo em com- 
pacto, contacto^ etc. ?» — 



^ Cp. cap. xxvinp pa^, 56, 
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Isso não depende da nossa vontade individual, 
mas da evolução fonética. O contacto, por exemplo, 
já se ouve contato. E o contracto até oficialmente 
perdeu há muito o c* Veja o Código Civil. E o facto 
e o pacto não o perderam ainda, porque ainda se 
pronuncia ; a todo o tempo, irá para o barril dos 
etimologistas. 



6.0 — «Actor e auctor não significam o mesmo? 
Não são filhos gémeos do verbo agere?^ — 

Não, senhor : actor, latim, é derivado do verbo 
agere ; mas o latim auctor procede do verbo augere, 
É outra coisa. 

E outra diferença : o actor precisa do c, porque 
este, aqui, toma aberto o a inicial ; e autor não pre- 
cisa do c, absolutamente para nada. 

7.0 — Subalterno e trânsito não se podem sepa- 
rar sUabicamente em suh-al-ter-no, e trânsA-to? — 

Inda que um vocábulo se possa decompor nos 
seus elementos constitutivos, parece-me desvanta- 
joso subordinar sempre, na grafia, a separação das 
sílabas á separação de quaesquer elementos do vo- 
cábulo. Além de que, nem da prática nem da teoria 
se podem deduzir regras absolutas para a separa- 
ção das sílabas de uma palavra, quando esta não 
cabe em final de linha. 

Se pedirmos a alguém, desconhecedôr da razão 
morfológica e fonética de trânsito e suhalteimOy que 
separe foneticamente as sílabas dos dois vocábxdos, 
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dir-nos-á — su-bal-ter-no, tran-si-to. Isto é espontâ- 
neo e simples, devendo portanto prevalecer na prá- 
tica a qiiaesqner outras decomposições, que só os 
letrados comprendem» 

Os letrados sabem por exemplo que outrora é 
contracção de outra-j- hora, 2, contudo, ninguém 
vai aeparar na escrita outr-ora. Sabem os letrados 
também qne o advérbio agora é a evfdução foné- 
tica de dois termos latinos^ hac-^-hora^ os qnaes, 
perdendo os M, evolucionaram em ac-ora <acorn 
<agora. E contudo, na escrita de hoje, ninguém se- 
pararia ftg-ora. 

Náíj# compliquemos a escrita com a casuística 
dos glottUogoa» Bem basta o labirinto, em que a me- 
teram oâ nefelibatas de cátedra. Antes os nefeliba- 
tas da poesia, que mmca fizeram mal a uma mosca c, 
apenas saídos das faixas infantis^ descansaram jia 
paz do Senhor. 

A terra lhes seja leve. 



LXXXVIII 



E m p equ en ec ôi* 



Trcgunta-me áe Tondela o sr. D. E, se é por- 
tuguesa a firase que ouviu a uma senhora ; 
— t Os dias mipequmecem atá ao NataL^ — 
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Empequenecêr não me desagrada, mas nunca o 
li, e nunca o ouvi, se bem que sou beirão. Pode 
porém ser termo lugareiro ou privativo de qualquer 
região nossa e, como tem derivação legítima, não o 
deveríamos rejeitar. Mas, se ele é da privativa res- 
ponsabilidade da aludida senhora, faz-se mester, 
como já indiquei, que ele seja adoptado por uma 
parte mais ou menos importante da população por- 
tuguesa, ou que o sancione quem tenha a autori- 
dade precisa, para que o vocábulo dê entrada no 
tesoiro da língua. E, ás vezes, nem depois de sancio- 
nados pelo poder moderador das letras, os neologis- 
mos justificáveis entram na corrente geral de lin- 
guagem. 

O Filinto, que não criou empequenecêr, criou toda- 
via empequenitar, (tomar pequeno ou pequenito), 
mas o termo não pegou. Se fosse empequenar ou ape- 
qíienar, podia sêr que pegasse, de estaca ou de en- 
xerto. 

Talvez o meu amor á Beira não seja estranho 
ao caso, mas realmente não me desagrada o empe- 
quenecêr. Vamos nós a vêr se êle pega ? 
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LXXXVIII 



Julieta 



Duas brasileiras^ que assinam JuUetta e Manei- 
ta, hesitam sobre a forma por que escrevem os seus 
nomes* 

E têm toda a razão : JuUetta e Marietia é paró- 
dia da ortografia franeêsa e cópia da italiana. Em 
português, o Èiinfiso demínutivo êta nunca teve dois 
ti : roj^êta, careta, vareta, bidclUa, sineta^ roupeta^ ar- 
vorêtUf JuliêtUj Mariêta, * • 



LXXXIX 



Lavadeira 



De Anna Gramma: 

— Lavadeira ou lavandeira ?^ — 

Temos lavandeira , em várias acepçCeSj mas é 
corruptela de lavadeira, que é a forma exacta e mais 
geralmente usada. 

O peor é que de lavandmra derivaram lavanda- 
ria e, peor ainda, lavanderia, Lavadaria é que pouca 
gente diz, talvez porque é agsim ^ue devia dizer. 
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Coisas da nossa terra, que as tem boas e da peor 
espécie. 

xo 

Pedieupo 



De Aldegundes: 

— «A minha neta diz pedicuro, e eu digo pedi- 
ctiro, com acentuação tónica no i. Qual de nós diz 
mal? » — 

A palavra filia-se no latim, (pes, pedis, e cura), 
mas chegou até nós, provavelmente, por intervenção 
do francês. Por isso, aceitou-se a prosódia francesa, 
e diz-se normalmente pedicuro, 

O que eu desejo é que Aldegundes não tenha de 
procurar o tal. Uma senhora nem depois de velha 
deve dizer que tem calos. 



XCI 



InhaMlidade 



O sr. A. P. da Costa, chegado recentemente a 
Lisboa, não gostou de saber que temos cá uma 
Associação de Soccorros na Inhabilidade. 
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Entende êle, e não entende mal, que inhabili- 
dade é a falta de habilidade, mas que o intuito da- 
quela Associação não será proteger os que não têm 
habilidade para nada. 

Certamente. Mas, como inhaUlidade, ou inahilir 
dade, é a qualidade de inhábil ou inábil, e esta 
palavra não designa simplesmente o sujeito bronco 
ou estúpido, mas também o que está impossibilitado 
de qualquer coisa, — de trabalhar, por exemplo, — 
conclue-se que o título da referida Associação não é 
precisamente um destempero quadrado. 

Isto de títulos, que correspondam nitidamente a 
uma obra, a uma ideia, a um instituto, não é das 
coisas mais fáceis e comesinhas. Aí têm os senho- 
res a Manutenção do Estado, que é das alcunhas 
mais extravagantes que se podiam dar a um esta- 
belecimento nacional. 

O sr. Costa sugere que a tal Associação poderia 
chamar-se de soccorros na inhabilitação. Poderia. 
Mas note o sr. Costa que propõi um neologismo, 
que ainda se não escreveu, embora seja bem deri- 
vado ; e nós, quero dizer, cá a gente dá mais apreço 
á estranjeirice do que a neologismos, por mais 
úteis e justificados que sejam. 

Havia talvez recurso mais aceitável. Os inaptos 
ou inabilitados para o trabalho não são inválidos ? 
Portanto, o título ficaria sem pecha, se fosse Asso-, 
dução de socorros a inválidos, Não acha ? 
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XCII 
Trigueiro. — Moreno 



De Tarecos: 

— € Qual é a pessoa mais escura : a trigueira 
ou a morena? São palavras sinónimas? — 

Moreno é termo paralelo do castelhano moreno, 
de moro (moiro). Em accep^ão primitiva, moreno é 
quem tem a cor dos moiros; e trigueiro quem tem a 
cor do trigo. Os moiros tem a cor mais carregada 
que a do trigo, e os trigueiros são talvez mais páli- 
dos que os morenos. Mas, na linguagem corrente, e 
até na pena dos escriptôres, os dois termos toma- 
ram-se sinónimos, embora o trigueiro-mate e o mo- 
reno possam constituir, fisiologicamente, dois tipos 
distintos. Junqueiro e João de Deus são pela sino- 
nímia. Referindo-se ambos a tipos de uma só raça, 
a judaica, diz Junqueiro : 

« Moreno era Christo. . . 

e João de Deus : 

«Sou trigueira mas formosa. . . » 

E os Tarecos: são pelas trigueiras ou pelas 
loiras ? 
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Naturalmente por todas, para não ofender nin- 
guém. 

Apoiados. 

XCIII 



Resposta 



O sr. Fês, (não conliêço o nome nem a palavra), 
diz-me que apesar de ter ouvido e lido resposta^ está 
convencido de tpie o termo é reposta. 

E dá as razões da sua convicção^ as quaes, se 
não me engano, são a reproducção das que a tal 
respeito deu um conhecido gramático, que também 
quere r^osta e não resposta; isto 6^ que o verbo 
português responder^ e o latim responãere nâo podem, 
pelos conhecidoa processos da. derivação j produzir 
resposta; e qne portanto respssfa é, por influencia de 
respostar, corruptela de reposta^ que será a forma 
exacta, correspondente ao latim reposita, forma fe- 
minina do particípío passivo do verbo reponcre. 

Eu bá muito que me inclinava áa mesmas ideias, 
como mostrei no terceiro volume das Lições Práticas ; 
mas devo confessar que, a tal respeito, me assaltam 
dúvidas que julgo sérias. Eu me explico. 

E venlade que alguns dos nossos antigos mes- 
tres escreveram repoBta ; é verdade que de responda 
não se pí5de derivar resposta ; é verdade que Moraes 
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prefere reposta; é verdade que reposta tem expKca- 
ção e justificação fácil, em quanto a resposta faz 
suar o topete aos filólogos ; é verdade que a pro- 
núncia popular deixa ouvir reposta a repostada, fa- 
zendo-nos supor que a resposta é invenção de certos 
eruditos, por influência de responder. Mas . . . 

Mas as línguas mais irmans da nossa têm forma 
análoga á nossa resposta : os castelhanos dizem res- 
puesta, e os italianos risposta. Embora os franceses 
tenham riposte, foram buscá-la ao italiano risposta, 
que vem de rispondere e exclue a hipóthese do latim 
reposita. 

Ora, vistos os autos, creio difícil e arriscado la- 
vrar sentença no pleito, taes são as razões que 
entrevejo de um lado e outro. A grande maioria 
dos que escrevem continuará a escrever resposta, 
sem que a possamos capitular de erro ; mas a forma 
popular reposta, facilmente justificável pelo latim, 
merece-me simpatias e teria o meu voto, se eu pu- 
desse ser juiz com taes mordomos. 

XCIV 

De Nemo : 

— «V. escreveria — um fricandó lardeado de 
toucinho»? — 
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Não, senhor : lardeado de toicinho é pleonasmo 
inútil. Lardo é já o toicinho, especialmente em tiras 
ou talhadinhaa para entremear carne. Lardear de 
toicinho é uma coisa parecida a abraçar com abraços. 

Mas há coisas que, ditaa, não prestam nem se 
acreditam, e, provadas, deixam Netno a chorar por 
mais. 

Ora diga a verdade I 



xcv 

Indiferença a malB completa 



Fernanda A, B. hes^itou sobre se seria bem por- 
tuguesa a seguinte frase, que se lhe deparou num 
jornal : 

— « Em Paris já não existe senáo a indiferença 
a mais completa . . * — 

Tem razão em hesitar j e mais razão terá em 
repudiar aquela frase, como estranha á Hngua por- 
tuguesa e peculiar ao francas , Em português, dir- 
se-ia— «indiferença mais completa :? ou <íamaÍ3 
completa indiferença,» 
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XCVI 



Bm todo caso 



Do sr. R. A., do Rio-de-Janeiro : 

— Tenho notado que V. costuma escrever em todo 
caso, ao passo que toda a gente, letrada e não le- 
trada, escreve em todo o caso. Porque é que prefere 
aquela forma, em que se elimina o artigo o?» — 

Em primeiro lugar, não é verdade que toda a 
gente letrada empregue naquele caso o artigo o: 
pelo menos em Portugal, há três ou quatro escrito- 
res que o não empregam, habitualmente ; e, se re- 
montarmos aos tempos clássicos, veremos, logo á 
entrada dos Lusíadas, a frase espalharey por toda 
parte, e não por toda a parte ; no mesmo autor dos 
Lusíadas, na celebrada lírica Pretidão de amor, lá 
vemos toda minha pena e não toda a minha pena ; na 
Ulisipo de Jorge Ferreira de Vasconcellos, acto III, 
scena 1.*, depara-se-nos para dispor toda mulher, e 
não toda a mulher; num documento do século XV, 
arquivado na biblioteca de Évora, leio : de todas vir- 
tudes prudente rectora, e não de todas as virtudes ; no 
mesmo documento, há : de todos delitos perfeyto cas- 
tigo, e não de todo os delitos ; etc. 

E estes factos não são eventuaes nem meros ca- 



^. 
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prichos: obedecem a certos princípios sintáticos, 
hoje quase desconhecidos ou desprezados. 

Registemo-los ao menos. 

Com o português todo sucede o mesmo que com 
o francês tout, quando significa qualquer, cada; isto 
é, não se acompanha com o artigo. E assim se escre- 
ve: «De toute sorte», «à toute occasion», «tout 
éloge imposteur», «tout bourgeois est soldat», «a 
touts moments», «de toutes parts», etc, e não «de 
toutes les parts » , « a touts les moments » , « tout le 
bourgeois», «tout T éloge», «toute Toccasion», «de 
toute la sorte >, etc. 

Nas tradições da nossa língua, e na prática de 
muitos mestres, observa-se o mesmo facto: «toda 
parte», «todo homem», «todo caso», quando caso, 
homem, parte, designam qualquer parte, homem ou 
caso. 

Mas, se todo designa um determinado conjunto, 
é chamado o artigo para essa determinação ou li- 
mitação. Assim, não poderíamos dizer : « tout peuple 
de Paris », (todo povo de Paris), mas sim: «tout le 
peuple de Paris » (todo o povo de Paris) ; não pode- 
ríamos dizer « toute Europa » (toda Europa, qualquer 
Europa), mas, sim: «toute VEurope» (toda a Eu- 
ropa). 

Nâo 9ei se o sr. K* A, percebeu bem a diferença 
entre todo com artigo e todo sem artigo. 

Descendo porém ás tristes realidades da vida 
prática, reconheço que, ao passo que os franceses 
mantêm a diferença de forma e de sentido nas cx- 
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pressões tout peuple e tout le peuple, nós, os que fa* 
Íamos e escrevemos português, chamamos geralmente 
o artigo para ambas as hipóteses ; e, embora nos re- 
firamos a casos indeterminados ou genéricos, escre- 
vemos «todo o povo», «todo o caso», como se tra- 
tássemos de um caso conhecido ou do povo de uma 
dada localidade. 

Reagindo sempre contra tudo que sé me figure 
abusão, vou escrevendo « em todo caso » , sem artigo ; 
mas nem por isso ouso capitular de erro a outra 
forma «todo o casos^, visto que ela, hoje, é subscri- 
ta pela maior parte da gente que escreve, e até sem 
reclamação dos gramáticos. 

Não vale a pena desmanchar prazeres, de que 
não vem mal ao mundo. 

XCVII 
Automóvel. — Locomovei 



De T. V. : 

— « Sendo automóvel um substantivo masculino, 
porque diremos uma locomovei?» — 

Porque, em automóvel, subentendemos carro oa 
veiculo; e em locomovei subentendemos máquina. 

Primitivamente, tanto automóvel como locomovei 
são adjectivos uniformes, que se substantivam, to- 
mando o género do objecto que se subentende. 
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XCVIII 



Selencia 



Discorre o sr. L. C: 

— O sr. Gonçálvez Yiana, cuja a autoridade 
todos acatam, escreve ciência; maa então devemos 
escrever conciéncia, inriência. . , Vejo porém que 
alguns doutores pronunciam o 8 que precede o c. 
Deve pronunciar-se? — 

O s, antes de c, em principio de palavra ninguí5m 
o pronuncia: scèptico^ sdendu, scenaj sceptro , . . 
Dentro da palavra^ (comcimcia, imdmeíajj só por 
afectação e presunção se pronunciará. 

Quanto á queda do s inicial antes de c, é facto 
geral em ortografia espanhola^ (cetrOj e cihida, 
etc. ) ; e, quando êle se mantém, é precedido de c, 
como em 65cewa = português sema ou cena. 

Como dénciiif fazem, os espanhóes indénda^ 
condénda; mas, nalguns vocábulos menos vulgares 
ou mais eruditos^ mantêm o s^ como em onmisdénda. 

Pois que as leis morfológicas e prosódicas entre 
o português e o espanhol são análogas, o sr, L, C, 
observará e julgará. 
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XCIX 



Invólucro. — Bagulho 



De Carvalho; 

1,^ — « Invólucro, ou invólucro ? » — 

O latim involucmm manda ler invólucro; mas o 
adjectivo latino invólucris pôde servir de pretexto á 
outra prosódia. 

No Brasil, só se pronuncia invólucro; em Por- 
tugal, embora geralmente se pronuncie também 
assim, há gente douta que prefere invólucro, e jus- 
tifica-se ou, antes, é esta a pronuncia exacta. 

2.0 — ^ Bagulho que é?» — 

Na acepção corrente, é o mesmo que graínha, 
ou semente da uva ; mas, lá para o Doiro, designa 
uma porção de bagos pisados ; e, em termos de gí- 
ria, é o mesmo que dinheiro. 

Mas há calão que não soa mal : quando anun- 
ciam a Carvalho que o tio fanqueiro lhe vai deixar 
muito bagulho, muito bago ou muita massa, até os 
olhos se lhe riem I 

Pudera ! 
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C 



TlieiKiuda 



Ouriôso ainda a estas horas não sabe se The- 
mudo tem ou não tem direito ao h, 

E tarde para taes Moleiras, mas vá lá. 

Já está dito que cada qual pode dar aos seus 
nomes e apelidos a forma que mais lhe apraza ; e é 
sabido que modernamente todos os Themudos enfei- 
tam o seu nome com um h. Porquê? Nem eles o 
sabem. 

Muitos dos particípios dos verbos da segunda 
conjugação tinham antigamente a desinência em udo: 
conhecer, conheçudo; têr, manter, conter, teúdo, man^ 
teádo, conteúdo / terhêr, temudo . . . 

Ora, como o verbo temer não tem, não teve nem 
terá h, claro é que o seu particípio temudo também 
o não teve, não tem, nem terá. Mas, desde que, 
daquele particípio fizeram um apelido talvez em 
honra de algum matamoiros, enxertaram-lhe um h, 
que lhe dá aspecto grego, mas que lhe pertence 
tanto, como a mim me pertence o nariz do Cu- 
rioso. 
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Cl 

Valpaçoí^ 

Do sr. S. L : 

— « Vivo em Pernambuco, mas sou português, 
trasmontano, e quando quero escrever aos meus pa- 
rentes, que vivem em uma aldeia no concelho de 
Valle Passos ou ValpassoSj hesito na maneira de 
escrever o nome daquela importante vila, porque 
vejo que o escrevem por mais de uma forma. 

« Qual será a forma mais exacta ? » — 

Antes de chegarmos á forma exacta, comecemos 
pelas formas erróneas : 

Tanto quem escreve Valle Passos, como quem es- 
creve Valpassos, escreve erradamente. 

Se o sr. S. L. viveu algum tempo em Trás-os- 
Montes, deve saber que naquela provincia e nas 
duas Beiras, o s inicial e o grupo de ss não se pro- 
nunciam como ç, mantendo-se ali a antiga pronún- 
cia portuguesa, que não confundia o valor de ss com 
o de ^, o de ;2f com o de 5 intervocálico, nem o de eh 
com o de x. Essa confusão é relativamente moderna 
em Portugal, enraizou-se sobretudo na capital, por 
influência, creio eu, da pronúncia francesa, e alas- 
trou-se principalmente ao sul do Reino, mas, por 
ora, domina escassamente ao norte. 

Ora, o sr. S. L. talvez se lembre dç que, nçi sua 
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terra, os passos, que dá na rua, não se confundem, 
na pronúncia, com os paços do concelho (casa da 
câmara) ; e nunca lá ouviu que o nome da sua vila 
se pronunciasse como a palavra passos: pronun- 
cia-se paços, sem confusão possível. 

E que esta palavra paços, e não passos, entra 
na composição do nome daquela vila, não se prova 
apenas com a fonética local, o que já seria muito ; 
mas tem confirmação em nomenclatura análoga de 
muitas outras povoações do Reino: Paços de Bran- 
dão, Paços de Silgueiros, Paços de Vilharigues, etc. 

Como se sabe, o vocábulo paço é a contracção de 
paaço, forma evolutiva, do português hipotético j>a- 
laço, correspondente ao italiano pallazzo, do latim 
palatium, nome que se deu ás residências senhoriaes 
de certas povoações de colonização romana ; e per- 
feitamente se explica o nome de paços, conservado 
em muitas povoações portuguesas. 

Mas, sendo o nome da aludida vila composto de 
paços e vale, deverá escrevêr-se Vale Paços ou Valle 
Paços? Não deve. 

A palavra valU ou vale, na fonética geral e até 
na escrita, contrái-se, quando precede outra palavra 
para formar um artigo do onomástico nacional. Por 
isso dizemos e escrevemos Valdevez, Vallongo, Vai- 
delamula, Valdemadeiros, e não Valle de Madeiros, 
Valle de la Mula, Valle Longo, Valle de Vez, Valle 
de Paços ou Valle Paços. Esta grafia é evidente- 
mente pretenciosa e ridícula, como já notou um 
esclarecido publicista valpacence, o sr. Castro Lopes. 
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Acresce que, em documentos antigos, isto é, do 
tempo em que ainda se confundiriam raramente os 
paços com os passos, o nome da vila nos aparece 
com ç, e não com ss. Na Folha de Valpaços, de 12 
de junho de 1904, pude ver uma interessante referên- 
cia a um manuscrito do século XVII, e a um diploma 
do tempo de D. Maria 1, no primeiro dos quaes se 
escreveu Valpaços, e, no segundo, Vai Paços, dife- 
rença insignificante quanto á essência da questão. 

Pode pois o sr. S. L. escrever Valpaços sem 
hesitação, no sobrescrito das suas cartas a família. 

Pôde e deve. 

CII 



Alblnáglo 



Um estudante da Universidade escreve-me : . 

— «Venho pedir a V. o favor de, abrindo uma 
excepção, me dizer, o mais breve possível, a etimo- 
logia do termo albinágio, e a sua significação como 
vocábulo jurídico.» — 

É grave o pedido, porque o termo é tão pouco 
visto, que não entrou ainda nos nossos diccionários, 
e não me consta que esteja consignado na legisla- 
ção portuguesa. Verdade é que, por ocasião do ca- 
samento de el-rei D. Luis, as cortes se ocuparam 
do contrato nupcial, e a tal respeito se falou então 
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de albinágio. Pelo menos, num relatório, ou coisa 
que o valha, do senhor deputado A. Aires de Gou- 
veia, hoje arcebispo de Calcedónia, maia de uma 
vez houve referência ao aludido termo. 

Albinágio é importação do italiano aiUnagfjio^ 
que, como o francês aubaine, foi formado para desi- 
gnar — a sucessão aos bens de um estrangeiro não 
naturalizado, e o direito, com que o soberano recebe 
a herança de um estrangeiro que morre em seus 
Estados, sem deixar herdeiros necessários. 

Este direito, sob a designação de aubaine, é con- 
signado na legislação francesa desde lon^^a data^ 
pelo menos desde o século XIII. 

Ao francês aubaine e ao italiano albinaggio corres- 
ponde o baixo latim albanus, albanius e auhena, que 
é a forma mais próxima da francesa. Mas é incer- 
tíssima a etimologia : Cujácio entendia que o termo 
procedia do latim advena; Loisel derivou-o do latim 
albi-natus; Du Cange, de albanus, habitante da 
Albânia, (Escócia); Diez supôs no francctí uuhmn 
um adjectivo formado de alibi, como procha In se for- 
mou de proche; e Littré inclinou-se a que o francês 
aubain e o baixo latim albanus vinham do ca]}auÍiol 
albarran (vagabundo), termo de origem arábica, 
(al-barreíun) , 

Seja o que for, e «alvo melhor conceito, não me 
parece que os italianos procedessem judiciosamente, 
formando albinaggio do tema medieval e do sufixo 
aggio, Albanaggio em italiano, e albanágio em por- 
tuguês, seria melhor morfologia, a meu ver. 
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Mas não tratemos do que não tem remédio, nem 
demos conselhos ad ephesios. 

A gente de Éfeso, nem San-Paulo a converteu. 
Diz que bata eu a outra porta. 

Cá vou. 



cm 



Cliaputo. — Leque 



As etimologias não constituem o principal escopo 
deste consultório ; mas, como há estômagos para tudo, 
e elas são, de facto, a chave de muitos enigmas, 
oiçamos também Constante leitor: 

— «Pôde V. dizêr-me, no seu interessante Falar 
e Escrever, qual a etimologia de charuto e de Z^- 
que?»^- 

O termo charuto é de origem indiana, e proveio 
do tamul ou do malabar, ^e não do cingalês. 

No cingalês, língua de Ceilão, temos saruto. 
Os portugueses, segundo creio, trouxeram de lá o 
nosso charuto, de que os ingleses fizeram sheroot. 
Há quem suponha que o inglês sheroot antecedeu o 
nosso charuto, mas inclino-me ao contrário, não só 
pela semelhança do saruto cingalês com o charuto 
português, senão também porque os portugueses 
conheceram primeiro que os ingleses a Índia meri- 
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dional e a ilha de Ceilão, onde vive ainda um dia- 
lecto português. 

Quanto a leque, este vocábulo não tem forma 
paralela nas outras línguas europeias, e houve quem 
supusesse que o trouxemos da China, mas nada se 
provou a este respeito. 

A minha opinião limita-se a uma conjectura. 
Como, em todo o caso, o leque parece, primitiva- 
mente, um artefacto oriental, e como os nossos an- 
tigos navegadores e viajantes, Fernão Mendes Pinto 
por exemplo, nos falam dos léquios, habitantes de 
umas ilhas situadas entre o mar da China e o mar 
da Coreia, parece-me possível, e talvez provável, 
que déssemos o nome de leque a um utensílio que 
seria muito usado pelos léquios. 

Se a minha conjectura é plausível, os sábios o 
dirão; e se o leque e o charuto, ligeiramente histo- 
riados assim, não aprazem a Constante leitor, mande 
o leque á prima, e o charuto a mim, que sou capaz 
de o saborear, até sem etimologia, mas com boqui- 
lha. 



Um dos meus mais amáveis e esclarecidos corres- 
pondentes, Velho Eremita, proporciona-me que eu 
faça um ligeiro aditamento ao que deixei escrito á 
cerca da morfologia e procedência do vocábulo cha- 
ruto. 

No periódico Espreitador do mundo novo, que se 
publicava em Lisboa, no princípio do século findo, e 
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que era redigido pelo celebrado José Daniel Rodri- 
gues da Costa, em o n.^ 7, de julho de 1802, pag. 8, 
descreve-se lun jantar de tafues lisboetas, e diz-se : 

— «... não faltando eharotos, que em Portugal 
se chamáo cigarros . . . ; filmando um charoto inteiro, 
ficou de profundis » . — 

Parece que o charuto começava então a fazer das 
suas, sob a forma de charoto, È, assim, mais uma 
razão se pôde aduzir, para se supor que o inglês 
sheroot entraria na Europa, primeiro que o charuto 
português. 

CIV 



IVe^elibata 



De N. S. F., de Pernambuco : 

— « Pôde V. dizêr-me qual o significado e a pro- 
núncia de nephelibata?^ — 

Sim, senhor; no sentido próprio, nephelibata, ou 
nefelibata, quere dizer habitante das nuvens ; em sen- 
tido figurado, designa um lunático, um ingénuo, um 
indivíduo que se ocupa escassamente da vida prática 
e parece que anda nas nuvens. 

Se quiser, N, S, F, pôde vêr este ponto, mais 
desenvolvido, nas minhas Lições Práticas, vol. 2.** 

Quanto á prosódia da palavra, devíamos conside- 
rá-la proparoxítona ou esdrúxula; mas, como ela, 
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Smbora procedesse do grego, chegou até nós por in- 
termédio dos franceses, que não possuem termos es- 
drúxulos, generalizou-se a pronúncia nefelibata, como 
de palavra paroxítona ou grave, e temos de aceitar 
os factos. 

cv 

Camarlengo 

Dúvidas do sr. Z. : 

— « Tenho lido nos jornaes camerlengo e carme- 
lengo. Se a palavra é portuguesa, qual das duas for- 
mas é preferível ? » — 

Cartnelengo, se é palavra que alguém tenha es- 
crito, é corruptela metatética que devemos pôr de 
lado. 

Desde o falecimento de um Papa até á eleição 
do seu sucessor, a Igreja é regida por um Cardial, 
cuja denominação tem, no baixo latim, a forma ca- 
marlengus, de origem germânica. Daquela forma veio 
a portuguesa camarlengo e camerlengo. 

Em português, houve antigamente a forma ca- 
maralengo; mas hoje prevalecem as duas formas, ca- 
marlengo e camerlengOy como no italiano há camar- 
lingo e camerlingo. 
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CVI 



Grama. — Personagem. — Héllee. — Gui a. 



O sr. Z,, que se diz meu coleccionador, (muito 
obrigado), pregunta-me a que sexo, (ele queria dizer 
a que género. . .), pertencem definitivamente as pa- 
lavras gramma, personagem, hélice, guia. 

Qnanto a jrram/w a, ou grama (peso), não ha duvida 
de que o seu género é masculino : « Um grama ; du- 
zentos gramas . • • < Uma grama > só se ouve a algu- 
ma costureirita. ingénua ou a algum estudante de 
Alfama, ou a marçanos que vieram de Barrancos. 
Creio eu. . . 



* O sr. dr. Pedro Basílio, no seu excelente livro Vícios 
da nossa linguagem médica, tratando do género a que per- 
tence o vocábulo grama (peso), escreveu, a pag. 27 : 

— « Entre os diccionaristas, alguns dão-lhe ambos os 
géneros, (Moraes e Aulete), e outros dão-lhe o género mas- 
culino, (Fonseca, Roquete, Domingos Vieira e Cândido de 
Figueiredo). » — 

Vão nisto algumas inexactidões : Moraes não registou o 
termo, nem este existia no tempo dele. O termo apareceu 
no diccionario de Domingos Vieira, mas não foi este quem 
o lá pôs, porque o não conhecia. 

Cp. Cândido de Figueiredo, Problemas da linguagem, 
pag. 280. 
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Quanto a personagem, usa-o muita gente com o 
género masculino: «Os personagens, da peça...»; 
mas os bons escritores só empregam aquela palavra 
como feminina : « Todas as personagens desta histó- 
ria ... » E assim manda Soares Barbosa, Gramática 
filosófica, pag. 151. E realmente, em português, o 
sufixo agem só pertence a palavras femininas : via- 
gem, roupagem, estiagem, recovagem, personagem. 

O que não quere dizer que dar-lhe o género mas- 
culino seja erro de palmatória : pratica-o boa gente, 
incluindo o respeitável autor da Eufrosina, pag. 70. 

Quanto a hélice, (e note que não digo emquanto 
a. . .), quanto a hélice, é termo feminino em francês, 
no italiano, (elica), e no castelhano, (élice); em por- 
tuguês é igualmente termo feminino, mas os mari- 
nheiros e os maquinistas menos letrados começaram 
de dizer o hélice, e é o que se ouve hoje mais geral- 
mente. Não é grande pecado ir com o uso geral ; mas 
quem for recta-pronúncia, só dirá a hélice. 



Guia é termo masculino ou feminino, consoante a 
sua applicação : « Segurou as guias do cavalo ; > 
«Comprou o Guia do viajante;» «o cão foi o seu 
único guiap> «Nossa Senhora da Guiap <í^os guias 
atiraram-no a um desfiladeiro. . .» 
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Caso análogo sucede, por exemplo, com guar^ 
da: <íA gtmrda da cadeia era feita por dois solda- 
dos ; mas estes dois guardas guardaram-na mal.» 

São coisas simples; mas, como parece que o não 
são para todos, não me levem a mal estas minúcias, 
que não fazem dano a ninguém. 



CVII 



Boleia. — Nbato. — Machado. — Tabtka 



Não é bem um consulente o Admirador que me 
escreve de Araraquara, (Estado de San-Paulo). Ima- 
ginemos, porém, que sou eu o consulente, e que ele 
nos esclarece a todos, sobre alguns pontos de lexio- 
logia luso-brasileira. 

São cinco as comunicações que nos faz o Admira- 
dor, e delas farei exposição, com o comentário ocor- 
rente. 



l.a — «Um norte-americano, que residia há bons 
50 anos em Rio-Claro, nesta então província, ima- 
ginou construir uma carruagem para transporte de 
pessoas, de molde a prestar serviços aqui nos nossos 
quase ínvios sertões. Tomou de quatro rodas assen- 
tes sobre eixos de ferro, fixou sobre estes uma mesa, 
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com movimento giratório no da frente, e, sobre tal 
mesa, dois assentos : o da frente (boleia, que não vem 
no Novo Dicáonário), pequeno, para uma pessoa ; e 
o de trás maior, para três ou quatro pessoas. 

cEm geral, nenhuma coberta. A flexibilidade da 
madeira da mesa, e duas vergas de aço aderidas 
sobre ela, constituem a única mola do veículo, que 
é hoje muitíssimo usado por aqui, pelo interior do 
Estado, podendo até dizêr-se que não há fazenda 
ou lugarejo, onde se o não encontre. 

cA este veículo pôs o construtor primitivo, (o 
já referido norte-americano), o nome de trolle, 
tomado provavelmente ao verbo inglês to trolL Su- 
cede, porém, que a ortografia que pegou foi tróly, 
não sei porque . . . Nos periódicos do interior do 
nosso Estado, verá V. a cada passo anúncios de 
linha de trolys para tal ou tal parte, etc. E já vi 
folhas da Capital (o Estado de S. Paulo, entre 
outras), ortografarem também troly. 

«E certo que ninguém aqui desconhece o trolle; 
não é menos certo que as pessoas mais cultas usam 
do termo com naturalidade ; é ainda certo que o n|o 
vi consignado em diccionário algum. » — • 

E, com estas informações e ponderações, insi- 
nua o esclarecido paulistano que o termo merecerá 
registo em nossos diccionários. 

Mas, antes de apreciar esta conclusão. Admira- 
dor permitir-me-á umas ligeiras rectificações á sua 
exposição. 

Em primçiro lug^, parece que Admirador não 
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viu bem o Novo Diccionário, a que se refere ; aliás, 
lá teria visto, no lugar próprio, o vocábulo boleia. 
Depois, e visto que rios ocupamos de questões de 
linguagem, não devo deixar passar sem reparo 
aquela sua frase : 

— «Não ha fazenda ou logarejo onde se o não 
encontre, » — Como nem o pronome se nem o pronome 
o podem ser sujeito de proposição nenhuma, aquela 
frase, em bom português, deveria ter uma destas for- 
mas: 

1.*— « . . .onde ele se não encontre.» 

2.* — « . . .onde se nâo encontre.» 

3.* — « . . .onde o não encontremos.» 

Agora, quanto á inclusão dos vocábulos trolle e 
tróly nos diccionários da língua, temos que distin- 
guir: 

Tróly, seja qual for a razão desta forma, não 
tem feição vernácula, nem na escrita, nem na pro- 
núncia. Com y final átono, só conheço júry, que é 
um anglicismo vulgarizado. 

Mas trólle, se é termo corrente numa província, 
ou num Estado, ou numa região, tem direito a re- 
gisto nos vocabulários da língua, sob a condição de 
se lhe anotar o carácter restrito de pro^'inciaHsmo 
ou regionalismo. 

Mas, inda que o registemos lexicograficamente, 
convirá dispensar-lhe um dos l l : 

l.<>, porque a sua origem ou formação é incerta, 
e as consoantes nunca se devem geminar ao acaso ; 

2.°, porque, ainda que proceda do inglês troll, que 
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veio talvez do alemão trollen, a duplicação das con- 
soantes nas línguas germânicas não se relaciona di- 
rectamente com a duplicação das consoantes nos 
idiomas novilatinos, e a prova é que o francês tróler, 
procedendo da mesma fonte, tem um só l; 

3.^, porque é preceito inconcusso não se dobrarem 
consoantes em caso de dúvida; 

4.^, porque a ortografia portuguesa se vai simpli- 
ficando progressivamente, e creio meritório irem-se 
expungindo todas as inutilidades gráficas. 



2.* — «Aqui denominam nhato o individuo que 
tem o maxilar inferior mais comprido que o supe- 
rior, ou os incisivos inferiores ajustando-se por fora 
dos superiores. — Fulano é nhato, cicrana é nhata, 
— são frases correntes aqui, entre os nossos pro- 
vincianos. 

«Lombroso (e outros citados por V.) usou do 
termo prognatismo ; nhato, porém, nunca vi em letra 
redonda. E todavia certo que o termo tem origem 
latina (gnatos, queixo). Como diabo veio cair do 
latim, directamente, ás mãos dos nossos caipiras? 
( Sobre a pronúncia gn, nh, veja-se Gonçálvez Viana, 
Ortografia Nacional, pag. 1155).» — 

As aparências iludiram talvez o meu ilustrado 
correspondente ; gnatos não é latim ; em latim, 
temos gnatus, forma arcaica de natus, que quere 
dizer nascido, e não tem relação alguma com a 
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nossa palavra queixo. No grêgo é que há gnathos, 
com a letra correspondente ao grupo th e não á 
letra t, e significa realmente queixo ou mandíbula. 
Este gnathos, grêgo, entrou da composição das pa- 
lavras prognatho e prognathismo. 

Ainda que o latim gnatus significasse queixo, e 
fosse cair exclusivamente entre os caipiras, — o que 
não é admirável, — ainda nesse caso a forma portu- 
guesa não seria nhato, mas, sim, nhado. Compare-se 
o latim natus (nado), cognatus (cunhado), datus, 
(dado), amatus (amado), etc. 

Por outro lado, o grêgo gnathos menos podia ir 
cair exclusivamente nos sertões do Brasil meridional; 
e, ainda que lá caísse, a primeira sílaba não pas- 
saria de gn a nh, como sucede em palavras de ori- 
gem latina. 

Tratando-se, pois, do paulistanismo nhato, nhata, 
temos de rejeitar a hipótese de uma origem latina 
ou grega. 

Para mim, é evidente que não procedeu de qual- 
quer língua culta. O Brasil recebeu muitas palavras 
do quimbundo, que tem numerosos vocábulos inicia- 
dos pelo grupo nh: nhanha (bocejo), nhoca (cobra), 
nhoki (abelha), etc. Mas talvez não seja preciso re- 
correr ao quimbundo para achar a fonte do nhato : 
temos o tupi, que tantos centenares de vocábulos 
associou ao português do Brasil, e no qual nos apa- 
rece frequentemente o grupo nh em princípio de pa- 
lavras : nhau (barro), nhê (acaso), nhinhê (sempre), 
nho e nhonhe (somente), etc. 
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Acresce que, em português vernáculo, não há pa- 
lavras começadas por nh. 

Portanto, e segundo todas as probabilidades, 
nhato é termo indígena, de origem tupi. Inclino-me, 
até, a que há outra variante, inhato, que seria pró- 
tese daquela, se aquela não é contraçáo desta. Pelo 
menos, há cerca de quarenta annos, havia no Bra- 
sil um apreciável poeta, que firmava os seus versos 
com o pseudónimo de Inhato-mirim, Não é provável 
que ele inventasse o inhato ; e, se o não inventou, 
serviu-se de um termo, que naturalmente era uma 
variante de nhato, seguida talvez de proferência a 
esta, em regiões diferentes do Estado de San-Paulo, 
se não na mesma região. Melhor do que eu, o po- 
derá verificar o meu amável correspondente. 



3.* — «O meu amigo dr. Rafael Correia, lente de 
desenho na Faculdade de San-Paulo, e muito dedi- 
cado a estudos filológicos, pensa que machado, re- 
presenta o latim malleus asciattts. Há um instru- 
mento de carpinteiro, que tem, de uma parte, mar- 
telo ; da outra, machado. Há também o termo verná- 
culo acha, e que vem mais provavelmente do latim 
asda, do que do antigo alemão, como indica o Novo 
I)icc. Ora, antigamente, usaram-se machados, que 
eram também malhos de outra parte, e a este ins- 
trumento se chamou malho (maleus)^ achado (ascia- 
tus), que facilmente produziu machado. 

12 
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«Serve-lhe?» — 

O processo parece-me engenhoso, mas talvez não 
satisfaça completamente os etimologistas. 

Em primeiro lugar, eu hoje entendo que o vocá- 
bulo acha não veio do antigo alemão nem do latim 
ascia, mas, sim, do latim hastula. Compare-se macho 
(do latim masculus), sacho (do latim sarculum), etc. 
Ao mesmo tempo, não me ocorre palavra latina que, 
terminando em cia, passasse para* português com a 
terminação cha. Pelo contrário, os vocábulos latinos 
eficada, andada, pertinácia, etc, passaram para por- 
tuguês, e em nossa língua se vulgarizaram, sem per- 
der a sua desinência original. Se, em vêz de uma 
desinência latina, tratássemos de uma desinência 
italiana, explicada ficaria a evolução de cia (átono), 
para cha, em português. Assim é que o italiano /ác- 
da, (face), produziu, em giria portuguesa, /acAa. 

Por outro lado ainda, o português acha (arma 
antiga, espécie de lança) não corresponde precisa- 
mente ao latim asda, que significava enxó, e algumas 
vezes enchada, alvião, martelète de canteiro, e nada 
que se pareça com a nossa velha acha. 

O malletis não me oferece dúvidas, quanto á ori- 
gem de malho ; e o asciatus, embora seja um latim 
hipotético, meramente suposto, explicaria a desinên- 
cia ado de machado, mas não explica a evolução de 
d ou de sei para eh; e também não seria normal a 
queda de sílabas em ambos os elementos constituti- 
vos de uma palavra: 7na (lho-|-a) chado = machado. 

Portanto, continuarei a supor que a origem ou 
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composição da palavra machado é desconhecida; o 
que não obsta a reconhecêr-se que o sr. dr. Rafael 
Correia dispõi de claras aptidões para estes jogos 
floraes de etimologias duvidosas ou desconhecidas. 
Também estes jogos me aprazem e me tentam, mas 
reconheço, infelizmente, que só pôde ser etimolo- 
gista a valer quem for notável filólogo ; e não sei 
de filólogos notáveis, que não sejam assombrosos po- 
liglotas. Ora, as ligeiras noções de meia dúzia de 
línguas não me bastam para entrar desafogadamente 
em todas as questões etimológicas ; e, se aceito a que 
Admirador me propõi, é porque ela não é transcen- 
dente, e porque o que deixo dito é mais conversar 
do que discutir. 



Admirador, de Araraquara, concluo a substanciosa 
epístola, a que me tenho referido, com uma obser- 
vação prosódica : — Que o Novo Dicáonário regista 
o brasileirismo tabúa, no sentido de recusa a um pe- 
dido de casamento ; mas que, no Estado de San-Pau- 
lo, não se diz tabúa, mas sim tábua. 

E aceitável a observação, e até para agradecer, 
sendo exacta, como suponho. 

Pois que o autor do Dicáonário nunca, a seu pe- 
sar, esteve no Brasil, claro é que os brasileirismos, 
por ele registados, os recebeu dos livros, dos jornaes 
e de obsequiosas informações. Portanto, ou o vocá- 
bulo lhe foi comunicado com a forma que se vê no 
Dicáonário, (tabúa) ; ou o autor leu ou recebeu o 
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vocábnlo sem acentuação gráfica, (tábua), e leu tá- 
bua, como poderia lêr tábua. 

Tábua, embora se possa também escrever táboa, 
é dos vocábulos que exigem acentuação gráfica, por- 
que é homógrafo de tabúa, além de pertencer aos 
vocábulos esdrúxulos, para os quaes é de palpável 
vantagem a acentuação aludida, já hoje praticada 
felizmente por muitos escritores e pedagogistas da 
minha terra. 

cvin 



Contuméiia 



O sr. J. M. Silva observa que contuméiia quere 
dizer injúria, e que o meu amigo Lopes de Men- 
donça, no seu Amor Louco, a tomou no sentido de 
cumprimentos ou çalamaleques : « Não estejas com 
essas contumélias ...» 

Todos têm razão, como dizia o velho Fontenelle. 
Contuméiia, no sentido próprio, é afronta ou injúria; 
mas em linguagem popular, ou talvez burlesca, 
quere dizer quase o contrario ; lábia, paleio, rapa- 
pé ... E, nesta accepção, é termo correntio e acei- 
tável. 
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CIX 



Aventar. — Ter lugar. — Ete- 



O ar. L, M. ouviu na Beira o verbo mmtar, 
mas náo sabe donde vem a palavra, on se é asneira* 

Todas as asneiras fossem daquela laial Aventar 
é portuguf^s puro^ e deríva-se do vento. No sentido 
próprio o atirar ao vento; extensivamente, é atirar 
f&ra, atirar longe; figuradamente, é mjdtar ao acaso 
ou afortuna^ aventurar^ etc. 

Também quere saber se é asneira têt^e lugar a 
festirklade fie tal. Não é asneira, mas tem laivos de 
galieismo iniUiL É melhor reaUzou-se, celeòroii-se^ etc, 

— Há 20 annns a e^ta parte é t1rro? — pregunta 
êlle. 

Não, senhor, 

— Para que serve sublinhar palavras ? — acres- 
centa o mesmo. 

" Para mil e uma coisas, e mais algumas : a su- 
blinha chama a atenção especial do leitor para uma 
palavra estranha, para uma ironia, para o titulo do 
um Kvro ou de um jornal, para certas .exemplifica- 
ções e . - . que sei eu ? 



4 
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cx 



Abderita 



— Como se lê abderita? É ahdérita? ou abderita? 
— prègunta o sr. E. Seixas. 

Pronuncia-se abderita, porque o sufixo ita torna 
grave ou paroxítona a palavra, como sucede em 
israelita, amaledta, ismaelita, levita, areopagita, isla- 
mita ... 



CXI 



I^opquo. — Pop que 

O sr. R. P., em meia dúzia de linhas, faz-me 
uma prègunta sobre ortografia, outra sobre sinoni- 
mia, e um molho delas sobre prosódia. Vejamos a"^ 
primeira : 

— cPóde-se escrever indistintamente porque ou 
por que?^ — prègunta ele. 

Isso sim! Porque é uma conjunção causal, em- 
bora formada de duas palavras, por e que ; e estas 
duas palavras empregam-se separadamente em de- 
terminados casos, e juntamente noutros. 
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Exemplo : — «Não gosto de brigas, porque tenho 
mais que fazêr.> — Aqui, temos a conjunção, cujos 
elementos se não escrevem separados. Agora: «O 
motivo por que não vou ao teatro é de natureza 
confidencial.» — Neste caso, e noutros análogos, não 
há conjunção ; há ft preposição por e o relativo que. 
Cumpre separá-los, e assim faz quem bem escreve. 



CXII 



Ortografia usual 



Uni aspirante a Caturra refere-se a uma porta- 
ria recente que, remediando outra, consigna o que 
oficialmente se deverá entender por ortografia usual, 
e expõi-me os embaraços em que se ve, pois que não 
há uniformidade nos melhores diccionários e nos 
melhores escritores. 

Isso seria assunto para um largo capítulo. Dir- 
Ihe-ei apenas por agora: 

Se me não engano muito, a Direcção Geral da 
Instrução Piiblica, na melhor das intenções, quis 
significar aos autores de compêndios que aceitava 
como boa a ortografia de qualquer bom diccionário 
ou de qualquer bom escritor ; e, em quanto não hou- 
ver, a tal respeito, a possível imiformidade, não há 
afectivamente melhor guia que os bons escritores ; 
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a dificuldade está só em que os bons escritores pouca 
gente os quere conhecer. Porque o mal não vem pre- 
cisamente das variantes entre os v&rios escritores ; 
vem da ignorância da língua e do desamor a leitu- 
ras profícuas. 

O que nos vale é o francês de Zola e o folhetim 
do Jornal da Porcalhota. 

Daqui, o que se vê. 

CXIII 



LrX. 



Um Coronel de Infanteria, (não conheço infante- 
ria; em português, só sei de infantaria)^ Um Coronel 
da tal coisa não sabe por que Lx,^ seja aljreviatura 
de Lisboa. Entretanto, se ele visse em documentos 
antigos a forma Lixboa, não me faria a pregunta. 
«Que dirá êle de Xp.^ e Xpt"^, como abreviaturas de 
Christo? Dá meia volta á direita, e escafedje-s^ hoj- 
rorizfírdo. 
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CXIV 



Líugap 



De um Anónino rio-grandense : 

— «No Jornal-do-Comérdo, do Rio, e em vários 
escritores notáveis, tenho lido lugar; nos livros de 
V. e nos de outros escritores vejo sempre logar, 
Qual será a razão da diferença ? » — 

Não é ociosa a pregunta do Anónimo rio-gran- 
dense, nem procede de meros caprichos a divergên- 
cia daquelas duas grafias. 

Nos nossos antigos mestres e na generalidade 
dos escritores, até o primeiro quartel do século 
findo, vemos, suponho que invariavelmente, a forma 
lugar, com u; mas, entre os escritores modernos, 
começou de prevalecer, e tem prevalecido, a forma 
logar com o. Esta última grafia, se não fosse a prá- 
tica dos antigos e o testemunho de Moraes, o qual 
regista lugar, e não logar, seria cabalmente justi- 
ficável. 

Com efeito, embora o latim locus não pudesse 
produzir directamente a palavra portuguesa logar, 
porque só daria loco ou logo, sem explicar a desir 
nência ar, é certo que do latim locus veio o adje- 
ctivo localis, que deu origem, na idade-média, ao 
baixo latim localcj aubstajutivo, com a significação 
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de logar. Ora, de locale, temos nós local, que daria 
logal, forma paralela a logar, como aluguel=aluguer. 

Acresce que, noutras línguas românicas, o vocá- 
bulo mantém radical correspondente ao nosso log, . . 
Assim, o italiano tem loco e luogo, o provençal tem 
loc, o catalão lloc; e, circunstância notável, o baixo 
latim apresenta o substantivo locare, que significa 
habitação, e cuja evolução podia produzir em por- 
tuguês o termo logar^ com o. 

Portanto, com os elementos que hoje nos minis- 
tra a sciência da linguagem, a forma, logar com o, 
é plenamente justificável. Mas . . . 

Não pôde nem deve supôr-se que a forma lugar, 
com u, seja, nos documentos da língua, um mero 
acaso ou capricho. 

E, realmente, a observância dessa forma durante 
séculos e o desconhecimento da outra, por parte do 
diccionarista Moraes, que não é muito antigo, já de 
per si são factos que produzem, pelo menos, hesita- 
ção ; e esta hesitação deve subir de ponto, se obser- 
varmos que o castelhano tem igualmente a forma 
lugar, com u. 

Esta forma, evidentemente, não podia provir do 
latim locale, nem do baixo-latim locare; tem outra 
origem, que não será fácil determinar, com os ele- 
mentos de que hoje dispõi a morfologia histórica 
da língua. 

E forma innegavelmente portuguesa, reforçada 
pela forma correspondente no castelhano, e baseia- 
se nos melhores títulos da história da língua. 
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Mas, poT em quanto, creio desconhecidas as razões 
desta forma; ao passo que a outra, com títulos 
menos antigos, tem justificação satisfatória e fácil. 

Entre as duas, fica-nos, pois, o direito de optar 
pela que mais nos aprouver. 

Não há situação mais cómoda. 

cxv 

Trânsito 



Joh vem preguntar-me porque é que o s, em 
transito, soa como z, sem estar entre vogaes. 

Porque é palavra composta do prefixo trans, 
que termina em s, e de outro elemento que começa 
por vogal. 

Sucede o mesmo que na dicção que se pronun- 
cia maçans azedas, ma-çatirza-zê-das. Não sei se isto 
é claro. 

CXVI. 



Dá-se para testemunlia F. e F. 
— Primeiríssima 



Túlio Biscainho ouviu discutir a vemaculidadc 
de ; « Dá'Se para testemunha fulano e fulano », e in- 



188 FALAR E ESCBEVÊB 

forma-me de que alguns amigos seus opinam por 
dão-se para testemunhas, e outros por damos para 
testemunhas. .. 

E quere saber o meu voto, 

« Dá-se para testemunha fiilano e ftilano » é cor- 
recto. Aqui o dá'Se é verbo passivo, não é reflexo. 

A segunda forma é menos correcta, embora jus- 
tificável com exjemplos de bons autores ; e a terceira 
pode passar, mas ficaria melhor : Damos para teste- 
munha fulano e fulano, e não para testemunhas, ex- 
cepto se a esta palavra pospusermos dois pontos. 

Niquices; não é assim? 



O mesmo Biscainho ainda pregunta se é admissí- 
vel a expressão : «Isto é de primeiríssima qualidade» . 

E admissível em linguagem chula, e ainda em 
linguagem familiar. 

A analogia morfológica dá resultados, que as 
gramáticas não prevêem nem justificam. 

E, verdade verdadlssima, não é mal feito que os 
gramáticos se convençam de que não basta saber as 
gramáticas para se saber português. 

Em todo caso, quem sabe gramática, já sabe al- 
guma coisa. Antes isso, que ficar a pão e laranja, no 
refeitório da Knguagem. 
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CXVII 



Telegraficò-postal 



A, pregunta : 

— «Assim como se diz philantrópico-academica, 
não se deverá também dizer tehgráfico-postal, em 
vez de telegrapho-postal? ^ — 

Deverá, não : poderá. 

No primeiro elemento daqueles compostos, não 
há adjectivo, há o radical do adjectivo: telegraf-ó- 
postal, E assim, poderá dizêr-se filantropò-acadêmica. 
Mas nisto, como em muitas coisas, a praxe é tudo, e 
a regra quase nada. 



CXVIII 



Mal e mau 



F, M, M., fingindo escrever mal, ou escrevendo' 
mal porque não pôde escrever bem, pregunta, com 
certa razão, se pôde dizêr-se que estamos maus a 
quem quere saber se estamos bons de saúde. 

Poderá dizêr-se, quando estar mal for o mesmo 
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que estar mau. Por ora, é cedo. E contudo, se digo 
que estou bom, dou claramente a entender que estou 
bem de saúde. Uma coisa é o vocábulo e outra as 
accepções : aquele é fixo e estas são elásticas. 



CXIX 

Segunda-feira, tôrça-feira... 



Velho Mineiro, (de Minas-Geraes), escreve-me : 

— «Tem-me dado que scismar a circunstância 
de darmos aos dias da semana os nomes de segunda- 
feira, têrça-feira, quarta-feira, etc. Que feira será 
esta?» — 

Já alguém mais fêz igual reparo, e nâo é ponto 
que desmereça uns minutos de palestra. 

Entre os romanos, como se sabe, dava-se aos 
dias da semana a designação mitológica de Solis 
dies, LuncB dies, Martis dies, etc, (dia do Sol, dia da 
Lua, dia de Marte, etc.) 

Esta designação transmitiu-se a quase todos os 
povos novilatinos, e por isso os espanhóes dizem 
lunes, martes, miercoles, jueves, viemes; os italianos 
lunedi, martedi, mercoledi, giovedi, venerdi; os france- 
ses lundi, mardi, mercredi, jeudi, vendredi . . . E até 
povos de origem germânica foram no encalço daque- 
la designação : os ingleses têm monday, tuesday, 
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toednesdayj thurday, friday, e até dão ao sábado o 
nome de satorday; os alemães dizem montag, diens- 
tag^ mittwoche, ãonnerstag, freytag. . . 

Os portugueses, porém, não obstante haverem 
recebido dos romanos grande parte do seu vocabu- 
lário, religião, instituições, costumes, desviaram-se, 
naquele ponto, da trilha seguida pelas outras na- 
ções novilatinas e adoptaram uma designação que é 
hoje privativa dos povos que falam a nossa língua : 
segunda-feira, têrça-feira, guarta-feira • . . , e não dia 
da Lua, dia de Marte, etc. Porquê ? 

A dificuldade não está em sabermos a razão do 
vocábulo feira, com aquela aplicação. No latim da 
liturgia christan, pelo menos desde o século IV da 
nossa éra, ou desde os tempos de San-Jerónimo, 
deu-se aos dias da semana o nome de féria secunda, 
féria tertia, féria quarta . . . E que, por uma lei de 
Constantino Magno, a semana anterior á Páscoa e 
a semana immediatamente seguinte ersja feriadas ; 
posteriormente, prevaleceu o uso de se feriar só a 
semana immediata á Páscoa. E assim, sendo sema- 
na de férias, á primeira féria chamou-se, por exce- 
lência, domingo (dies dominica, dia do Senhor) ; mas 
os dias seguitites chamaram-se segunda-féria, terça, 
quarta, etc. 

Ora, o vocábulo féria^ por evolução ou metátese, 
produziu o termo português feira ; e daqui a segun- 
da-feira, ferça-feira, etc. 

O sétimo dia também era feriado e, por isso, na 
velha liturgia se chamou septima^feria ; mas depois 
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prevaleceu o nome de sábado, que entre os hebreus 
é o dia do descanso. 

A dificuldade, pois, não está em se apontar a 
razão do termo feira, aplicado aos dias da semana ; 
o que realmente me parece difícil é explicar satis- 
fatoriamente porque foi que, não sendo os portu- 
gueses mais católicos que os espanhóes, os italia- 
nos e os franceses, só nós é que aplicámos aos dias 
da semana os nomes consignados na antiga liturgia 
cristan-católica. Como a semana immediata á Pás- 
coa era a primeira do ano eclesiástico, comprende- 
se que o nome dos dias da primeira semana se apli- 
casse aos dias das outras semanas do ano. 

Mas porque foi que só os portugueses adopta- 
ram tal nomenclatura, desconhecida hoje entre os 
outros povos cristãos ? 

Digam-no os sábios, que eu, por mim, apenas 
aventurarei a suposição de que o espírito religioso, 
associado ao patriotismo de um povo, cujos ascen- 
dentes lutaram heroicamente contra os romanos^ 
levaria os descendentes dos lusitanos a preferir as 
tradições litúrgicas á adopção de uma nomenclatura 
pagan dos conquistadores da Península. 

Mera suposição, em todo caso. 
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cxx 



KfM8*— Pregantapp — Dezasels. — Qustdrze 
— Porque. — Maiúsculas 



Velho dmípulo formula pregimtaa váríaa : 

l.^^^Coma se liá de distinguir ammçam-nos (a 
êleâ) de ammçam-nos (a nós) "? » — 

Nâo vejo necessidade de distinção gráfica. Como 
é que Discípulo há de diatinguir, por exemplo, os 
dois tempos verbaes em ^ amea<^^ tu * , e «ele amea- 
ça?* 

Mas se gosta muito de distinçuefíj poderia servir- 
8e de qualquer sinal diacrítico em ^ameaçam'n'os 
(a eles) i. Sobretudo quem escreve n^este e n^aquda 
devia achar aquilo excelente. 

Eu, nem por iaso. 



2.** — « Qual é a grafia fpie se deve adoptar — 
perguntar ou pregimfarf^ 

O castelhano pr&guntar, a linguagem do nosso 
povo (preguntar e prògimtar)^ as recentes investíga- 
f^õea sobre a evolução do vocábulo desde as fontes 
latinasj levam os nossos mais autorizados especialis- 
tas a aíirraar que se deve escrever preguntar, e não 

1^ 
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perguntar; e já num livro meu, propositadamente, 
evitei perguntas, referindo-me só a preguntas, a ver 
se a coisa se ia aclimatando. Entre tanto, como não 
nasci para endireitar o mundo, e não desejo passar 
por ignorante no conceito de quem o seja inda mais 
do que eu, vou tolerando, e praticando ás vezes, o 
perguntar, porque assim o querem, como dizia o Mo- 
raes, para se desculpar de subscrever inexactidões 
correntes. 



3.* — ^Dezeseis, dezaseis ou dezasseis?^ — 
Não é difícil defender cada uma dessas formas, 
mas está assente que a mais exacta, ou a única exa- 
cta, é dezaseis ou dezasseis. 



4.* — « Quatorze ou catorze ? » — 

Tem-se escrito das duas maneiras, mas, na lin- 
guagem corrente, só se pronuncia catôrzey inda que 
se escreva quatorze. Os grupos qua e quo, iniciando 
vocábulos, passam evolutivamente para ca e co : veja 
quarenta e quaresma, que o povo pronuncia corenta 
e coresma ; veja quota, que se transmudou em cota ; 
e, se observarmos bem a linguagem popular, talvez 
oiçamos muitas vezes cando e canto, em vez de quan- 
do e quanto. . ., o que não quere dizer que seja pro- 
núncia recomendável. . • 
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5.» — «Porque íoste lá», ou «Por que foste 
lá»? — 

A conj}m(}ã.o porque tem aqui lugar legítimo ; mas 
como, em todos os casos, p.orque é a soma de por e 
que^ não tem nada de incorrecto o escrevêr-se; 
€par que foste lá» ? ' i 

6,*-^ «Que me diz das iniciaes minúsculas de 
certas entidades, como associação de soccorros mú- 
tuos aurora, etc,?» — 

Digo que isso é talvez a desforra de certas 
petulâncias literárias, com que se dão letras maiús- 
culas ao Bmt, á Saudade^ á Vida, ao Homem.., 
Extravagâncias^ que não valem discussão. 

Ora, o nome cora que se designam Associações, 
Companhias, Repartições púbKcas, etc,, deixou de 
ser nome comum, para ser privativo de qualquer 
coisa. E, assim, deveremos escrever: Associação de 
Socorros Mútuos Aurora; Companhia do Papel do 
Prado ; Imprensa Nacional ; Companhia de Crédito 
Predial ; Agência de Matrimónios ; Escola Médicò- 
cirurgíca \ Sociedade de Geografia ; Instituto Ul- 
tramarino f Direc^são Geral da Instrucção Pública ; 
Conselho Superior de Guerra e Marinha - < . 

È todavia curioso que, considerando- se nomes 



* Cp, cap. GXi, pag. 183, 



/ 
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próprios, . e sendo, como taes, iniciados com letra 
maiúscula os nomes dos corpos celestes, como Marte, 
Mercúrio,' Urano, etc., tratam-se com menos res- 
peito três, dos astros que mais conhecemos, e não os 
distinguimos com letra maiúscula: Sol, Terra, Lua. 
Pois não serão nomes próprios, como o de Londres 
e o do Alto do Pina e o da Travessa do Fala-Só ? 
Dê-se a cada um o que é seu. Sejamos genero- 
sos, ao menos com o pão do nosso compadre. 



CXXI 



Abeesso 



De Uma Paulistana: 

— «Uns escrevem abscesso e outros abcesso. Quem 
é que escreve bem ? » — 

Uns e outros, minha senhora. 

A rigorosa forma etimológica é abscesso ; mas 
como em português se não pronuncia o s antes 
de ce, e de cí (scéptico, scena, scíência), começou a 
perdêr-se a noção etimológica do abscesso e a escre- 
vêr-se como se pronuncia : abcesso. 

Embora os diccionaristas em geral nos não per- 
mitam ainda escrever, como os espanhóes, ciência, 
cépHco, etc, muitos deles registam e autorizam a 
forma racional abcesso; alguns querem s6 abscesso, 
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outros aó abcesso, e outros registam ais duas for-» 
mas. 

E assim é que, dos dicdonaristas, Adolfo Coe- 
lho regista só abcesso ; Bernardes Branco, abscesso / 
Aulete observa que abscesso é a forma que mais se 
aproxima da etimologia, ma^ que abcesso é mais 
usual.. Pelo contrário, Moraes regista abcesso, mas 
manda vêr abscesso, preferindo, portanto, esta for- 
ma. Eu, se de mim posso falar, fiz o mesmo, não 
convencido, é claro, mas transigindo com os etimo- 
logistas, 

E realmente, a forma racional e mais consoante 
á índole da língua é abcesso. 

Já os próprios latinos, em casos mais ou menos 
similares, sacrificavam o rigor etimológico ás indi- 
cações ortoépicas. Assim, de exsanguis fizeram exan- 
gim e nós exangue; de exsculpere fizeisbm exculpere, 
e nós esculpir ; de exsecrubUis fizeram execrabiUs, o 
nós execrável; de exspirare fizeram expirare, e nós 
expirar ; de exsister^ fizeram exisiere, e nó& existir ; 
de exspoliare fizeram expoUare, e nós eoopoliur, espor 
liar, despojar ; de ^cstiUare fizeram exuUaace, e nós 
exultar; de exstirparCy &zeTebm extirpar, e ná& extir^ 
par; de exstinguere fizeram exHngueref e nós exiiti" 
gmr; de tranasumptum fizeram transumptum^ e ném 
tramumpto ou transtmto ; de transscrihem fizejaami 
transcribere, enó^ transcrever; ete., etc; 

Perante estes fà«á;08) qnem pr^fisam & esmta 
absceêêQ a abeesse, deveria eserevé^ por^ Qo«C€ãaciav. 
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exsistir, exstinguir, exsuUar, exsangue, eoçstírpar, trans- 
sumpto, etc. 

A preocupação etimológica, desacompanhada das 
tradições da lingaa e do estudo das evoluções foné- 
ticas, produziu, especialmente no século findo, a 
maior parte das aberrações e exotismos gráficos, qu» 
fieizem da nossa mísera ortografia contemporânea 
uma variegada manta de retalhos. 

Assim a querem. . . 

CXXII 
Construir 



Joh, a respeito do verbo construir, pregunta-me 
se deve dizêr-se elle construe ou dle constróe. 

Construe é flexão regular e legítima, mas desusa- 
da. Usado é constróe, ou constrói, como, apesar do 
radical de fugir, se diz foge e foges. Na Visão dos 
Tempos de Teófilo Braga pôde porém vêr-se : «Fu^ 
ge, fuge, fatídico mancebo. . .>> 

Bom seria que todos os verbos fossem regula- 
res ; mas, acima de todas as conveniências pedagó- 
gicas, está a evolução fonética, que desmancha teo- 
rias e se impõi aos gramáticos e ao resto. 

Em linguagem, os factos são o que são. Parece 
sentença do conselheiro Acácio, e a final é verdade 
como punhos. 
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CXXIII 



Flelmas 



De Um industrial: 

— «Deveremos chamar flegmas ás aguardentes 
baixas, ou menos graduadas, que correm no princí- 
pio e no fim da destilação ? » — 

Não devemos, embora o termo se tenha ouvido 
«m discursos parlamentares, e tenha já aparecido 
em documentos oficiaes. Flegma é traslado servil 
do francês flegme. No castelhano, diz-se flema, no 
italiano flemma, nos dialectos normando e genebrês 
fleume. 

Em português, tal vocábulo tem tido sorte vária. 
Em quanto os francesistas dizem flegmas^ referindo- 
se ás aguardentes baixas, há quem tenha escrito 
phleumas, quem diga femas, quem use fleimas, e até 
quem diga suleimas (especialmente entre os lavra- 
dores do Ribatejo). 

O vocábulo procedeu do grego phlegma, que fe- 
lizmente, na sua passagem para as línguas români- 
cas, não manteve o exótico grupo ph, nem sequer 
no francês, ao contrário de muitíssimos outros, que 
no francês, e portanto no portujuês, o mantêm flo- 
rescente, para gáudio da rotina galicista e do con- 
trasenso tirânico. 
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Ora, em português, tefh-se dito e escrito fleugma 
fleugmático . . . , mas é fôrma exclusivamente erudita,. 
e a linguagem popular não aceita, o g naquele caso. 
Por isso, na Ancora Médica, ãiz-se fleuma, semjr/e 
a evolução fonética do termo deu fleima, forma ge- 
nuinamente portuguesa, autorizada pelo exemplaris-^ 
simo clássico Manuel Bernardes. 

São portuguesas ambas as formas, — fleuma e 
fleima; esta, porém, é a mais popular e difiindida,. 
e dela saiu o vocábulo ^^wiáo, com que vulgarmente 
se designa uma inflamarão do tecido celular. 

Quanto á forma suleimas, suponho que é uma ex-r 
travagante corruptela de fleimas; pelo menos, nãa 
me parece fácil a sua análise morfológica. Sefleimas^ 
pudesse convertêr-se em sleima^, o w de suleimas náO' 
ofereceria dificuldades aos foneticistas ; mas o s ini- 
cial, em vez de /, não tem explicação óbvia. Ocorre- 
me, entretanto, que, por um processo inverso do que 
se deu em mi, que passou a mim, em mai, que pas- 
sou a mãi, em muito, que se pronuncia muito ou 
munto, fenómenos determinados pela influência da 
m inicial em a nasalação dos respectivos vocábulo»,. 
— ocorre-me que, por processo inverso, digo eu, — 
o s final de fleimas se reflectiria na letra inicial, sub- 
stituindo-a : fleimas = sleimas = suleim<is. 

Mas, seja o que fôr, não tenha Um industrial a 
menor dúvida de que, no caso sujeito, seguirá cami- 
nho alumiado e plano, chamaná^ fleimc^ ás aguar- 
dentes baixas, designadas em francês -por flegmes.r 
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CXXIV 



Kndoençaa 



A, M, Gonçalves deseja saber a significação dfr 

Aquilo vem do Jatim dolentia^ como quem di^ 
ceremémas dolorosas , por alusão ás dores da Paixão 
de Cristo. De dolentia veio o português, doença, qoe^ 
pluralizado, e com um en prot ético, deu as endoençaSf 
que obrigaram a matutar o sr. A. M. Gonçalves* 

Matutar não noa faz maL A questão é que não 
cheguemos a matutos. 



cxxv 



Cassar. — Saeaia. — Ckulipa 



Duas preguntaa de X. C: 

1.^— «Falando*se de uma licença que se faz cea* 
ar, diz-se cassar, ou caçar? Qual a origem ?*^ — 
È cassar, do latim quassare, 
2-* — € Sucata é palavra portu^êsa ou estrangei- 
EÍsmo?» — 
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A este respeito, tenho a dizêr-lhe umas coisas, 
que se não podem cifrar em duas linhas. 



A sucata merece realmente dois minutos de pa- 
rola, embora o assunto não seja dos que mais inte- 
ressam ao grande público. . . 

E possível que dois ou três dos meus sete leito- 
res não façam ideia do que é a sucata, O vocábulo é 
relativamente novo entre nós : não entrara, creio eu, 
em diccionário, nenhum, a não ser aquele a que li- 
guei o meu obscuro nome, e designa o metal manu- 
facturado, ma^ já velho ou deteriorado, especial- 
mente o ferro que se tira das Knhas férreas, e que 
se vende para sêr refimdido e ter nova aplicação. 

Seguramente, o vocábulo não é originariamente 
nosso, e a sua origem, que eu saiba, inda não foi 
determinada. Quando o incluí no aludido diccioná- 
rio, alvitrei que ele se relacionasse com o inglês 
sock, (soco, calçado); mas, pensando melhor, acho o 
alvitre muito problemático. 

Em todo caso, é de crer que seja aportuguesa- 
mento de locução inglesa. 

Em caminhos de ferro, não seria o primeiro 
exemplo. Os ingleses, ao construírem-se os primei- 
ros caminhos de ferro em Portugal, chamaram slee^ 
per cada uma das travessas em que assentara os 
carris, e os nossos obreiros ferroviários, ouvindo 
aquilo, traduziram-no por uma palavra portuguesa- 
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que mais se aproximava da pronúncia de sle^er, e 
criaram a palavra chulipa, com que hoje se desi- 
gnam as aludidas travessas. ^ cLjir^ *^ V *^ \ 
A mcata poderá vir de uma locução inglêBa ; ^^^*^--^ ^"^ 

mas qual? ^ ^.r.n-^^y^(^*-^*^-^] 

A jneu vêr^ o segundo elemento dessa locução é 
talvez o substantivo cut, (peÔEiço, parte de qualquer 
coisa que se partiu) ; e o primeiro poderia ser o ad- 
jectivo shut, (desembaraçado j tirado, deslocado). E 
aasíra^ de chut -J- cut far-se-ia uma locução, cuja 
pronúncia j aportuguesada, daria proximamente su- 

Mas isto é uma hipótese, ad referenãunh Que di- 
zem os nossos engenheiros ? 

O que 09 meus leitores dizem é que deixe eu os 
engenheiros e as sucatas ^ e que lhes fale do que 
mais lhes interessa. 

Seja feita a sua vontade. 



CXXVI 



Eu soube, — Eu pude 



Um desconhecido diz que tem ouvido ãízêr eu mi- 
òe e tu muhe, eu pude e eu pouãe e hesita na esco- 
lha. 

Eté suòe é tolice. Em português, diz-se : eu soube. 
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Eu poy.de é. outra tolice. JEm português^ diz-se: 
eu pude. 

O poude nem na 3.* pessoa se pennite : êle poude 
não é português ; é êle pôde. E, nos tempos derivados 
do pretérito, asneira é escrever poderá, podéssemos, 
©te' 

De pude temos de derivar pudera, pudéssemos, 
etc. Mas poderá, poderia, etc, está bem, porque vem 
do infinitivo poder. 

Cuidado com as confusões. 



CXXVII 



Certam 



Fluminense obscuro observa e pregunta: 

— «Pelo que leio nos jornaes da sua terra, cha- 
mam certaginenses aos habitaaites da villa da Certa. 
Está certo?» — 

Não está. Se a fórma Certa ou Certan, (aUás in- 
correcta) correspondesse a uma fórma. latina Certago, 
poderiam os habitantes da Certan chamar-se certor 
ginenses, ou certaginêses, como os de Cartago se cha- 
maram cartaginenses e, evolutivam^ite^ cartagineses. 

Mas Certa ou Certan é fáema ÍDCorrecta,. como 
fica dito. 

Há toda a. probaluSidade ãie qu». tal noma pró- 
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prio procedeu de um nome comum, pois que o nome 
da vila é sempre precedido do artigo a. Ora, o 
nome comum não é certa ou certan, — é sartan, que 
passou a sertan, e designa um conhecido objecto 
culinário, que até figura entre os provérbios portu- 
gueses: — «Disse a panela á sertan: não te chegues, 
que me enfarruscas. :& - — 

Nas próprias tradições da aludida vila há uma 
lenda, em que certa heroína lusitana, Celina, ser- 
vindo-se de uma sartan de azeite a ferver, afastara 
os romanos, quando estes assaltavam os muros da 
mesma povoação. Os brasões desta índa hoje repre- 
sentam essa lenda, que, fundada ou não, estabelece 
perfeita identidade entre o nome da terra e o do 
tal objecto culinário. 

Portanto, rigorosamente, o nome da vila não é 
Certa ou Certan, mas, sim. Sertã ou Sertan, ou, me- 
lhor, Sartã ou Sartan. 

Para designarmos os habitantes da Sartan, ou 
Sertan (fonética usual) temos dois processos: ou 
derivarmos do nome actual o gentíHco sertanenses 
ou sertanêses; ou adoptarmos um gentílico erudito, 
isto é: como o português sertan= sartan procedeu 
do latim sartaginem, não há inconveniente algum 
em chamarmos sartaginenses aos habitantes da Sar- 
tan. A forma erudita não pôde sêr Outra. Mas como 
o sufixo ense evoluciona para ês, (cartaginenses= 
cartagineses, lisbonenses = lisboêses, piemontenses = 
piemonteses, maltenses= malteses, etc), admite-se a 
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evolução sartaginêses que, por seu turno, pôde evo- 
lucionar para sartaginêses. 

Pelo que, afora q derivado espontâneo sertanen- 
ses ou sertanêses, temos o derivado erudito sartagi- 
nenses= sartaginêses = sertaginêses, 

E não pensemos em certaginenses, para que não 
há justificação possível, como a não há para Certa 
ou Certan, que é Sertan e foi Sartan, 

A preferência entre an e ã é bagatela que não 
vale discusão, nem sequer uma penada de tinta. 



CXXVIII 



Consentâneo com 



Catarrho expectora estas três linhas : 

— «Parece-me asneira dizêr-se consentâneo 
com . . . » , que se usa agora. Não acha ? » — 

Acho, sim, senhor. Duas coisas podem sêr con- 
sentâneas, mas uma, consentânea com outra, é redun- 
dância disparatada. No mesmo caso está conjunta- 
mente com, que deve substituir-se -por juntamente com. 

E também vulgar dizêr-se que uma coisa coin- 
cide com a outra. Ora, uma coisa incide com outra^ 
ou duas coisas coincidem ; mas coincidir com é levian- 
dade de escrita, em que muita gente incide, mas 
que os escrupulosos evitam. 
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CXXIX 



Correcções Indispensáveis 



Mais de um compositor tipográfico e mais de um 
revedôr de provas de imprensa me têm solicitado 
uma ou outra norma de bem compor e rever. 

Hesitam eles bastas vezes na composição e revi- 
são de tal ou tal vocábulo, porque os autores diver- 
gem, e eles não têm obrigação de dar lições a quem 
escreve. 

Muito bem. Assim será, em grande número de 
casos, quando as opiniões são tantas como as cabe- 
ças. Mas há casos, e vulgaríssimos, em que se per- 
petram erros, que se não podem justificar com qual- 
quer diccionário, nem sequer com a prática de quem 
bem escreva. 

Eis aqui uma tabela de alguns apenas desses er- 
ros indesculpáveis, que aparecem nos jomaes e até 
em livros, e que será facílimo corrigir, se o compo- 
sitor e o revisor, ou revedôr, ou corrector, quiser* 
ter presente este singelíssimo elenco : 

Erros : Correcções : 

Explendido. . . . Esplendido. 
Expontâneo . . • Espontâneo. 
Exfôrço .... Esforço. 
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Excalpelar . 
Cathegoria. 
Theor . . . 
Colyseu 

Estrelar, passeiar, 
Rasão . 
Presado 
Realisar, civilisar. 



etc. 



Vísinho 
Alravez 
Advinhar . 
Anniquilar . 
Innundar . 
Illucidar . 
Despeza 
Empreza . 
Defeza. 

€autella, querella 
Sachristáo . 
Exhuberanle . 
N'este, n'aquella 
Tradicçáo, condicção 



ele. 



Escalpelar. 

Categoria. 

Teor. 

Coliseu. 

Estrear, passear, etc. 

Razão. 

Prezado. 

Realizar, civilizar, etc. 

Vizinho. 

Através. 

Adivinhar. 

Aniquilar. 

Inundar. 

Elucidar. 

Despesa. 

Empresa. 

Defesa. 

Cautela, querela. 

Sacristão. 

Exuberante. 

Neste, naquella ou naquela. 

Tradição, e condição. 



A respeito destas e muitas outras correcções, 
não pode haver a menor dúvida. Os erros correspon- 
dentes, nâo há escritor que os justifique, nem diccio- 
' nário sério que os registe. 

Se eu vir que os revisores e compositores tipo- 
gráficos vão lançando olhos para aquela simples e 
pequena tabela, outras emendas a irão completando, 
a ver se se vai atalhando a torrente dos destem- 
pêros inconscientes, que tanto maculam a escrita 
nacional. E, se nem assim pudermos enveredar por 
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melhor estrada, então peçam aos governos a gran- 
díssima economia de fechar todas as escolas, e digam 
ao governador de Angola que nos mande mestres de 
Cabinda, qiie Portugal não precisa mais. 



cxxx 



Uma estudante 



Belchior deseja saber se podemos escrever uma 
estudante. 

Eu lhe digo : Os sufixos adjectivos ante, ente, inr 
te pertencem ao género masculino e feminino : conS' 
tante, clemente, constituinte. . . 

Depois de substantivados, mantiveram, em tem- 
pos antigos, a mesma natureza; e. assim é que nos 
quinhentistas, em Rui de Pina por exemplo, lemos 
uma infante, e não uma infanta. Ainda hoje, quando 
surge a necessidade de atribuir ao género feminino 
uma qualidade que dantes pertencia exclusivamente 
ao masculino, permanece invariável o sufixo, ante, 
ente, inte, e, assim, dizemos, por ora, uma presidente, 
e não presidenta, uma amante, e não uma amanta. 

Mas a tendência, ou talvez a índole da língua, 
leva-nos a alterar a terminação daqueles sufixos, 
quando, no substantivo, se referem ao género femi- 
nino. Por isso generalizou-se a forma uma infanta. 
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uma governanta. ... e, por analogia, não vejo incon- 
veniente em que se. diga uma estudanta. 

Entretanto, é facto que, noutras hipóteses, a na- 
tureza feminina do vocábulo não tem alterado, pelo 
menos até agora, a terminação peguliar ao género 
masculino. E, assim, dizemos, e diremos, uma impe- 
rante, unia innocente, uma amante, uma pedinte. . . 
E ninguém dirá pedinta, amanta, innocenfa, impe- 
ranta, em quanto os sábios o não decretem e o povo 
o não aceite. 

CXXXI 



Bacliarel. —Doutor 



De Romualdo S. 

— « Bacharel é o mesmo que doutor ?:» — 

A este respeito, só me posso referir a Portugal. 

Em Portugal, rigorosamente falando, só é doutor 
quem, na Universidade, fez aetos grandes, e recebeu 
capelo. 

O simples grau de bacharel adquire-se com a 
aprovação no quarto ano de qualquer Faculdade 
universitária; mas só é bacharel formado quem con- 
cluiu, com aprovação, o quinquénio de luna facul- 
dade. 

Fora da Univeraidade, nenhuma escola superior 
copfer© o grau de doutor nem d^ baeharel; isto é, 
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OS próprios médicos, saídos das escolas de Lisboa, 
Porto ou Funchal, náo são doutores, nem sequer 
bacharéis. 

E contudo, na linguagem vulgar, cada médico, 
ainda que não tenha vindo da Universidade, é um 
doutor. Este vocábulo chega até a sêr, nalguns ca- 
sos, sinónimo de médico: 

— Meu irmão adoeceu, e mandei logo chamar 
o doutor, — 

Mas isto não faz mal aos doentes ; e os médicos 
certamente antes querem que os tratem por douto- 
res do que receber o velho tratamento de físicos , . , 

Do físico tratam eles ; mas quem com eles trata, 
trata-os por doutores, e ninguém reclama. 

Ora, não havendo reclamação nem recurso, é 
caso que transitou em julgado. 



CXXXII 
Ppagmátioa 



Tenho á vista uma carta do sr. O. Potyguar (?) 
do E,io-de-JaneÍTo, a qual, embora se não refira pro- 
priamente a questões de filologia, como o signatário 
confessa, contém algumas expressões, que será 
oporttmo anotar entre parênteses, è consigna uma 
dúvida que talvez não desmereça resposta. 
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Diz a carta : 

— «O ardente desejo de aperfeiçoar-me, (de me 
aperfeiçoar é melhor), o mais possível na língua que 
falamos, faz com que (eu diria faz que) peça-lhe 
vénia (lhe peça vénia é que é), para consultá-lo (aliás 
para o consultar), como emérito filólogo, (muito 
obrigado, mas não me serve o cumprimento), sobre 
um ponto, no qual permaneço em dúvida : qual a 
forma mais correcta de dizêr-se, (de se dizer, escre- 
veria eu), quando nos dirigimos aos membros do Se- 
nado ou da Câmara dos Deputados ? Ilustríssimos e 
digníssimos Senhores? ou — Excelentíssimos e di- 
gníssimos Senhores ? — 

« Bem sei que esta minha pregunta não pertence 
ao domínio da filologia e, sim, obedece ás leis da 
pragmática ; em todo caso, etc. » — 

O sentido da palavra pragmática tem-se afastado 
da accepção primitiva, tornando-se muito extensivo 
e talvez arbitrário. 

Primeiro, dava-se aquele nome a qualquer re- 
gulamento, que emanava do poder civil, á cerca de 
assuntos eclesiásticos; depois, abrangeu as regras 
e fórmulas, para ceremónias da Corte ou da Igreja ; 
e, modernamente, comprende a etiqueta ou as for- 
malidades da boa sociedade. 

Neste ultimo sentido, que é o aludido pelo sr. 
Potyguar, a pragmática varia constantemente, de 
nação para nação e de tempos para tempos. 

Assim é, por exemplo, que o tratamento de ex* 
celênda, já hoje tão vulgarizado em Portugal, que 
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raro é o indivíduo que o não receba, se usa gravata 
e casaco, no Brasil é, todavia, discretamente usa- 
do, e deferido parcimoniosamente a determinadas 
categorias sociaes. 

Em Portugal, a pragmática oficial dá aos Pares 
do Reino (Senadores no Brasil) o tratamento de 
Dignos ; e aos Deputados o de Senhores. Quando se 
abre o Parlamento, o discurso do Rei começa sem- 
pre por : — « Dignos Pares do Reino e Senhores De- 
putados da Nação Portuguesa.» — 

Nas Representações dirigidas ao Parlamento, 
não há norma: umas vezes reproduz-se simples- 
mente aquela fórmula do Discurso da Coroa ; e ou- 
tras vezes escreve-se: — «Ilustríssimos e Excelen- 
tíssimos Senhores Deputados da Nação Portuguesa » ; 
— ou, se a Representação é dirigida aos Pares do 
Reino : — « lUustríssimos e Excellentíssimos Senho- 
res e Dignos Pares do Reino» . — 

Ora, no Brasil, como em toda a parte, o uso ge- 
ral é o que cumpre observar, se não há o mais 
sólido fundamento para reagirmos contra ele. 

Que é o que se usa pois no Brasil ? Ilustríssimos 
€ digníssimos Senhores? Excelentíssimos e digníssimos 
Senhores ? 

Se se usam as duas fórmulas, escolha o consu- 
lente o que mais lhe aprouver ; se uma- apenas se 
usa, não há que hesitar ; se há fórmula oficial, ou 
algTuna daquelas o é, inda menos há que hesitar; 
íse não há uso que prevaleça, a qualquer cidadãa 
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fica o direito, — e fica-lhe bem, — de dizer — llus^ 
tríssimos e Excélentlsmnos Senhores. , . 

Mas, francamente, embora eu presuma de deK- 
€ado, não me sinto á vontade em questões do Ma- 
nual de Civilidade; e o sr. Potygmxr não precisava 
certamente de vir tão longe, para... ficar na 
mesma. 



cxxxin 



Multo obrigado 



Adelaide diz-me que uma sua amiga, bastante 
esclarecida, costuma dizer, ao manifestar agradeci- 
mento: «Muito obrigado^; e pregunta-me se não é 
melhor que a tal dama diga : obrigada. 

Não é só melhor, é o que^ é, se a tal amiga de 
Adelaide é realmente do sexo feminino. 

Que ele há damas que não são do sexo feminino 
nem do masculino, antes pelo contrário. 
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cxxxrv 



De Constante Ferreira: 

— <!:Devo escrevfir Arthmnhe^ ou Ar temi se?» — 

Kenhuma destas palavras existe era português : 
u que temos é artemísia^ nome de ama conhecida 
planta compi'íSÍta; e temos Artf^í^ihta, nome próprio 
daquela rainha de Halicarnaaso^ que ergueu á me- 
mrtria de sen marido Mansolo um monumento^ que 
era uma das sete raarí^vílhas do mundo. De Mausolo 
tiraram os gregos o seu mau^oleion, oâ latinos o seu 
mnumleum, e nós o mausoléiL 

Mas isto não importa ao Ferreira. 



cxxxv 

Sobrescrito 

Fteqnentfí admirador díz-rae que escreve envelope^ 
mas que outros escrevem emeloppe, e deseja a mi- 
nha opinião. 

A minha opinião é que os ou ms escrevem fran- * 
ctíS^ e que êle Tiã,o escreve francSs nem portugaâs. 

Em portugaêsj aquilo diz-se sobrescrita. 



i 
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CXXXVI 
Corla 



Um Alentejano no Brasil diz-me que também nas: 
terras de Santa-Cruz topou a expressão corla^ usa- 
da, cá e lá, no sentido de bílis, expulsa pelo vómi- 
to ; e que desejaria saber a razão de tal palavra. 

Efectivamente, pelo menos em Portugal, a ex-- 
pressão corla, no sentido de bílis ou bile expulsa de- 
qualquer maneira, é mais ou menos corrente entra 
o povo e não é difícil achar a razão dela. 

Corla é a simples metátese de colara = cólera. 

Ora, no sentido primitivo, cólera quere dizer 
evacuação abundante, e daqui veio a designação de- 
cólera-morbo, ou chólera — para quem gosta de lê^ 
trás inúteis. Como a bílis evacuada é cólera em sen- 
tido genérico, chamamos coWico a um homem biliô- 
so; e, portanto, se ele expele bílis, esta é cólera =^ 
coVra= corla. 

Já o Alentejano no Brasil está vendo que a sua 
dúvida não é caso que obrigue a deitar livrarias 
abaixo. 

Antes assim. 
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CXXXVII 



Coptip 



Um sr. Caril diz-me que, ao conjugar o verbo- 
cortir, e dizendo no indicativo eu corto, acha que esta 
fórma se confunde com o indicativo de cortar. 

Está visto. Mas esta confusão é o menos: há 
muitos vocábulos de significação diversíssima, mas 
idênticos, homógrafos e homófonos. 

O mais importante é a fórma de escrever o verbo 
— cortir. 

Geralmente, e de facto, escritores e lexicógrafos 
escrevem assim aquele verbo, provavelmente por se 
supor que é um derivado de cortim (o mesmo que 
tanino). 

Mas, em primeiro lugar, essa derivação não é 
ponto incontroverso entre etimologistas ; e depois, 
embora cortir fosse bem escrito, nada impediria que 
se conjugasse o indicativo eu curto , como realmente 
se conjuga : seria uma característica de verbo irre- 
gular. Não dizemos nós — fugir, êle foge; subir, êle 
sobe; cubro, cobres, etc. ? 

Além de tudo, temos razões para rejeitar a fór- 
ma cortir. Ao passo que, por exemplo, em fugir há 
fujo e foges, e em cobrir há cubro e cobres, etc, o 
verbo cortir, foneticamente, não apresenta o valor 



218 FALAB IT ESCBEVÊE 

de o na primeira sílaba de tempo nenhum : conjugou- 
se sempre — eu curto, tu curtes, êle curte, eles curtem, 
que eu curta, que tu curtas, que êle curta . . . 

Este facto leva-nos a uma conclusão talvez ines- 
perada, para o meu consulente : é que a forma curtir, 
com u, se não é autenticamente demonstrada, é pelo 
menos incontestavelmente preferível a cortlr com o. 

Claro é que, desde que seja aceito este modesto 
parecer, desaparecem as dúvidas que assaltaram 
Caril, 

CXXXVIII 



Automóvel 



O sr. L. T. tem dúvidas sobre se o termo auto- 
móvel deve ser masculino ou feminino. 

Quando se criou o hibridismo automóvel, a dúvida 
era mais ou menos judiciosa, e creio que ela se apre- 
sentou na própria França. Segundo parece, o finado 
filólogo Gaston Paris, consultado a esse respeito, 
não deu resposta definitiva, e aguardou a opinião do 
povo ; isto é, automóvel seria masculino ou feminino, 
consoante o género que o povo lhe atribuísse. 

Com efeito, aquele termo, pela natureza do ele- 
mento móvel, que originariamente é adjectivo e por- 
tanto susceptível de dois géneros, tanto podia sêr 
masculino como feminino. A questão dependia do 
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substantivo que se subentendesse. Se, falando de 
automóvel, nos referíssemos a uma máquina, a uma 
carreta, a qualquer coisa feminina, teríamos uma 
automóvel; mas, referindo-nos a um carro, a um 
veículo, a qualquer objecto masciilbio, teríamos, como 
temos, um aiitomóveL 

Como prevaleceu a segunda hipótese, automóvel 
ê masculino^ e já nilo há lugar para hesitações. 



CXXXIX 
Statu quo 



É do sr. Gr. P. a seguinte pregmita; 

— « Statu qiio, ou status quo '^ y> — 

Todos sabem que a aludida locução latina é 
ístiítu qUQ, mas cu sei onde bate a duvida do sr, G. 
P, Na expressão, por exemplo, «o statu qm agra- 
da-lhe » , parece que statu è sujeito ; mas como esta 
palavra é um ablatívo, e o sujeito deve ser nomi- 
nativo (status), parece talvez ao sr, (x* P. quo 
deveríamos dizer ^ « o status quo agrada-lhe. ^ 

E equívoco. O sujeito não é statUj nem q^w, nem 
o; é toda a locução; o statu quo. 

Se devêssemos atender á declinação do statu 
para aquele caso, teríamos de o colocar era acusa- 
tivo, quando é complemento directo, segundo a 
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rigorosa construção latina ; e, assim, diríamos : « o 
Governo manteve o stcUum quo > , e lá se iam pela 
água abaixo os indiscutíveis fóros da locução latina. 
Não pôde ser. 

CXL 



Goense 



Do mesmo sr. G. P. : 

— « O habitante de Goa é goano, goanès, ou 
goês?y> — 

E goano, mas eu não me lisonjearia de que me 
chamassem assim, pela afinidade fonética do guano. 

Goanês, nunca vi, nem me parece legítimo. 

Escorreito é goense e, por evolução e contracção, 
goês ou, como escrevem os que pouco se preocupam 
disto, goez, 

Goês ou, se quiserem, goez, era a forma judicio- 
samente preferida por Camillo, que a usou na Corja^ 
pag. 114 ; nos Narcóticos, vol. II, pag. 111 ; no Per- 
fil do Marquês de Pombal, pag. 11 ; etc. 



fe:- 
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CXLI 



Manohurla 



De um Rmsopkilo : 

^ *A guerra rtissò-japonesa tem dado ensejo a 
que o nome de uma região asiática apareça sob 
estas duas formas : 

« Mandchoimay e Mandchurm, QuaL é a portu- 
guesa?» — 

Nenhuma. Desde que se aportuguesou o vocá- 
bulo, riâo devemos incluir nele o grupo consouân* 
tico dch, que é estranho e avesso ao nosso idioma. 

Nós podemos, por exemplo, escrever New- Yorkj 
com uni Wf que não é letra do alfaheto português \ 
reproduzindo uma palavra estranha, não temos o* 
direito de lhe alterar a morfologia ; mas, desde que 
aportuguesámos aquele uome de cidade, escrevemos 
Nova- Yoríí\ deixando apenas intacto & elemento que 
ainda se não aportuguesou, 

Ora^ o francas Maridchoune, que é o que inspira 
os nossos chronistas da guerra* é uma palavra imica ; 
aportuguesada na sua terminação, tem de se apor- 
tuguesar toda; e a forma portuguesa não é senão 
Manchúria^ sem ou em vez de u^ e sem dch^ que não 
temos na língua, 

E não se pronuncia á francesa \ isto é, acen- 
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tua-se tonicamente no u, e não no i, de acordo com 
as normas do nosso onomástico: Etrúria, Ligiíria^ 
Ibéria^ Hespéria, Illria, Síria, Astúria, Manchúria. . . 

CXLII 



Rua Castilho 



Sou chamado a intervir num pleito amigável, 
entre um escritor, um deputado, um professor e ou- 
tras pessoas gradas, sobre se não devemos di- 
zer Rua Castilho, Rua Garrett, Rua Fontes, etc, mas, 
sim, Rua de Castilho, Rua de Garrett, etc. 

Sob o ponto de vista da boa linguagem, é fora 
de dúvida que as citadas inscrições devem ter a 
*^artícula de ou do : Largo do Camões, Praça de Ca- 
mões, Rua do Castilho ou de Castilho, Rua do Cmi-- 
selheirOy Rua de Mota Veiga, Rua da Conceição, Tra- 
vessa do Ataíde, Praça de D, Pedro, Rua de Alexan- 
dre Herculano, Rua do Ivens, etc. Isto, embora se 
pratique poucas vezes, é o que é rigoroso e exacto. 

Mas . . . Que verdade haverá que não tenha um 
mas ? Sobretudo em Lisboa, onde o escasso senso de 
certos vereadores deu a várias ruas nomes de légua 
e meia, que dificultam os endereços epistolares, acha 
naturalíssimo que o senso comum se contraponha á 
falta de senso camarário e dê ao nome das mas^ 



FALAR E ESCREVER 22B 

uma concisão telegráfica, dispensando particulas ou 
palavras que não são indispensáveis á inteligência 
da coisa. Assim, se eu tiver de escrever para a 
Travessa da Porta do Carro do Real Hospital de 
San-José, não resisto á tentação de escrever no so- 
brescito simplesmente Travessa Porta Carro. E já 
não é pouco, para quem tem muito que fazer. Don- 
de se concluo que, com igual direito, posso reduzir 
a pomposa Rua de Fontes Pereira de Mello a uma 
simples Rua Fontes. Falta aqui o de, de facto, mas 
elimina-se convencionalmente, sem injúria para a 
gramática, á semelhança do que se faz em telegra- 
mas. 

Agora, tratando-se de nomes pouco extensos, 
nada se perde em se manter a designação exacta : 
Rua de Ivens, Rua de Herculano, Rua de Garrett^ 
Rzia de Castilho^ Rua de João de Deus, Rua de 
Eduardo Coelho, etc. Isto, pelo menos, nas inscri- 
ções municipaes, que ás vezes raiam pelo vergonho- 
so e inepto. 

Mas deixemo-nos de coisas; tristes, que tristezas 
não pagam dívidas. 
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CXLIII 



Alquerubim 



O sr. M. B. M. tem dúvida se deverá escrever 
Alquerubim, ou Alkarovitrir ou Alhorovim^ ou Alcor- 
vim, ou Alcoruhim, ou Alcurhim, ou Alcrubim, por- 
que, diz ele, a palavra tem sido escrita de todas 
aquelas maneiras. 

Tudo é possível, mas eu daria um doce ao sr. 
M. se êle me citasse um escritor português que, tra- 
tando de palavra portuguesa, lhe enxertasse um k: 
Alkarovim, Alkorovim. . . 

Nestas coisas, como em muitas coisas, há o que 
- ^, e há o que deve sêr. 

Provavelmente, a aludida palavra é de origem 
arábica, mas não a vejo satisfatoriamente explicada 
nos nossos arabistasl O que eu sei é que em docu- 
mentos do século XI se escreveu Alquorovim, cuja 
evolução deu Alcorovim, que evolucionou ainda para 
Alcorobim, Daqui procedeu naturalmente a contrac- 
ção fonética AlcWobÍ7n=Alcrobim, donde saiu outra 
corruptela — Alquerubim, que é hoje a forma cor- 
rente e oficial. 

Alcorobim ou, antes, Alcorovim seria talvez me- 
. Ihor escrita ; mas o Alquerubim lançou taes raízes, 
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que muito e debalde tressuaria quem lh*as quisesse 
pôr ao sol. 

Deixá-lo crescer, que as orelhas dos asnos tam- 
bém crescem, e servem ao menos para sacudir a 
mosca. 

CXLIV . 



Torná-lo-á 



Em resposta a um dos meus amáveis consulen- 
tes, procurei justificar algures que torná-lo-á é es- 
crita exacta ou, pelo menos, preferível, por mais de 
uma razão, a forná-lo^ha. 

As Novidades, com a amabilidade, de que lhes 
sou antigo devedor, não se deram por suficiente- 
mente esclarecidas no caso, e ponderaram malicio- 
samente que, se torná-lo-á perdeu o A, também po- 
deria perder os pauzinhos (traços de união) embora 
a coisa ficasse extravagante. 

Não me repugnaria muito essa extravagância, 
porque já era de Camões e dos outros antigos mes- 
tres, que escreviam experimentallo e julgallo, sem 
pauzinhos nem nada, e é também dos espanhóes, 
que escrevem decirle e não decir-le; e ainda porque 
extravagância é tudo que se afasta do uso geral, e o 
uso geral é o primeiro, muitas vezes, a extravagar 
do bom senso e dos ditames da sciência. 
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Mas deixemos lá os pauzinhos que naquele caso 
não fazem mal nenhum, e voltemos á razão ou sem- 
razão do h em torná-lo-há. 

As Novidades, por meu mal, não conhecem as 
Lições Práticas, onde, no volume I, justifiquei, creio 
eu, a exactidão de indemnizar-me-á, em vez de m- 
demnizar-me-há. E, como a hipótese é a mesma, e as 
Novidades tudo merecem, cifrarei em duas linhas a 
doutrina já expendida. 

Indemnizar-me-á não vem directamente de /íó- 
indemnizar-me, mas, sim, de indemnizará-me, onde 
não temos h. Da forma hipotética indemnizára-me 
fêz-se a forma usual indemnizar^me-á, deslocando-se 
o pronome para dentro da palavra, ou para o meio 
da ultima sílaba rá (r-me-á) : indetnnizar-me-á. 

Os gramáticos, que têm nomes para tudo, cha- 
mam àquilo tmese; mas, para mim, a questão não é 
de nomes, é de factos. E o facto é que ninguém es- 
creve nem escreverá indemnizarhá, mas indemnizará, 
e desta palavra, com o pronome me, só pôde tirar-se 
indemnizar-me-á, e não indemnizar-me-há. 

E, finalmente, posso aduzir também razões de 
autoridade, e autoridade de primeira ordem. Casti- 
lho mandava escrever : « Sabido o alfabeto, achar-se- 
iam a súbitas na estrada real da leitura.» 

Herculano escrevia : Ser-me-ia provavelmente 
impossível proseguir.» E : « Dir-se-ia que o conside- 
ravam como um orbe.» 

Camillo, apesar de menos seguro em questões 
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ortográficas, não se esquivou a escrever: «Ruy 
Gomes achar-se-ia bastante remediado». 

E o maior dos nossos gramáticos, o Soares Bar- 
bosa, mandava escrever^ como eu eâcrêvo, amar-se-ia, 
amar-se-ão, twr-se-á, indemnizar-me-áf torná-lo-á. _ - 
^E aqui têm os meua amigos como eu, embora 
saiba muito pouco, posso repetir que^ quando afir- 
mo, ad. 

São-me muito gratas estas palestras com quem 
a' gente se entenda ; mas^ se as cstiraniosj os meus 
sete loitôreB dão a cardada ao demo. 

Por isso^ ponto. ^ 



CXLV 



Matoso 



— É Mattoso ou Matoso f — pregunta Um portí^ 
guên. 

Já estou cansado de repetir que cada quaJ páde 
pintar o nome como entender. Mas a verdade é que 
aquele apelido não é mais que uma adaptação pes- 
soal do adjectivo português matâsOf que vem de matOp 



* Cp- Cândido de Figueiredo, O que se não dem 
dieerj pafç. 17. 
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palavra que nunca teve dois tt, senão na escrita de 
quem não sabe o que faz. 

O meu respeitável e velho amigo, o actual mi- 
nistro da Fazenda, * que não peca por ignorante, 
porque é realmente um dos homens mais esclareci- 
dos do meu tempo, quase um enciclopedista, é que se 
não prende com estas teorias, e embirra em assinar 
Mattozo, com tt e com z! Porquê? Simplesmente 
porque quere. E um capricho que não faz mal a nin- 
guém. E não é caso insulado. No meu tempo de 
Coimbra, havia lá um estudante de medicina, a quem, 
por ser de pequena estatura, chamavam o pirré, O 
seu verdadeiro apelido, Amaral, quase ninguém lh'o 
conhecia; e, como a alcunha se lhe tinha agarrado 
como carraça, resolveu êle legitimá-la, e passou a 
assinar, não Amaral Pirré, o que seria trivial, se 
não cómico, mas : António Dias Amaral Pyrrait. 
Tem hoje consultório na rua de San-Domingos, á 
Lapa, e suponho-o um dos médicos mais distintos da 
capital. Arranjou um belo nome de feição francesa, 
e riu-se dos alcunhadôres. Foi bem feito. 

Portanto, já vêem que, a respeito de nomes e 
apelidos • • . Boas noites. 



1 Quando estas linhas se escreviam, era Miuístro 
da Fazenda o Conselheiro Fernando Matoso Santos. 
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CXLVI 



Bicicleta 



A. B. C. diz que tem lido byciclette, hicyclette, hy- 
ciclete, bicyclete; e deseja saber qual das formas eu 
prefiro. 

Nenhuma daquelas, porque nenhuma é portu- 
guesa. O sufixo francês ette corresponde, em portu- 
guês, a êta : historieta, luneta, faceta, cometa, roupeta, 
navêta . . . 

Portanto, em português, só devemos dizer e es- 
crever bicicleta, ou, se quiserem, bicyclêta, com o e 
tónico fechado. 

CXLVII 



Fluxo e refluxo 



O sr. A, T. Q, escreve-me do Rio-de-Janeiro, so- 
licitando a minha opinião á cerca do fluxo e refluxo 
do mar, visto que os diccionários discrepam a tal 
respeito, e os estudiosos discrepam inda mais. 

Fluxo, como no seu sentido primitivo quere dizer 
movimento de coisas líquidas, poderia designar tanto 
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a enchente como a vazante da maré ; mas, visto que 
refluxo está consagrado para designar a vazante^ o 
emprego da locução fluxo e refluxo deixa-nos ver que 
uma das coisas é oposta á outra e que, portanto, 
jluxo designa privativamente a enchente da maré. 



CXLVIII 



A.ziniutli 



Um esclarecido lente de uma escola superior 
diz-me que os nossos livros de astronomia seguem 
a ortografia azimuth; que esta forma lhe parece 
bárbara, sobretudo no plural, e que apresente eu a 
questão á Academia das Sciências, visto que esta 
parece ocupar-se agora de questões ortográficas. 

Quanto á Academia, embora eu tenha muita 
honra em pertencer a esta douta corporação, peço 
ao notável professor que me dispense, por agora, 
de dizer o que a Academia pôde e deveria fazer, e 
o que ela não faz nem fará. Como inda se não esgo- 
taram as esperanças, que ela me sugere, de poder 
e dever aplaudi-la desafogadamente, e como não 
caberia num pequeno artigo nem num só capítulo 
quanto tenho a dizer á cerca da Academia das Sciên- 
cias, nas suas relações históricas com a linguagem 
nacional, restringir-me-ei, por hoje, a registar o 
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que me ocorre, a propósito da judiciosa ponderação 
do respeitável lente. 

Azimtifh, efectivamente, não é forma portuguesa : 
é inglesa. Os franceses, ao menos, tirarara-lhe o h, 
que não tem razão de ser, mas nem assim se apor- 
tuguesou, por que ao vocabulário português repu- 
gnam termos acabados em f. 

A forma portuguesa é azimuto, ou, antes, azi- 
miitej visto que procede do árabe as-samt, cuja desi- 
nência, em português, não soa to e pode soar te. 

A pronúncia usual da palavra, com acento tó- 
nico no u, também não é exacta: rigorosamente, 
deve pronunciar-se azimute, com acento tónico no í. 

Isto é o que eu penso, sem alargar muito o rol 
dos porquês ; e, ou eu me engano muito, ou a Aca- 
demia, se chegar a tratar do caso, não pensará de 
outra maneira. Se não, éla que o diga. 



CXLIX 



Madame 



Duldneia acha ridículo dizêr-se Mademoiselle 
Costa, Madame Serpa, Madame Leal. . . 

Nem parece dama a sensata Dtilcineia ! Geral- 
mente, dama que se preza raorre-se de amores por 
aquele arrebique parisiense. O ferrageiro Lopes, 
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esse disse-me que há de ir com a sua madama a 
feira de Alcântara, e disse muito bem: já assim 
escrevia o Filinto. 

Mas uma dama á quatre èpingles, uma dama 
comm'il faufy não perdoaria que lhe chamassem tna- 
dama, mas devia desejar e perdoar que lhe cha- 
massem senhora: a senhora Serpa, a senhora Leal. . . 



CL 



Acentuação gráfica 



Por eu ter chamado, mais de uma vez, a aten- 
ção de quem me lê para a conveniência da acentua- 
ção gráfica em certos casos, e para a sua necessi- 
dade noutros, dirige-me B. V. uma pregunta, que 
muitos capitularão de ingénua ou pueril, mas que 
se relaciona de facto com indiscutíveis interesses da 
grafia portuguesa: 

— «O monosílabo na deverá ser acentuada 
(nâ)?» — 

Em didatologia temos de o acentuar, para se 
designar graficamente o. seu valor fonético ; mas, na 
escrita corrente, é inútil aquela acentuação, porque 
temos regras ou preceitos que a substituem. 

Naturalmente, o sr. B. V., íundando-se em que 
as vogaes a, e, o, tem som aberto quando se no- 
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meiam, e em que as modulações excepcionaes deve- 
rão ser acentuadas, inclina-se a que se deverá acen- 
tuar nâ. 

Mas taes premissas não se entendem com mo- 
nosílabos. Pelo contrário : quando um monosílabo 
termina em a aberto, a regra é acentuá-lo, (pá, má, 
dá, vá, lá, cá)] se termina em e aberto ou fechado/ 
acentua-se também, {pé, dê, fé, ré, sé, vê)] é o mes- 
mo sucede, quando o monosílabo termina em o aber- 
to, {pó, dó, mó, nó, ló)] e quando um disílabo ou 
polisílabo termina em o fechado, {avô, bisavô). 

O a fechado, quando não é vogal tónica em pa- 
lavras esdnixulas, dispensa perfeitamente a acen- 
tuação gráfica ; como a dispensam, e nunca a tive- 
ram o o e o e surdos, {do, de, cidade, muito); e, 
tanto o a, como o e e o o, em palavras graves, são 
ridiculamente pretenciosos se aparecem acentuados, 
tendo som aberto, {dados, prato, lado, pote, roda, 
béca^ tela, leve. . .) 

Não obstante, pelo menos em Portugal, tem sur- 
gido alguns neógrafos, ás vezes escritores aprecia- 
dos, que, preocupados, sem orientação definida, pelas 
vantagens da acentuação gráfica, grafam acentua- 
damente lado, prato, dados, etc. 

E possível que, mau grado meu, eu tenha con- 
tribuído para taes exageros de acentuação ; mas evi- 
dentemente, se eles têm por pretexto o que, a tal 
propósito, deixei escrito na Introdução do Novo Dic- 
donário, nas Lições Práticas, etc, quem os subscreve 
leu-me muito superficialmente. Para mim, há neces- 
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sidade de acentuação gráfica nas palavras proparo- 
xítonas (pálidoj tépido, velódrotno, escápula) ; nas pa- 
lavras agudas terminadas em a, e, o, abertos (anda- 
rá, jacaré, noitibó) ; nas palavras graves, quando a 
falta de acentuação possa induzir em erro de leitu- 
ra {sede e sede, vária e varia, séria e seria, cerca e 
cerca) ; e, quando muito, nas palavras cuja vogal tó- 
nica tenha modulação excepcional. 

O mais são fantasias, ou castelos na areia. 



CLI 



Cerebrò^espinal 



P. M, notou que uns escrevem cérebro-espinal, e 
outros cerebrospinal; e pregunta-me por qual das 
fórmulas opto. 

Rigorosamente, espinal não é português nem la- 
tim : os latinos diriam spinalis, e em português ge- 
nuíno diríamos espinhal. 

Mas a tecnologia scientífica faz ás vezes decre- 
tos, a que o consenso geral dá força de lei. Cérebro- 
espinal está nesse caso : tem ares de latim, porque 
o n não passou para nh, e tem ares de* português 
porque o grupo esp é de cá, não é do Lácio. 

Mas que fazer ? aconselhar cérebrò-espinhal ? Não 
seria mau conselho, mas creio que era tempo perdi- 
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do; e, nisi titile quod facimus. . . Como quem diz : 
não se devem comer papas com um fuso. 

CLII 
Primos 



Flor da Rosa, (bonito nome ! pena será que ele 
pertença a algum barbaças!) Flor da Rosa julga 
contrasenso chamar a um parente segundo primoj 
terceiro primo a outro, etc. 

Mas, minha senhora, ou meu senhor, f^ quem é 
que nos obriga a contrasensos ? Chame-lhes simples- 
mente primos. 

Isto de primos serve para muita coisa, na ma- 
temática, e até no amor. Que o diga a sua criada, 
que tem um primo na guarda municipal, outro na 
esquadra do Rato. Até em nobiliarquia vale um di- 
nheirão : não temos nós muito concidadão de cola- 
rinho alto, que se ufana de ser primo de Fuás 
Roupinho ou do Lopo Barriga? 

Primos segundos^ primeiros^ terceiros, são expres- 
sões que só denotam escrúpulos e lealdade genea- 
lógica de burgueses ingénuos, e que se fundam no 
respectivo grau de parentesco. Flor da Rosa não 
conhece os graus de parentesco? Veja o Código Ci- 
vil, que alterou o direito canónico, mas que, em 
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todo caso, pela gradnação das gerações, lhe dará 
ideia da razão dos taes primos remotos e próximos. 
Primos primeiros é que eu nunca ouvi. Primos 
direitos, ou primos co-irmãos, isso sim. 

CLin 

GImnástIca 



Luis Ceil hesita sobre a pronúncia da palavra 
gimnástica. 

Como palavra erudita, pronunciaram-se todas 
as letras dela, considerando-se no m, não o valor 
nasal, mas o valor consonântico, como em amnésia, 
indemne, etc. 

Vulgarizada porém a palavra, sucedeu-lhe o 
mesmo que sucedeu a damno, somno, etc, em que o 
m se não pronuncia já, podendo portanto escrevêr- 
se, como escreviam todos os mestres antigos, dano, 
sono, etc. Há quem estranhe estas novidades, que 
têm quatro séculos, mas a estranheza só aparece 
nos que da nossa língua só conhecem folhetins, sete 
romances e um vocabulário anónimo. 

Pelo mesmo processo, já hoje se diz geralmente 
ginástica, ginásio, e realmente não há que dizer a 
esta pronúncia. 

Mas, se as femmes savantes quiserem pronunciar 
o m, o Molière não se zanga, e eu inda menos. 



r^\ 
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CLIV 
Nâo pôde deixar de ser 



Entre pregtmtas várias de Anónimo^ há uma 
que não é inteiramente ociosa : 

— ^Não pôde deixar de ser?^ Ou ^não pôde 
deixai^ de não ser? i — 

Não é inteiramente ociosa, porque cu prtíprio 
tenlio ouvido a sujeitos gravea e diplomados^ — ma- 
gistradoSj funcionários graúdos etc. — o medonho 
disparate : « Nâo pode deixar de não ser » , 

Disparate medonho inda é pouco : chega a ser 
tolice^ de que deveria envergonhar-se o taberneiro 
ali da esquina. 

E não se mexa mais naquilo. 



CLV 

Nomes próprios 



A propósito de uma aplaudida peça lírica, í^ue 
se está exibindo num dos nossos coHseuSj pregunta- 
me Um Curiaio e pregunta-rae também uma senliôra^ 
B. Cl A.J se deve dizêr-se Meda ou Meda. 
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Diz-se Méeiaj e não conheço razões para que se 
diga de outra maneira. Creio que o nome é exclusi- 
vamente peninsular, e na Península as tradições do 
latim prevalecem ás de outras línguas. Ora, no la- 
tim, é regra que a terminação ia seja breve : Júlia, 
Emília, Amália, Lusitânia, Itália ... 

Maria nem sequer é excepção, porque não vem 
do latim; se viesse de lá, era Máriay pela mesma 
razão por que dizemos Mário e não Marió, 

A pronúncia Mé-ci-a é confirmada naquela redon- 
dilha do Romanceiro de Garrett : 

« Com Dona Mecia falando . , , >► 

Se Mecia se não lesse Meda, aquele verso ficaria 
errado, e o Garrett não era para essas coisas. 

Depois, as raras MeciaSj que eu conheço, dizem- 
se realmente MéciaSj o que aliás não é razão capital, 
porque há Dibmédes que se dizem Diómedes, há Sá-- 
tiros que se dizem Sátiros^ isto é, há cidadãos que 
não sabem como se chamam. Se até as HoHensias 
se chamam ás vezes Hortenses, quando não Horteii-- 
ces!l^ como calha, diz o meu barbeiro. 



E, já que estamos com as mãos na massa dos no- 
mes, e embora os nomes estejam mais ou menos su- 
jeitos ao arbítrio dos respectivos donos, não será 
supérfluo indicar alguns que, modernamente, têm sido 
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deploravelmente adulterados e escritos erradamente. 
Sirvam estes de exemplo : 

Thomaz, cuja antiga e exacta grafia é ThomáSy 
ou Tomás; 

Luiz, que se deve escrever Luís; 

Thiago, que a final é Tiago; 

Sarah, que não é português, porque, em portu- 
guês, é Sara; 

Ephigenia, que deve escrevêr-se Iphigenia ou Ifi- 
genia; 

Ayres, Jayme e Reynaldo, que não têm direito 
reconhecido ao y, e que portanto devem escrevêr-se 
AireSj Jaime, Reinaldo; 

Ignez, que não é senão Ignês ou Inês; 

MariannOj que não deve ter senão um n ; 

E mais, e muito mais. 

Se dos nomes de gente passássemos aos geográ- 
ficos, isso então dar-nos-ia um volume de incorrec- 
ções e disparates, que andam nos livros modernos e 
no uso geral. E, até, sem sairmos de Portugal, po- 
deríamos fazer larga colheita. 

Vejam por exemplo: Monsão, que é Monção; 
Alemquer, que é Alanquer; Freixo de Espada á Cinta, 
que é Freixo de Espada Cinta] Vizeu, que é Viseu; 
S. Thiago, que é Sanflago ou Santiago; Gaya, que 
é Gaia; Foscoa que é Fozcôa ou Foz-Côa; Ceia, que 
é Seia; Cintra, que os antigos escreviam Sintra; Maf- 
tozinhos e Mathoánhos, que é Matozinhos ; Thomar, 
que devia escrevêr-se Tomar; Monf Estoril que é 
Monte Estoril ou, se quiserem, Montestoril; Valle-Pas- 



i 
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SOS, que é Val-Paços ou Valpaços; Paço do Bem-for- 
mosoj que era Paço do Boi-Formoso ; Fayal, que é 
Faial; Aviz, que é Avis; Samora Correia, que é 
Çamora Correia; Traz-os- Montes que é Trás-os-Mon- 
fes; Arrayollos, que é Arraiolos, etc, etc. 

E fiquemos no efe. se não queremos ir até ao cabo 
do mundo. 

CLVI 
Boca e gota 



John-Jaune diz-me : 

— « Quase toda a gente escreve bocado e abocar, 
com um só r, e escreve bocca, com dois. Será isto 
racional?» — 

Irracional, talvez. Mas conversemos. 

Os nossos mestres antigos, sem desacatar a eti- 
mologia, e acostando -se ás tradições da língua, es- 
creveram sempre boca com um só c ; mas os nossos 
escritores do século findo, seduzidos pelos maus 
exemplos da França, quanto á inútil duplicação de 
consoantes, e desconhecendo os processos da evolu- 
ção histórica do vocabulário, entraram de escrever 
bocca, porque os padres-mestres lhes disseram que 
havia o latim bucca. 

Isto, — que o Moraes não aceitou nem podia 
Aceitar, porque tal grafia ainda era desconhecida no 
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•seu tempo, — foi servilmente registado no Diccionár 
rio Contemporâneo, um dos menos imperfeitos que 
nós tivemos ; este ao menos foi coerente, porque re- 
gistou aboccar e boccado, com dois c c; mas o autor 
teve pudor suficiente para não escrever boceejo, 
€omo a lógica lhe ordenava, e escreveu bocejo, como 
toda a gente; e escreveu boquejar, boquilha e bo- 
quinha, como nós todos, quando a lógica lhe manda- 
ria escrever tolamente boqquinha, boqquilha, boq- 
quear ... Se um c gutural passa para q antes de e 
ou i, parece que dois devem passar para qq. .. 

Ora, a forma bocca não tem justificação na his- 
tória da língua nem na sciênciá da linguagem ; o 
latim bucca evolucionou, perdendo o radical buc. Mo- 
dificado o radical, estava essencialmente modificada 
a morfologia latina, formando-se boca, em que o bô 
já não representa directamente o buc, 

O que se deu com boca deu-se precisamente com 
gota, O latim gutta evolucionou, produzindo, na fo- 
nética portuguesa, o fonema gô-ta. 

Mas o falso prurido etimológico, adubado com 
umas gotinhas de ignorância e de rotina, tem pro- 
duzido dezenas de casos, similares. Lembro-me ago- 
ra de alguns médicos e outros diplomados, que não 
têm rebuço em escrever phthisica, mas falta-lhes a 
coragem para escrever emphthisicar e escrevem sim- 
plesmente entisicar, como qualquer mísero escreve- 
dôr. 

Claro é que toda contenda sobre letras gemina- 
das e letras insonoras .tem cada vez menos impér- 
io 
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tância. Quando eu, há quinze annos, comecei a pu- 
gnar contra essas excrescências, não fui queimado 
vivo, porque já não havia Inquisição ; mas a se- 
mente estava lançada, e hoje, em Portugal, além de 
termos já muitos jomaes, dos mais apreciados, que 
praticam a simplificação ortográfica, mais ou menos 
metodicamente, temos também nas nossas escolas 
publicações pelo mesmo processo, e raro é o filólogo 
que não preconize a conveniência de se banirem da 
actual escrita as consoantes geminadas, o _pA, o th, 
o rA, o 2/. . . 

Ou eu me engano muito, ou em menos de vinte 
anos terão passado á história essas vistosas inuti- 
lidades. 

CLVII 



Dito 



De A B, a: 

— «Se dito é correcto, em vêz de dicto^ também 
poderá escrevêr-se ditame^ ditador, ditério, dita-- 
do. . .?> — 

Pois que dúvida? As letras, que se não pronun- 
ciam, hão ir desaparecendo com o andar da sciência 
e do bom senso. No Código Civil já se lê contrato, e 
não contracto, e daqui a razão por que se pode es- 
crever distratar, distrate, etCi 
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CL VIII 



Carnaval 



TJm grupo de empregados no comércio deixou-se 
tomar de dúvidas sobre a vernaculidade da palavra 
Carnaval e desejaria saber a que língua pertence, 
ou de que língua veio. 

A palavra é portuguesa ; mas, embora Ibes não 
pareça, os consulentes abeiram-se de um problema 
que tem ocupado a atenção de etimologistas vários. 

Considera-se o carnaval um reflexo das festas 
licenciosas dos romanos, das bacanaeS; das satur- 
naes, das lupercaes . . . E, todavia, os pagãos não 
conheceram aquela palavra: formou-se entre os 
povos cristianizados e com ela se designou a época 
festiva que precedia a quaresma e começava na 
dominga da Epifania (6 de janeiro). No decurso 
do tempo restringiu-se-lhe a significação: os mila- 
neses, por exemplo, davam, e creio que dão, o nome 
de carnelevale ao domingo gordo simplesmente ; e os 
italianos, em geral, parece que, com o nome de car- 
novale designam apenas a noite anterior ao dia das 
Cinzas. Mas, mais geralmente, o vocábulo com- 
prende os dias festivos que precedem a quaresma. 

d De onde viria, porém, o termo, que se nos 
apresenta sob a mesma forma no português, no cas- 
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telhano, no francês, no alemão, apenas com a va- 
riante de Carnival no inglês, e Carnovale no ita- 
liano? Certant graiumalicL 

Um dos patriarcas da filologia, o grande Diez, 
aventurou uma etimologia latina, carne '\- vale, que 
é como quem diz : adeus, carne. Mas o latim carne 
nunca foi vocativo, e, não obstante a grave autori- 
dade de Diez, a sua suposição é uma fantasia. . . e 
um solecismo. 

Mais fundada pareceu, por muito tempo, a opi- 
nião de Littré. O celebre lexicógrafo opinou que o 
termo proveio do baixo-latim Camelevále^ que se 
manteve no dialeto milanês, e que se relaciona com 
o baixo-latim Carnelevamen, (abstenção de carne) 
do latim carnem-^levai^e. 

Houve alvitres, que mal parece se diga que 
íSram tomados a sério, como o de Bouillet, quando 
este afirmou que o termo Carnaval se formou de 
caro avaler, isto é, de uma palavra latina e outra 
francesa, significando ambos comer muita carne ! 

Não é menos cómico o alvitre de um israelita, 
que já me quis convencer de que a palavra se for- 
mou de dois termos hebraicos, acar, (eis aqui), e 
nabal (patife), termos com que os judeus se refe- 
riam a Cristo. Tal parecer não é preocupação de 
raça, porque outro israelita, homem de letras, muito 
distinto, o sr. José Benoliel, falando-lhe eu daquela 
opinião do seu correligionário, ia caindo a rir. 

Muito recentemente, está correndo mundo a opi- 
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niáo do Dr. Kõrting, uma das maiores sumidades 
linguísticas da actualidade. 

Segundo Kortíng, referíndo*se provavelmente a 
carroí^ alegtJricos de festas carnavalêticas, o Cama- 
val formou -se das duas palavras latinas carrus-\-'na' 
valis. 

Será o parecer de Korting a última palavra a 
este respeito? 

Talvez sim, e talvez não. 

CLIX 

Saguão 

De Mascoffe: 

" « Chagão ou saguão.» — 

Ckagão ? Isso é linguagem de sopeira da Outra- ^ \ J^ i 
Banda. SnguãOf ou antes, çaguão, é que é. ^ yC^^ 

CLX 

Crispim 

TJm distinto advogado^ o sr. dr. M. pede-me a 
âoltiç&o desta pequenina dúvida ortográfica: 



I 
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— cNum processo forense, referindo-me eu ao 
meu cliente, chamei-lhe Oreapim e assim lhe escrevi 
o nome ; mas o advogado da parte contrária, mo- 
fando um pouco da minha ortografia, escreveu Chris- 
pim. Escreveu bem?» — 

Escreveu muito mal. Quem escreve Chrispim 
ilude-se provavelmente com qualquer suposta afini- 
dade que tal nome possa têr com Christovam^ chris' 
tão, Chrisóstomo, etc., palavras em que geralmente 
se inclue o A, e que não é erro, embora melhor fosse 
dispensarmo-lo. 

Entre os romanos havia os nomes Orisptis, Oris- 
pinus e Crispiniantis. Na segunda guerra púnica 
houve até um cônsul chamado Orispinus; e teve o 
mesmo nome um filósofo do tempo de Augusto, um 
favorito de Domiciano e várias personagens de Ho- 
rácio e Juvenal. 

Crispus, Orispinus e Oríspinianus passaram, em 
português, para Crispo, Crispino < Crispim < Crés- 
pim e Crispiniano. 

Temos, pois, a forma erudita Crispim; mas, as- 
sim como os antigos mestres escreviam vezinho, 
Denis, Felipe, menistro, etc, por obediência á foné- 
tica nacional, antiga e moderna, assim também po- 
demos, legitimamente, escrever Crespim. 

Depois, antes que Crispus fosse nome próprio, 
tinham os latinos o adjectivo crispus, que em por- 
tuguês se traduz por crespo ; donde se infere que o 
latim Orispinus pôde, em português, ser representada 
por Orespino < Crespim. 



J^ 
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Portanto, o sr. dr. M. escreveu bem, e o seu 
competidor muito maL 

CLXI 
«Nós» é um pronome 

Um sr, Lobato discorre ; 

— * Ensinaram-me as gramáticas que o sujeite 
concorda com o verbo em número e pessoa ; e con- 
tudo escreve-se isto : — Nós é um pronome. — Como 
se explica esta contradição ? ^ — 

Não há contradirão. Ali, o mjúto não é nós; é 
uma^ palavra oculta^ subentendida. Posta ela ás 
claras, teríamos : — * A palavra nósé um pronome.* — 

Poiâ Lobato j que tem o nome de um gramático^ 
não sabia isso ? ^ Não conhece o fenómeno da con- 
cordôncia oculta ? i Xunca ouviu falar de dlepses ? 
E muito feliz, porque, quanto menos sabemos, menoa 
cuidados temos- 

CLXIT 

Urinol 

DeP, S,: 

— ^Ourinúl é boa escrita?» 



248 FALAR E ESCBEVÊB 

Não, senhor: é uma corruptela. A forma exacta 
é urinol. 

Mas isto é cá para Portugal. No Brasil, segunda 
me informam, usa-se mais o mictório. Não gosta? 

Pois não é feio. 



CLXIII 



Rabeoa e violino 



Um rahequista escreve-me : 

— «Parece-me que. entrou em moda o chamar-se-^ 
violino á rabeca^ e não sei bem .se isto é aceitável^ 
e se um daqueles dois termos vale precisamente o 
outro. Que diz V.?» — 

Já noutro lugar e noutra ocasião me referi aa 
caso, e , talvez não seja inútil voltar a ele. 

E velha, boa e portuguesíssima a palavra rabeca^ 
e, segundo creio, nenhuma outra língua a tem. Veio- 
nos do árabe rabed, que também produziu entre nós- 
rabel=rabil = arrabil, com a diferença de que o ar- 
rabil tinha uma ou duas cordas, e a rabeca tem 
quatro. 

Como se sabe, deu-se este nome de rabeca á rio- 
la de arco, e não se lhe deu outro, até meio do sé- 
culo XIX. 

Mas, no século findo, a difusão da música italiana 
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trouxe para Portugal o termo violino^ e para a vizi- 
nha Espanha, o violin. 

Não ha dúvida de que o volino, deminutivo italia- 
no de viola, significa precisamente o mesmo que a 
nosrta velLa rabeca. Aoliinatou-ae na língua portu- 
guêfc*aj e, quanto á sua morfologia e siguíficadoj pou- 
co ou nada haverá que ílizêr. 

Poderia detíe.jar-fcíe ciu proferir-ae que o deminu- 
tivOj naquele caso, fosse violi/m ou viollnhaf isto é, 
do mesmo género que o termo priíuitivo vhla. Mas 
a identidade do gíneroj entre um vocábulo primitivo 
e o seu derivado deminutivo^ não 6 regra al>soluta : 
bastará lemlirar que o deminutivo Jim^imhm} JfantitH 
é uni derivado do feminino flauta. 

Pode também ocorrer outra dú^úda : sendo a mo- 
la^ bojcj iini instrumento que se dedilha, (J.com que 
direito é que o seu deminutivo exprimo xun instru* 
mento de arco? 

Mas e que viola^ no seu significado primitivo, não 
é exclusivamente um instrumento que se dedilJia, 
Advirta-se que o termo em francês (vioU) é a desi- 
gnação genérica de todos oa instrumentos de arco ; 
e o nosso Moraes, que não é muito antigo, disse-nos 
que a rabeca é uma viola th arco. 

O que ele ainda não conhecia era o violino^ im- 
portação moderna, certamente desnecessária. 

Desnecessária apenas, porque tínhamos e temos 
a rabeca, que dispensaria excelentemente a importa- 
ção do italiano violino. 

Como, porém, íí^te é maia novo e reçuma precio- 
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sismo elegante, os salões e as orquestras não se pe- 
jam de deixar cobrir de pó a velha rabeca, e de afa- 
gar dengosamente o violino. Creio até que alguns 
violinistas não ouviriam de bom grado que lhes cha- 
massem rabequistas . . . Fraquezas. 

Mas, realmente, têm alguma desculpa, porque 
vamos atravessando uma época, em que os padeiros 
preferem chamar-se manipuladores de pão; os çapa- 
teiros, fabricantes de calçado; os carpinteiros, cons- 
trutores dvis . . . 

A democracia deu nisto. 



CLXIV 



Heoatombe 



O sr. J. B., de Valdevez, conta-me que um seu 
amigo, referindo-se, numa gazeta, á morte de Cristo, 
dera a esta morte o qualificativo de terrível hecatombe; 
que os críticos se atiraram ao articulista, rostris et 
unguihus; e que deseja saber se o seu amigo terá 
por onde se desculpe. 

Mercê de Deus, que é grande, não há disparate 
que se não possa defender durante alguns minutos ; 
e, assim, o aludido articulista poderá alegar que há 
um diccionário, em que a hecatombe é definida derra- 
mamento de sangue humano; mas o diccionário, coi- 
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tado, disparatou por seu turno, porque qualquer der- 
ramamento de sangue humano náo é nem pôde ser heca- 
tombe. Se o sangue fosse de muitos homens, sim, 

Hecatmibej do grego kekatQn-\-bons^ gignifica em 
sentido primitivo, sacriflâo de rrm bois; extensiva- 
mente, é o sacrifício de muitas victimas, t\ figurada- 
mente, é o mesmo que matança ou carnificina hu- 
mana. 

Para espancar estes resaibos do erudição fácil, 
citemos^ a propósito, uma fira-ae alegre de Voltaire: 

— «Para salvar do reumatismo um homem esti- 
mável^ faria eu uma heeatombe de idiotas, »^-- 



CLXV 



Póstumo 



Um paraense expõi a seguinte dúvida i 
— < Vendo eu que alguns gramáticos de bom 
ntinie escrevem e mandam escrever póstumo^ que 
geralmente se escreve posthiinWj entro em dúvida 
sobre se aquele vocábulo não virá do latim postku- 
rnuBj formado de post + kumm^^~ 

A dúvida e o erro já vêm desde os escritores 
latinos, entre os quaes havia quem efectivamente 
escrevesse põsthumuSf supondo que a palavra se for- 
mara de post ^- húmus. 
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Aos raros escritores latinos, que assim pensavam, 
contrapõi-se o maior número deles, escrevendo ^05- 
ttimus, que é simplesmente superlativo de posterus. 

No seu significado próprio e primitivo, postumus 
quere dizer o mesmo que derradeiro, final, extremo, 
e nesse sentido, e com aquela grafia, foi usado por 
Vergílio, Apuleu, Planto, Sidónio, etc. 

Os jurisconsultos romanos, como Ulpiano, cha- 
maram postumus ao úUhno filho, ao filho mais novo, 
e até ao herdeiro que havia de nascer, ou que nas- 
ceu depois de feito o testamento do pai. E daqui 
procedeu talvez o erro de Sérvio, para quem o filho, 
que nasceu post humatam matrem, devia dizêr-se 
posthumuF. 

Este erro transmitiu-se a letrados vários ; e os 
antigos e bons diccionaristas, hesitando entre as 
duas formas, registaram postumus para certos casos, 
e posthumus para outros, como fez Calepino, o Ma- 
gnum Lexicon, etc. 

Com o advento, porém, da sciência da lingua- 
gem, verificou-se que os dois vocábulos eram formas 
divergentes de um só, o que a forma exacta, latina, 
é postumus, sem A. 

E assim, já em 1844, o sábio Quicherat, regis- 
tando a forma errónea posthumus, a corrigiu, san- 
cionando a forma exacta — postumus. 

Mas era talvez um pouco tarde, porque o Dic- 
donário da Academia Francesa registara e autori- 
zara a forma posthume, que foi adoptada por todos 
os escritores franceses. 
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Quarenta anos depois, Littré veio era reforço 
de Quicherat e, no seu magnífico diccionárío, reco- 
menda á Academia que corrija o falso posthume por 
postnme. 

O êrro^ porém, Já lavrava fimdoj e aquf.4a ro- 
comendaçao parece ter íiído feita no deserto^ porque 
os franceses, cuja absurda ortografia é mais difícil 
de corrigir do cpie a nossa, eontiiuTani a (:;scrovi"r 
posthume; e como non^. infelisímente, não podemos 
desfitar os oUios do figurino francêsj ainda veraos, 
em muitos jornaes e livros nossos, o erróneo c con- 
denado póditumo, em vez do posfuiho, 

^, Não haverá esponja que varra aquilo? 



CLXVI 



Truxk^l l> er i an o 



Kikero observa : 

— « Vejo que escrevem caminho transsiheriàno^ 
com dois ss* Não seria mais exacto trmmheriano, 
com um só 5, comf> o exacto fransudarj tranmihdan- 
ciar. , . ?^ — 

Kikero tem, e nâo tem razão. 

CoBi efeito, transudar e trwmuhHtanâarf sem ss 
geminados, é escrita autorizada e corrente. Mas nem 
sempre o foi. Há um século, o Moraes ainda escrevia 
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transsudar, transsubstanciar, com os taes dois ss ; 
porque realmente o prefixo trans, aposto a vocábu- 
los iniciados por $, justifica essa grafia ; mas, desde 
que os respectivos termos compostos se vulgariza- 
ram, perdeu-se a noção etimológica, e todos escre- 
vem hoje trmisudar, transubstanciar, visto que um 
s, depois de consoante, tem o valor de dois. 

Assim também transsiberiano, em quanto for vo- 
cábulo novo, manterá talvez os dois ss; mas, em 
sendo adulto, acontecer-lhe-á naturalmente o que 
se deu com transsudar e transsubstanciar: perder 
um dos ss. 

CLXVII 



Sajiflag^o 

Do sr. C. Soares : 

— «Vejo em alguns bons escritores a palavra 
Sanflago. Mas isto não brigará com a forma vul- 
gar S. Thiago?^ — 

Certamente ; mas eu supunha liquidado esse ca- 
so. 

O santo, a que se refere o consulente, nunca se 
chamou Thiago. Este nome é uma invenção moder- 
na, tão curiosa como disparatada. 

O santo, segundo o testemunho da Vulgata de 
San-Jerónimo, chamava-se, em latim eclesiástico, 
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lacobus ou lacob. Pela queda desta ultima consoan- 
te, o nome ficou 7áco, que facilmente se transfor- 
mou em lago. Desde que o aludido apóstolo foi de- 
clarado santOj c]iamo\i'Sc naturalmente Santo lago^ 
ou, por contracção de vogaes, Sanflago, que deu 
origem ao apelido castelhana e portuguôs Santiago. 

Ora, como Surd'Iago se lê como se escrevêsse- 
mos San-TlagOj e como os nomes dos santos, inicia- 
dos por consoante, se abreviam em Smx-FnmriHm, 
San-ToítidSf San-PedrOy imaginou-se vulgarmente 
que Sanflago era o mesmo que San-Tiago, e daqui 
veio o separar-sc o nome Tiago para propriedade 
de criaturas várias. 

O mal esta feito^ e hojo não tem remédio, até 
pela razão de que cada qual se pode chamar como 
lhe aprouver. Mas, como asneira puxa asneira, os 
inventores do Tiago não ficaram nisso: acharam 
pouco o tf e adicionaram-lhe um h, para enfeite, por 
sua conta e risco : Tkiago ! 

Não é curiosa a odisseia deste disparate ? 

Da mesma força, mas em sentido inverso, há 
outro disparate, que chega a ter graça; em quanto 
ilustres anónimos, de Santo lago^ fizeram SunrTiago 
ou S, Tiago j outros, nao menos ilustres, chegaram á 
perfeição de converter San-Tomé em Santo-Mé I 

Até parece mentira» O próprio San-Toméj mes- 
mo depois de vêr, não acreditaria. 
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CLxvin 

As vessas. — Caranguejo 



Tem a palavra o sr. T, T., um anónimo que, ao 
contrário de muita gente, não tem aquelas iniciaes 
na testa : 

— « Vi no livro * * * a expressão ás vessas. Será 
erro? ou será o mesmo que á^ avessas?» — 

E o mesmo que ás avessas, mas, hoje, menos usa- 
da. Nos mestres antigos, é frequente a expressão 
adverbial ás vessas, O Curvo Semedo escreveu: 

— «Esta louca sempre ás vessas andou da ou- 
tra gente.» — 

E o Camões, no Filodemo (acto II, scena 4.*): 

— «O amor e os cangrejos andam ás vessas,» — 
E, a propósito de cangrejos, talvez não seja in- 
teiramente ocioso notar-se que o nosso épico dava 
aquele nome, como inda hoje o dão os espanhóes, ao 
que nós hoje chamamos caranguejos. 

A forma, que mais se aproximava da etimologia, 
era o português arcaico cancrejo, que passou para 
cangrejo em Portugal e Espanha. 

O cangrejo converteu-se, por metátese, em cran- 
guejo, vindo a primeira sílaba a formar duas : cran 
■= caran. 



.... J 
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E daqui o caranguejo, bisneto do cancrejo. 

Se o yr, í\ T, é genealogista, vá tomando not^. 

CLXIX 
Aguardentes 



De L, D. : 

— ^ Referiu do^me á Hgua ardente, posâo dizer 
no plur-il águas arãfintes?^ ~ 

Se 7/. D, se refere á bebida espirituosa o bran- 
ca, que resulta da fermentação de certas substân- 
<íias, não deve eacrevf"r água ardente. As duas pala- 
vras aglutinar am-se, formando uma só, na pronún- 
cia ena escrita ; aguardente, cujo plural só pôde sêr 
aguardentes. 

CLXX 



Ti-asladai* 



Da cidade de Dois-Córregost ní> Estado de San- 
Paulo, recebo do sr. A, Júnior uma longa e substan- 
ciosa carta, relativa a algumas accepções do verbo 
trasladar^ e que eu não traslado integralmente p.ira 
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aqui, porque ocuparia largo espaço, de que náo dis- 
ponho. 

Empregara alguém a frase : — -? F. trasladou-se 
da Itália para esta cidade» ; — o sr. A. Júnior pon- 
derou-lhe que não era correcto empregar-se o verbo 
trasladar, no sentido de mudança, e estribou-se nas 
seguintes razões : 

— « Que Roquête e Fonseca (Diccionários dos Sy-- 
nonymos) dizem que só se traslada o que está escri- 
to; que Herculano, Garrett, Camillo e o autor das 
Lições Práticas, sempre que usam trízsladar, é com 
referencia a escritos, e que se não servem de tal 
vocábulo quando querem significar mudança ou 
transferência de pessoas. » — 

Ileplicou-lhe aquele alguém com uma frase do 
jornal paulistano A Plateia: — «Sabemos que breve- 
mente virão trasladados da província carmelitana da 
Holanda alguns religiosos Carmelitas . . . » , — e com 
a razão etimológica do vocábulo. O sr. A. Júnior, 
que pouco dá pela autoridade dos jornaes, e entende 
que a razão etimológica de uma palavra nada tem 
com a correcção sintática de uma expressão, observa 
também que trasladar é verbo transitivo, e que uma 
pessoa não é objecto ou cousa que se transporte. . . 
etc. 

Não tem razão o sr. A. Júnior, embora eu tivesse 
muita satisfação em lli'a dar. 

Traãadar é um derivado de traslado^ e traslado 
é a forma portuguesa do latim translattis, particípio 
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de transferre, cuja significação primitiva e própria ^ 
levar de um lugar para outro. 

Ainda que na língua portuguesa não houvesse 
exemplos e prática autorizada em favor de trasladar, 
no sentido de transportar, não seria pecado grande 
darmos ao termo português a accepção do seu cor- 
respondente em latim. Mas o mais importante é que 
trasladar, no sentido de transportar, tem por si, não 
só o uso geral, senão também o exemplo dos bons 
mestres. E mais vulgar, bem sei, o significado copiar 
e traduzir, aplicado a trasladar; mas isso não obsta 
a que o autor da Vida e feitos de D. Manoel escre- 
vesse que â madeira de uma náu foi trasladada para 
a fortaleza ; e a que o Padre António Vieira dissesse 
que a gloria se trasladou do céu á terra. 

Não vale muito a pena insistir no caso. Mas até 
em português, segundo o voto do Moraes, a primeira, 
accepção de trasladar é levar de um lugar para ou- 
tro; e muitas outras accepções tem aquele verbo, 
registadas na maior parte dos nossos diccionários. 



CLXXI 



Novel e nivel 



De Amazonense: 

— ^ Novel, ou novel? ^- 
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E certo que a prosódia exacta e corrente é novel, 
do latim novellus. 

Mas há um caso similar, sobre que se notam di- 
vergências : é a prosódia de nivel. 

Na pronúncia geral e até nos diccionários, obser- 
va-se a prosódia nível, com acento tónico na pri- 
meira sílaba. 

Esta prosódia todavia é errónea. 

A palavra proveio do latim libellum, o que nos 
mostra que a pronúncia exacta é nivél, com acento 
tónico na ultima sílaba. A evolução acusa este ca- 
minho: libeUum=libél<Uvél<nivéL 

Construtores, há, que judiciosamente dizem livél, 
e Herculano escreveu olivel. 

Se já é tarde para se restabelecer o l inicial em 
lugar do n, ao menos mantenha-se a rigorosa pro- 
sódia. 

CLXXII 
«Q» e «G», seguidos de «u» 



Do sr. G. P. : 

— « Não haverá regra para sabermos quando é 
que o u, depois àe q e g^ se deve pronunciar ou 
não ? » — 

Há, e não há. 

Quando o u aparece numa palavra derivada de 
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outra que o não tem, o u não se pronuncia. Exem- 
plo : vaca, vaqueiro ; praga, pragumto ; pagar, pague ; 
faca, esfaquear, etc. 

Se o vocábulo é erudito^ ou de formação enidita, 
ou m não eatá ainda vulgarizado, o u pronimoia-se 
sempre. Exemplo; eqmdidante, aquoso, delinquente^ 
equiiesfre, saguim y sanguinôso. . , Mas, ae o termo &e 
vulgarizou, a tendência 'é para ae não pronmiciar o 
u. Exemplo : sanfjuej quente, quinta, quatõrze^ dis- 
tinguir. . , 

Os antigos náo aó pronunciavam, mas também 
escreviam y catorze, pela mesma razão por que, de 
quademo fizemos caderno, que é como toda a gente 
escreve. 

Mas, quanto a palavras vulgarizadas, não há 
regra fixa para a fonação do u. Geralmente, obaer- 
va-se a tendência a que acima me refiro; mas, a 
par de quatêrze, quente, quinta, dhtlmjmr^ guen-a, 
etc, temos outros vocábulos correntes, em que a 
pronúncia normal indica o u; quanto^ freqfmUe, 
agiientaVj giiela, etc. 

Pôde talvez dizêr-ae que o u, entre g e a, soa 
sempre ; guano, Guatemala, guante, guarda, Paraguai, 
guabiraha, guarnição ■ . , Entre g ^ e, nunca sôa, 
excepto em gãela. Entre g e i, em sílaba inicial, não 
me ocorre palavra em que ele soe. Entre q e a^ 
soa sempre, excepto em quatêrze. Entre q e e, em 
sílaba inicial, não sôa, excepto em qihrcina e seus 
derivados. Em palavras começadas por qui, só se 
pronuncia em jjalavraa eruditas, como ; qumdecê^^ 



k 
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virOi quinquagenário, etc. ; e nas palavras começa- 
das por quo é raro ouvir-se: quota, quociente qtwtí- 
diano , . . 

Como vê o sr. G. P., falecem regras absolutas, 
mas há normas^ mais ou menos seguras. 

A observação e o estudo preenche o resto. 



CLXXIII 



Glioerato 



Um farmacêutico observa-me : 

— «Vejo no seu Dicdonárío o vocábulo glyce- 
rato * Cy como ae tem usado a forma gly cerado, dese- 
java saber 55e V. considera errónea esta última. » — 

Não^ senhor* Mas o sufixo ado, em palavras 
daquele género, indica formas, mais ou menos vul- 
garizadas, e é evolução natural do sufixo ato, que 
se mantém geralmente em vocábulos, mais ou me- 
nos eruditos. Assim, o prindpato, o triunvirato, o 
episcúpato, etc,, tomaram, vulgarizando-se, as for- 
mas de triunvirado, principado, episcopado, «te, ao 
passo que oa vocábulos mais novos ou mais erudi- 
tos, mormente nos domínios da química, mantêm por 
ora e manterão talvez o sufixo erudito ato, como se 
vê em borato, sulfato, carbonato, silicato, nitrato, 
.amoniato, glicerato ... - . 
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Não repugna, nem é estranho á índole da língua, 
que se venha a dizer silicado, carbonado^ borado, 
nitrado; mas por ora não se diz ; e a uniformidade 
técnica aconselha que se não diga (fUceradOf em- 
quaiito se disser ntfraiOf borato^ etc, 

Esta a razão da preferencia que eu dei ao glice- 
rato sobre o glicerado. 

O que não quere dizer que glicemdo não seja 
fdrina portuguesa; mas t^ uma antecipação, talvez 
violenta, da natural evolução dos vocábulos erudi- 
tos, 

CLXXIV 



Sempre o pronome ^ se » 



Há erros que, por mais rebatidos que sejam, re- 
surgem a cada passo, como das cinzas a fénix, e 
maculam a linguagem dti miúta gente que se preza, 

Eu já não. sei quantas vezes me tenho referido 
ao caso de se empregar o pronome i^e como sujeito 
de uma proposição, o que não obsta a que o sr, A. 
de V. venha aimla cxpor-me a seguinte dúvida: 

— «Aluga-ae duas casas; encontra-sc muitas 
pessoas ; ouve-se muitos boatos ; e outras formas se- 
melhantes não serão portuguesas ? Se dissermos alu- 
gam-se duas casas, não poderá entendêr-se que as 
casas se alugam a si próprias?» — 



/ 
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Navega o sr. A. de V. na esteira de muitos in- 
gêniios^ que tomam o se como pronome reflexo^ 
quando o não é. Se este pronome, posposto ou ante- 
posto a um verbo, fosse sempre reflexo, não pode- 
riamos dizer : ^ a obra acabou-se^ , porque uma obra 
não se acaba a ai própria. Mas podemos dizê-lo, 
porque a expressão a obra acabou-se equivale a foi 
acabada a obra ; isto é, o se^ naquele caso, é uma^ 
partícula que apawsiva o verbo, havendo, portanto, 
duas formas de apassivar um verbo: ser acabado, e^ 
acabar-m. 

Ora, asísim como acabou-se a obra quere dizer — 
a ohra foi acabada^ assim também alugam-se ou alu-- 
garam-se. prédios quere dizer que «os prédios são 
alugados ou foram alugados». 

E contudo a nefasta influência francesa quase- 
tem vnlgarÍ2ado expressões como estas : — « Em- 
casa, eslá-se melhor que na rua » ; « pensa-se poucO' 
no futuro » f eto, E tão vulgares são estas formas,, 
que muita gente se admira de que lhes digam que- 
não são ])ortuguêsas. Por trás daqmlo, vê-se clara- 
mente a sintaxe francesa : on est. . ., on pense. . ^ 

Mas^ no francês, o on está perfeitamente : é a, 
fórraa contraída de homme, e pode sêr sujeito, o que- 
não sucede com o nosso se. 

Se nós disséssemos — * está-se vendendo o pei- 
xe :&, «pensa -se muita coisa i, não diríamos mal,, 
porque, no primeiro caso, o sujeito é peixe, e, no» 
segundo, coina] mas em «estárse mal», «jpen^a-se 
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muitas vezes ^, o se arroga-se indevidamente o titulo 
de sujeito, como se fosse tradução do on francês. 

Portanto, alugam-se casas, ouvem-se muitos boa- 
tos, e não ouve-se, nem aluga-se. 

Eu sei que ás vezes, pelo hábito de falar mal^ 
não é fácil achaa: logo a melhor forma correspon- 
dente a um solecismo. Por exemplo : 

<:Ponsia-se constantemente nisto. , ,:* 

Mas o remádio mais pronto é personalizar-se o 
verbo : 

«Pensa a gente. . .» 

Ou: 

^Pensamos- * /» 

E depois: se o remédio não ocorre pronto^ o re- 
curso mais louvável é variar a expressão, envere- 
dando por onde não haja o tropeço do se, em que 
tanta gente esbarra, 

CLXXV 



Dormido 

O ar. G, P.^ a quem atrás me referi, pregunta- 
me também : 

-^ « Qual será a razão por que se não emprega 
o partícípio dortnidúf dizendo-se está adormecido, e 
não está ãormido í^» — 

Há de perdoar, mas o particípio dm^nido em- 
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prega-se, não no caso aludido, mas nas formas perr- 
fr ásticas ; — « tenho dormido . . . » , « havia dormi- 
do .,, » 

Náo se emprega, porém, como simples adjectivo, 
pela razão de que dormir não é verbo transitivo. 
Asaim, referindo-nos a verbos intransitivos, o ho- 
mem que recuou não está recuado, o que scisma não 
está scismado, o que dorme não está dormido. . . 

E certo, porém, que algumas excepções há, em- 
bora raríssimas : quem aparece é aparecido, quem 
^ua é suado ... 

Mas a regra lá está. 

CLXXVT 
Lroiça 



O sr. V. V. diz-me que se lhe agitam os nervos, 
quando ouve falar de louça de ferro para cosinha, 
(aliás cozinha); porque, diz ele, se é louça não é 
ferrOf e se é ferro não é louça. . . 

Não c desassisado o reparo. 

Efectivamente, no seu sentido primitivo, loiça, 
(desculpe, se prefiro loiça a louça), loiça designa 
artoíactos de cerâmica ou de barro ; mas há muitos 
milharea de palavras nossas, que se não limitaram 
á accepçáo própria e primitiva; e assim, por seme- 
lhança, veio a dar-se aos utensílios de prata. e de 
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ferro para serviço de mesa o nome de loiça : loiça 
de barro, loiça de prata, loiça de ferro, loiça de estor 
nho... 

E mais se admiraria o sr. V. V. se conhecesse 
as nossas províncias, e ouvisse por lá chamar loiça 
ao vasilhame das adegas. Pois é assim mesmo ; to- 
néis, pipas, quartolas, barris, tudo isso é loiça. Por 
isso, diz-se: 

— Aquele tonel é a melhor peça da minha 
loiça^ — 

E que se lhe há de fazer ? Nada. Uma coisa é a 
asneira, e outra os factos da linguagem. Estes res^ 
peitatn-se e tapanirse, como diria o João de Deus. 



1 Esta minha resposta ao sr. V. V. foi confirmada e 
ampliada pelos factos e documentos, registados pelo pe- 
riódico Correio Nacional, de 12 de junho de 1901, em artigo 
que, á parte os favores, com que o autor me distingue, 
merece arquivar-se neste lugar. Diz assim o articulista : 

— « Falar e escrever. Entre os artigos que, sob esta 
epigraphe, tem publicado o sr. dr. Cândido de Figueiredo 
no Diário de Noticias, em resposta a varias consultas 
de pessoas que desejam sêr esclarecidas sobre dúvidas 
que lhes offerece a grammatica nacional, e mais do que 
ela, o estado de desordem em que se acha o falar e es- 
crever português, por causas já agora não fáceis de re- 
mediar, appareceu uma resposta á consulta sobre se 
«louça de ferro » não será dislate, na qual o douto pro- 
fessor, respondendo negativamente, como é natural, 
parece, todavia, particularizar ás nossas províncias o 
emprego da expressão <í Louça de tanoaria y^, 

Tomando a liberdade de accrescentar aos exemplos 
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CLXXVII 

Reys 

Ura ratão pregunta-me se o apelido Reys 
pôde eserevêr-se Beis. Não pode: deve escrevêr-se 



do distincto lexicógrapho alguns esclarecimentos mais, 
ainda que um tanto tardios por motivos independentes 
de nossa vontade, anima-nos a esperança de que a affir- 
nlativa do sr. dr. Cândido de Figueiredo, confirmada com 
exemplos de legislação e de ancianidade formular portu- 
guesa, ficará cabalmente elucidada. 

Assim : 

No Livro dos Regimentos dos officios mechanicos, re- 
formados em 1572 pelo Licenciado Duarte Nunes do Liam,, 
que se guarda no archivo da camará municipal, e tem si- 
do por varias vezes Citado pelo sr. Eduardo Freire de Oli- 
ra, em seus Elementos para a Historia do Municipio de 
Lisboa, acha-se o « Begimento dos Tanoeiros y^, no qual se 
lêem as seguintes expressões avulsamente copiadas : 

<c E porque muitas vezes alguns obreiros se quer^jm 
examinar em loíiça velha. . . 

«E o que se assi examinar quiser de louça velha^ 
buscará uma pipa usada . . . 

« E porque a esta cidade vem muita somma de pipas 
e toneis do Porto abatidos, e se fazem á Porta do Mar ou 
onde a cidade ha por bem, a qual lotiça se faz em dous 
meses, S. S. julho e agosto, e se vende logo, e vendida 
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Eeis. Aquele y veio dos tempos em que se escrevia 
pay, niãy, meyo, mayo, etc. Em todo caso, tratan- 
do-se de nomes próprios ou apelidos, o sr. Reis 
até pôde assinar Reyyys. 

Não é tão galante? 

Se o consulente preferir chamar-se Reys para 
se não confundir (esleja descansado) com as ma- 
jestades, pôde então arranchar com alguns com- 



os tanoeiros do Porto que a fazem e vendem se vão logo 
para as suas casas, sem terem conta com as pessoas que 
a tal louiça compram ...» 

Na Revista Educação e Ensino, N.^ 6, juuho de 1898, 
publicou o experiente paleographo sr. Brito Rebello al- 
guns « documentos para a Historia dos Navegadores e 
Exploradores Portugueses até ao XVI século. » 

Ahi se lêem os « Mandados dos officiaes da Casa da 
Guiné e Mina ao recebedor dos mantimentos y>, para dar 
aos dispenseiros de diversas naus, em destino para a 
índia, vários géneros e artigos. 

Nestes mandados diz-se : 

«Diogo Pires, recebedor dos mantimentos, entregai a 
João Martins, dispenseiro da nau Leonarda, que ora vai 
á Índia, este vinho e louça abaixo declarada . . . 
................ 

« E de loíiça para agua, seis toneis machos e trinta e 
três pipas. 

No conhecimento do recebedor : 

<c Vinhos e louça que entreguei a João Martins, dis- 
penseiro da nau Leonarda, que ora vai á Índia. » 

« Conheceu e confessou João Martins, dispenseiro da 
nau Leonarda, que ora vai á índia, que recebeu de Diogo 
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^ 



patrícios nossos, que têm o apelido Gaio e assinam 
Gayo, que herdaram Gato e assinam Gatto, que 
sabem que há motas e assinam Motta, que são netos 
de seu avô, e assinam Netto, havendo-os até que, 
sendo Coutos ou Coitos, assinam Coittos, lá por coi- 
sas. 

Uma reinação ! como se diz na Perna de Pau. 



Pires, recebedor dos mantimentos, todos estes vinhos 
atrás escritos e louças para agoa, etc. . . >► 

Finalmente, no decreto de 27 de outubro de 1758, so- 
bre os tanoeiros e policia do Paço da Madeira, se lêem 
expressões Louça de tanoaria, • . 

A estes documentos ajuntemos que pessoas de nos- 
sas relações, a quem a expressão também causara extra- 
nhêza, nos escreveu, contando-nos que no dia 25 de outu- 
bro de 1898 perguntara a um tanoeiro que estava traba- 
lhando na quinta de S. Paulo, em Almada, que cousa 
fosse louça de tanoaria, obtendo em resposta ser toda a 
obra meuda deste ofiBcio: baldes, celhas, barris de pe- 
quena marca, etc. 

Por onde se colhe que este tanoeiro, melhor ou peor, 
restringe e não desacertadamente quanto a nós, a lati- 
tude da expressão Lou^a de ta/noaria, que assim fica cor- 
respondendo á classificação francesa m&nue futaille. 

Ena todo o caso, porém, há daqui motivo para affir- 
mar, com os que dizem : — louça também é barro — , que 
louça nào é só barro, pelo menos em Portugal; » — 



■^ 
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CLXXVIII 



Pa vea mento 



Oénebf anagraraa de um distinto oficial do exér- 
cito, todo se escandalizou por ler num jornal um 
artigo intitulado Faveamento dct^ ruas da capital^ e 
requere-me que condene o pavmnimto a um auto 
de fé. 

Quem ten^ visto tanto como Otneb devia escanda- 
lizar-se menos. Aquilo é mais uraa das impensadas* 
francesiaa que estão invadindo aa letras nacionaey. 
Há francesias toleráveis, mas aquela nem pintada 
se tolera, 

Se querem neologismo, temos pavimenfaçtlo. Fa~ 
veação st> se fosse o acto de pavear; e pavear^ em 
português, s<5 poderia ^êr fazer paveias de qualquer 
coisa: estrume, por exemplo. 

Favmmmtn ! Ele sempre há cada papagaio t 
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CLXXIX 



L.UÍ8 



Uma dúvida de Luis da Fonseca : 

— «A grafia, hoje usual, de Luiz não poderia 
justificar-se com a fórmula latina Ludovicus?^ — 

Não, senhor. Além de que o latim eclesiástico 
tem Ludovicus e Aloisius (sem 0), Ludovicus não é 
patronímico, que pudesse justificar o 0^ como se jus- 
tifica em Bamírez, López, Rodriguez, Gonçálvez, etc, 
embora estas formas usadas em espanhol, e tão le- 
gítimas lá como cá, não tenham por ora, probabili- 
dade de êxito immediato, em meio da nosga rotina. 

Luis é nome germânico, (Illuodomg), que deu 
em italiano Lodovico e Luigi, no francês Louis, e no 
espanhol e português Luis. E era assim que assi- 
nava Luis de Camões, frei Luis de Sousa, Luis de 
Gongora, frei Luis de Granada, Luis António Ver- 
ney, no tempo em que o s e o z não jogavam a ca- 
bra-cega, como sucede no tempo de agora. 

E, se Luiz é forma incorrecta, igualmente o é 
Luiza, que não deve ter z, como o não tem o fran- 
cês Louise e Heloise, que são formas paralelas. 
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CLXXX 



Frade e freira 



Teófilo Adolfo Mendes ía>z uma dissertação-epísto- 
la, donde infiro a seguinte dúvida : 

— «Qual é o feminino de frade? freira ou so- 
ror ? » — 

Eu lhe digo: na minha aldeia tive um vizinho 
que se chamava José Frade ; e, por causa deste ape- 
lido, a mulher dele era conhecida por Maria Frada. 

Mas sério. Frade, nome comum, não tem flexão 
feminina. Agora, o indivíduo feminino da categoria 
dos frades diz-se freira e soror. Soror é um latinis- 
mo, que precede habitualmente um nome próprio : 
Soror Mariana, Soror Paula. . . E freira é a desi- 
gnação genérica da irman de uma comunidade reli- 
giosa, e feminino de freire, que nos veio directa- 
mente do francês, (frère). Mas o freire, quando an- 
tecede nomes próprios, fica reduzido a frei: Frei 
Luís de Sousa, frei Pantaleão de Aveiro . . . 



18 
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CLXXXI 
E^xempc^o e isenção 



Do dito Memies : 

— is^Exmipção ou isenção?* ~ 

A forma erudita é exmipgão - mas a fómia po- 
pular e corrente é isenção. E, entre a forma erudita 
e a popular, nunca senti hesitações. Nao são os em- 
dítoa qnem faz a língua; é a nação, no seu conjunto. 



CLXXXII 
Frauxol*— UmbraL — Ippa 



Um admirador, de Araraquara (Estado de San- 
Paulo)^ volta a brindar-me com as suas observações^ 
muita vez judiciosas, e sempre inspiradas por um 
decidido amor á vcrnaculidade e riqueza do nosso 
idioma, embora nem sempre estejamos de pleno 
acordo* 

Entre os ligcúros reparos, que as suaa observa- 
ções me sugerem, registarei dois ou três. 

Nota ele que eu não incluísse o vocábulo frouxd 
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no meu Diccionário. Muitos outros lá deveriam ser 
incluídos e não o foram, mas sê-lo-ão. 

Quanto àquele vocábulo, porém, o amável ara- 
raquarense leu muito de relance o Dicdanárío; aliás, 
lá teria visto que temos as duas formas divergentes 
frouxo e froixo. Registei-as ambas e preferi a segun- 
da, dizendo : 

«Fbouxo, adj. (e seus derivados), o mesmo que 
froixo, etc. » 

Ora, como frouxel é um derivado de frouxo, eu 
devia definir, e defini, o frouxel, sob a forma de froi- 
xel, na mesma página em que defini froixo. 

Creio que o Araraquarense ficará esclarecido a 
este respeito. 



Como há quem tenha escrito umbral, nota o meu 
correspondente que eu, partidário da simplificação or- 
tográfica, registasse humbral no Dicdonário. 

A nota é immerecida. Os diccionários não são 
obras de propaganda, mas registos de factos ; e o 
facto é que o h inicial de homem, humildade, haver, 
etc, é inda aceito pela quase totalidade dos escri- 
tores. Ora, como é opinião corrente que humbral 
veio do latim humeralis, o diccionarista cumpriu o 
seu dever. 

Verdade é que alguns filólogos modernos susten- 
tam, com boas razões, que humerus e humeralis não 
é latim puro, mas sim umerus e umeralis. Claro é que, 
nesta hipótese, ombro e umbral ou ombral e ombreira 
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não devem ter h. Mas eu escrevi, ainda sob a influên- 
cia e predomínio da outra hipótese. 



Nota igualmente o araraquarense que o sub- 
stantivo ipre deve entrar nos diccionários, porque 
vem no Monge de Cister, e até já o registou um 
diccionário atribuído a Moraes, sem dizer o signi- 
ficado. 

Tem razão. Ipre é o nome de um tecido antigo, 
e náo o conheço simplesmente do Monge de Cister, 
senão também dos Contos e Lendas de Rebelo da 
Silva, pag. 150 ; do Filho do Baldaia de Arnaldo 
Gama, pag. 372 ; e de uma lei taxativa de preços, 
de 26 de dezembro de 1253 (reinado de Afonso III). 

Antigamente, era vulgar o dar-se a diferentes 
tecidos o nome da terra em que eram fabricados. 
E assim, tínhamos lila ( de Lille ), gam ( de Gand ), 
jiorentim ( de Florença ), ruão ou ruam ( de Ruão ou 
Rouen ), brúgia ( de Bruges ), valenciana ( de Valên- 
cia), chartes (de Chartres), bristol (de Bristol), 
engres ( inglês ), ipre, ou ypre, ou ypres, ou ipli ( de 
Ypres, cidade de Flandres occidental, célebre ou- 
trora em fábricas de tecidos e chamada em flamengo 
Yperen, e Ipra no latim). 

O vocábulo ipre é um dos treze ou quatôrze mil 
que, estranhos aos diccionários mais autorizados, 
eu tenho colhido desde a publicação do meu Diccio- 
nário, e que constituirão parte de um grande Sup- 
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plemmto, se eu não puder lograr a boa fortuna de 
os incluir numa nova edição da obra. Esta que já 
tinha 45:000 vocábulos mais que os outros diccio- 
nários, terá muito mais que o dobro dos vocábulos, 
antes de mim reunidos por todos os outros diocio-^ 
naristas. 

Isto, que parecerá vaidade, é a mera confissão 
de um trabalho beneditino, em que não posso nem 
devo prescindir da cooperação dos estudiosos que, 
como o araraquarense, podem contribuir para o mais 
amplo registo do vocabulário português. 

CÍLXXXIII 



Maeadanie 



X. P. T. O. inquire; 

— « Quando se fala de um caminho empedrado^ 
pelo sistema de Mac-Adan, poder-se-há chamar um 
caminho mac-adan ou será preferivel dizer um ca^ 
minho ou estrada a Mac-Adan ? » — 

Antes de mais nada, Mac-Adan não é coisa ne^ 
nhuma. X. P. T. O. quere referir-se a Mac-Adam, 
com m final e não n. 

Mac-Adam, engenheiro escossês, falecido em 
1836, deu o seu nome a um empedrado muito conhe- 
áào -^ macadão oUj meà» ge)?alm&itte, nMeetdame. 
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Empedrar uma estrada por este sistema é maca- 
damizá-la. 

Portanto, não temos estradas mac-adam. Podere- 
mos dizer estradas a Mac-Adam, mas nem isso é 
preciso, porque nos fica melhor o dizermos estradas 
macadamizadas. 

CLXXXIV 



Faisandée 



Outra pregunta do sr. G. P. : 

— « Como traduz V. a carne faisandée ? Como 
não vejo isto no seu livro Estrangeirismos. . •» — 

Se tal livro contivesse tudo que não é de cá, 
em matéria de linguagem, não caberia em casa do 
sr. G. P., ou seria leitura para anos. Se eu publi- 
car um dia nova série, como desejo, mais verá o sr, 
G. P., mas nunca verá tudo. . . compendiado. 

Faisandée diz-se da caça ou da carne que se 
conserva algum tempo, antes de cozinhada, para 
adquirir o cheiro e a brandura da carne do faisão, 
ave que geralmente se não come, logo depois de 
morta. 

Não é fácil a tradução literal de gibier faisandé, 
viande faisandée, etc. Carne branda ou carne enten- 
redda não satisfaz. Poderíamos, — sobretudo no 
Brasil, onde o bom neologismo sobreleva ao estran- 
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geirismo, — criar palavra que rigorosamente repre- 
sentasse o francês faisandé. Assim como de falcão 
temos em Portugal afalcoar, de faisão poderíamos 
derivar afaisoar ou afaisonar ; de forma que se tor- 
naria facílima a tradução portuguesa de gibier 
faisandé ( caça afaisoada ou afaisonada) : viande 
faisandêe (carne afaisonada ou afaisoada). 

Teríamos assim um vocábulo de legítima foiv 
mação, e os nossos cozinheiros e empresários de 
banquetes ficariam dispensados de recorrer ao pre- 
sumido e exótico faisandé^ deixando-o em paz onde 
não faça dano* 

CLXxxy 

Beylloal 



De Um curioso: 

— «Quando o Eej^ de Tunis esteve há tempos 
em Paris, vi nos jornaes que, á entrada dele no 
Eliseu j tocaram o hino heiUcaL V, conhece este 
adjectivo?» — 

Um pouco. A unia província, governada por um 
bey ou bei, dá-ae o nome de beylikf e daqui o adje- 
ctivo beyUkal ou antes beilical, para qualificar o 
território de um bei^j ou qualquer coisa relativa ao 
bey, como o seu bino^ a sua casa, os seus defeitos, 
as suas virtudes ... * 



- / 
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CLXXXVI 



Dozena 



Do sr. P. S.: 

— «Há dias, no Gabinete de Leitura, (Rio-de- 
Janeiro), lia-se nm artigo em que V. empregava a 
expressão uma DOZENA de volumes. 

«Houve quem notasse o termo dozena, suponda 
uns que seria uma inovação de V., e outros que 
seria erro tipográfico em vez de dezena; e como efe- 
ctivamente o termo não vem nos diccionários, deseja- 
va eu que V. nos esclarecesse a tal respeito.» — 

Da melhor vontade. 

O termo, com efeito, não vem nos diccionárioá, o- 
que nada prova contra a legitimidade dele, porque 
os melhores diccionários não registam metade do vo- 
cabulário português ; e é natural que parecesse no-^ 
vidade a alguém, porque a maior parte da gente^ 
falando ou escrevendo, govema-se com meia dúzia 
de expressões correntias, deixando no esquecimento 
milhares de preciosidades da nossa língua. 
Mas vejamos o caso. 

Em português, e a par de décimo, temos o ordi- 
nal dezeno (Vid. Fastos, de Castilho, vol. I, pag. 
125), e a flexão feminina dezena, que é de uso cor- 
rente. 
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A par de décimo primeiro ou undécimo, temos 
onzeno, que se vê em João de Barros e Diogo do 
Couto; e daqui a flexão feminina onzena, que, no 
sentido de usura, se vê em Camões, Ferreira e 
Ordenações do Reino, De onzena se derivam os ter- 
mos onzenar, onzeneiro, onzenice. Rui de Pina, em a 
Crónica de D, Duarte, escreveu: — «Dos E;eys de 
Portugal o onzeno, . . » 

Equivalente a décimo terceiro, temos trezeno, Ve- 
ja-se nos Lusíadas, canto IV, estância 60 : — « Foi 
Joane segundo o Rey trezeno » . — E daqui a trezena 
(espaço de treze dias, reza dos treze dias anteriores 
á festa de um santo). 

E temos quatorzeno, como temos quinzeno e quin- 
zena; e vinteno, vintena, trintena, quarentena, cente- 
na. . . 

De maneira que o dozena pertence àquela cate- 
goria de ordinaes ; e com o mesmo direito da dezena^ 
da trezena, da quinzena, da vintena, etc, temos a 
pleiteada dozena, (porção de doze de coisas). 

Para eu me servir dela, não tive que inventar 
coisa nenhuma, porque o termo já estava na língua. 

Se o sr. P. S. não é absolutamente estranho á 
história da música, poderá verificar que, na antiga 
tecnologia musical, se chamava dozena o registo de 
orgam, conhecido também por quinta real, e perten- 
cente á classe dos registos de mutuação ; como po- 
derá verificar que se chamava intervalo de dozena 
ao intervalo de décima-segunda, ou quinta sobre oi- 
tava. 
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Donde se conclue não só que a dozena náo é in- 
venção minha, senão também que é palavra portu- 
guesíssima, e que, pelo menos, vale tanto como a 
dúzia, e pouco menos que dúzia de fi^e. 



CLXXXVII 



Psyelie 



De Um nortista: 

— «Os nossos literatos costumam escrever o nome 
de uma entidade mitológica por esta forma : Psyché. 
Acha V. que esta forma é portuguesa ? > — 

Não, senhor. Taes literatos, escrevendo Psyché, 
mostram que têm lido francês, mas que, a respeito 
do português, têm lido menos do que seria para de- 
sejar. 

Psiché, ( que se lê psixê), está bem em francês ; 
mas em português temos Psyche, palavra paroxíto- 
na, em que eh se lê como k, e que portanto, simpli- 
ficadamente, se pôde escrever Psique, como se pôde 
escrever psicologia, psiquiatria, etc. 

O belo poema de Victor de Laprade, Psyché, 
contribuiu talvez para que muitos literatos ingénuos 
imaginassem que aquele nome é o mesmo em toda a 
parte • • • 

Pater, dimitte illis. 
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CLXXXVIII 



Inirolfiçfto 



Saloio de Carnaxide pregrmtar-me se» em bom 
português, poderá iisar-se inmluçãOf como antónimo 
de evoluçãOf e diz-me que o termo existe em italiano. 

Em italiano, nunca o vi: mas vejo-o no francês 
e no inglês (involution). 

Nós^ em portaguês, temoa involvimmto, que po- 
deria, em acepção extensiva, ser o antónimo de evo- 
lução. Mas não vejo deHto em se nsar involuçãúf que 
é um derivado legitimo de involverf e a que o fran- 
cês e o inglês podem servir de muletas. 

Antes andar de muletas do que em quatro pés : 
vê-se meUior o caminho. 



CLXXXIX 



Relógio 



A. (Z M. não sabe se deve escrever relógio ou 
relójio. 

Relógio é a forma consagrada na escrita moder^ 
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na, e realmente o latim horlogium, e o grego horlo- 
ffion, justificam aquela grafia. 

Deixe-me porém dizêr-lhe que a forma popular 
não é relógio nem relójio, mas, sim, relojo ; e esta 
fórma é abonada pelos nossos escritores antigos ; nos 
Diálogos de Amador Airáiz, por exemplo, vejo relo^ 
jo. E desta fórma é que vem relojoeiro e relojoaria, 
palavras que se náo podem derivar directamente de 
relógio: relógio, daria relogieiro e relogiaria, coisas 
que se não usam. 

Portanto, escreva relógio, que não escreve mal; 
mas, se escrever relojo, tem pelo menos o meu vo- 
to. . . e o de Amador Arráiz, que Deus haja. Ou 
escreva de ambos os modos, que é processo cómodo 
para todos os barões de Catanéa. 



cxc 



Béri-béri 



Z, A., do Maranhão, pregunta : 
— « Como se deve pronunciar beri-heri ?> — 
Teria graça que no Brasil se não soubesse como 
se pronuncia beri-beril Ingenuidade ou cilada? 
Seja o que for, registe-se a verdade. 
Aquele vocábulo é, como se sabe, o nome de uma 
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doença peculiar ás costas do Malabar e a Ceilão ; e 
da língua de Ceilão, isto é, do cingalês, é que nos 
veio o vocábulo, sendo aceito na Europa e na Amé- 
rica sob a forma e pronúncia puramente cingalêsas : 
beribéri. 

Esta importação já devia têr sido corrigida se- 
gundo a índole da noaiiía língua, e agora talvez seja 
tarde. Entretanto, como em regra náo há no portu- 
gmH vocábulos terminados em i átono, digamos 
sempre que a forma legitimamente portuguesa é 
berf^bére. 

Não gostam? Tanto peor. 



CLXCI 



Pox* completo. — Criiardar 

o leito* — Vestidos em seda. — Alarnaante. 

— Funeraes. 



Jacob Ei^crevinha náo sei se escreve ou se escre- 
vinha : faz umas garatujas que, só á custa de evan- 
gélica paciência, se poderão decifrar, 

Matí, por baixo daqueles gatafuntos, parece pul- 
sar o coração de um português de lei, justamente 
indignado pela invasão crescente de fraucesias e 
mais barbariam os* 

Deseja ele qtie se levante, aos olhos de todos, 
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um poste de ignomínia e que a ele se amarrem bar- 

barismos como êstea :. 

1.*^ — «Por completo.» — 

Tem razão; «por completo» náo é português 
genuíno. Em vêz dêle^ temos completamente e seus 
sinónimos, 

2,*^ — «Guardar o leito.» — 

Este disparate é dos mais vulgares na nossa 
imprensa contemporânea. «Guardar o leito», em 
vez de «estar de cama», não lembraria ao diabo, 
mas lembrou a una degenerados portugueses do 
liltímo quartel do séííulo XIX, e deitou raízes de 
eacalracho, 

S.^ — «Lindos vestidos em seda...» «Bellas 
pulseiras em prata . . , » « Ricas estantes em mo- 
gno, 4 ~ ^ — 

Parece que estamos a ouvir os. . . commis-voya- 
geurs ( vá lá ), e o caixeirinho que quere vender o 
sen peiite. Mas não são só eles que fonografam 
aquilo ou repetem maquinalmente o que ouviram a 
escurris francêlhoa ; gente da alta roda, persona- 
gens do alto comértno, famílias que se prezam, 
reeditam aquilo a toda a hora. E, contudo, seria 
tão simples, em tal caso, falar português! Bastava 
substituírem o etn por de : «vestidos de seda» ; «pul- 
seiras de prata» , etc, 

4,^ — «Boato alarmante. . . » — 

Alto lá, amigo Jacó; nem tanto ao mar, nem 
tanto á terra. Se nós temos alarmar, (de alarma^ e 
não alarme), claro é que o adjectivo verbal alar- 
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mante não pode ser objecto de grande reparo. 

5.0 — f Os ftineraes. . . > 

Agora, sim: em bom português, não h&funeraes; 
há funeral, sem plural. 



CXCII 



Clieiiiin de table 



Diz-me N, N, que chemin-de-table, locução fran- 
cesa, está sendo muito usada entre nós, para signi- 
ficar uma toalhinha decorativa para mesa ; e pregun- 
ta-me se em português não poderíamos substituir 
aquilo pela palavra mantel. 

Eu lhe digo. Mantel efectivamente é o mesmo 
que toalha de mesa ; mas chemin-de-table não é qual- 
quer toalha de mesa, sobre que se assentem pratos 
a terrinas ; é o pano decorativo, em que, no centro 
de mesas luxosas, se colocam as floreiras, os lico- 
reiros, etc. 

Para se designar o pano que reveste a mesa 
por baixo da toalha temos o antigo bancai; agora, 
para designar o pano que se estende sobre o centro 
da toalha, não conheço nada, se não quisermos for- 
mar a palavra sobretoalha, como se formou sobre- 
mesa, sobrecarga, sobrecenho, sobrenome. . . 

Em todo caso, não dou nada pelo alvitre da so^ 
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bretoalha; embora neologismo justificável, é portt^ 
giiêSj e aos ouvidos dos indígenas não há música 
mais suave que o palavrão francês. Chemin-de-table ! 
que delícia! 

CXCIII 



Si 



Um Minhoto, que roBÍde no Rio-de-Janeiro, diri- 
ge-me desta cidade umas três preguntas, que, embora 
de escassa monta, nem por isso as deitarei no cesto 
dos papéis, já porque não são os eruditos quem pre- 
cisa dos meus esclarecimentos, já porque taes pre- 
guntas encerram duvidas, que poderão ser comuns 
a muita gente; e ainda porque, entre os meus con- 
sulentes de hoje, não apareceu quem expusesse dú- 
vidas de muito maior alcance. 

Um Minhoto pregunta: 

1.° — «Por que a maioria dos homens de letras 
do Brasil escreve si, em vez de se?» — 

Eu não faria assim a pregunta, e preferiria di- 
zer : 

— «Por que é que a maioria, etc. ?^ — 
Ou: 

— «Por que é que escreve si, em vêz de se, a 
maioria, etc. ?» — 

Quanto á dúvida de Um Minhoto, o se, quando é 
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13.^ — <^ Posta, na frase — peytte média posta ?>> — 
No português arcaico, posta queria dizer aposen- 
tadoria, o que ali parece fazer sentido: — Pague 
meia aposentadoria. — 



14.0 — « tia frase — assi homes como molheres que 
andarem alvotando e pedindo... — que significa aí- 
votar?» — 

Parece-me que o termo é privatimente açoreano, 
pois que, inda hoje, segundo me informa o meu 
amigo e esclarecido insulano Augusto Ribeiro, os 
pescadores do arquipélago percorrem as ruas em 
festas votivas, alvotando e pedindo, e levando uma 
vela, que vâo depor na igreja com as esmolas obti- 
das, em acção de graças, por haverem escapado de 
algum naufrágio. Alvotar, pois, é pedir para o voto, 
ir cumprir o voto. Al -j- votar ^ como forma arcaica, 
deve corresponder ao — ao voto, ou — para o voto. 

Parece que tal costume açoreano é reflexo dos 
costumes da Bretanha. 



15.^ — « Pregos comeiraes ? » — 

Talvez pregos próprios para a cumeeira dos te- 
lhados ; e, daqui, cumeeiraes ou, por corruptela, co- 
meiraes. 



19 
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16.° ^ « Caipaes ? » — 

Como o respectivo texto alude a carpinteiros e 
caipaes, e como não é rara a permuta entre o ^ e o 
c gutural, bem pôde ser que os caipaes equivalham 
a taipaes. 



YJo — t Marmar ? » — 

Diz o texto : — E asy marmou da dita arrova (de 
ferro) 13 arraies; — e como inda hoje é conhecido o 
substantivo verbal manna, que designa uma chapa lisa 
de ferro, com que se arredonda o vidro nas fábricas, 
talvez se possa inferir que marmar é cortar, reduzir, 
deduzir, e provavelmente é forma paralela ao cas- 
telhano mermar, (deminuir), ou derivada desta. 



18.0 — « Reuóldeiro ? » — 

Como o u prèvocálico, na escrita antiga, tem o 
valÔT de V, {reuóldeiro = revoldeiro)f e como as den- 
taes ^ e d se permutam muitas vezes em morfologia, 
admite-se que revoldeiro seja o mesmo que revolteiro. 
Dizendo o texto — o reuóldeiro das coisas, significa- 
ria mudanças, transformações, vaivéns . . . 



19.° — « Segurelha ? » — 

Diz o texto : — Tomando-lhe as segurdhas, para 
averem aso de nom moerem. . • — Ora, referindo-nos a 
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mós e atafonas, segurelha é uma peça de ferro, 
em que entra outro ferro que segura a mó inferior 
das atafonas ; e é também o nome de uma peça de 
madeira, enfiada no espigão da mó inferiôrj para tor- 
nar uniforme o movimento da mó superior. 



20.^ — ^ Sdseirõs ?^ — 

Deve sôr a forma arcaica de mnmr o ^^ salgueiro, 
tanto mais que o texto diz — talham freixeiros e sd" 
seiras das ribeiras. — Compare-se o norae Seisal. 



21**^ ~ <í TraytoB de beesta ? » — 
Evidentemente^ tiros de besta. 



22.^ — <3^ Em seinhra ? ^ — 

Já registei este arcaísmo em o Novo Dicionário* 
E locução adverbial^ que úgniíiesi, junfamenfef e que 
no francês á ensemhUf ensmihla no castelliano, insem- 
hra no italiano^ e veio de latim in-^-simuL 

* 

23,«— « Bareiros ?^ — 

O mesrao que vareiros^ provavelmente* 
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24.^ — « Compoymento,* — 

É substantivo verbal do antigo verbo compoêr 
(compor), e é o mesmo que acto de compor, ou com- 
posição. 

E acabou-se ! Mas sirva de escarmento a maça- 
da, para que os meus amigos anónimos nâo voltem 
com dúvidas, que não podem têr resposta em duas 
linhas. Já Lafontaine dizia que les longs ouvrages font 
peur ; e hoje, tempo do vapor e da electricidade, 
poucos leitores haverá que leiam numa gazeta arti- 
gos continuados, não sendo folhetins ou o grande e 
horrível crime. Sucede-lhes a eles o que me sucede 
com artigos de fundo : em vinte anos, terei lido 
dois . . . para dormir. 



CCXXXIX 



Caeaueiro.— Cafeeiro, eafeal 



De Africanista: 

l.o — «A planta que produz o cacau, é cacauzei- 
ro, cacaueiro, ou cacoeiro?^» — 

Cacoeiro é forma errónea; cacauzdro tem-se 
usado, mas oferece dúvidas. A forma indubitável é 
cacaueiro. 



^A 
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2.® — « O terreno, onde crescem plantas de cacau, 
é cacauzeiral ou cacaual?y> — 
E cacauaL 



3.t>"«Deve dizêr-se cafezal^ cafe^eiraL ou café- 
tal?» — 

A planta do café tem-se dado o nome de m/e- 
zeiro, mas a forma irrepreDsivel é cafeeiro; e em 
vez do cafezal, que alguaa têm ui^adoj é mellior ca- 
feal. 



CCXL 



A cólera 



Um pacómOj qae o nâo é^ está de acordo com 
toda a gente que diseorrc, em que a cólera ou chá* 
lera (doença) é do género feminino, mas faz duas 
ponderações que precisam glo^a : 

l.o — «Dizer BÓ cólera para designar doença epi- 
démiea, é disparate : a doença é cólera-múrhis, ^ — 

Não estou de acordo, desde (|ue a simplificação 
não prejudique essencialmente o sentido. Em França 
mesmoj onde se diz e se escreve ckolera-morbmj 
diz-se e escreve-âCf inda mais vezes, cholera. Teste- 
munha o grande Littré. 
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Depois, se resumirmos os dois elementos, não 
podemos escrever cólera-morbus, porque cólera é por- 
tuguês, mas morbus é latim. Querendo nós conservar 
a forma do latim scientífico, temos de escrever e 
sublinhar cholera-morbus : mas podemos traduzir o 
morbus j e, neste caso, é lícito dizer — a cólera-morbo. 



2.<* — « Quando se junta morbus a chólera^ talvez 
não seja grande disparate dizer — o chólera-mor- 
bus, . .» — 

il^orquê ? Então, numa palavra composta de dois 
substantivos de diferente género, o artigo que a 
precede, deverá concordar com o áltimo? Deus nos 
acuda ! Por esse processo, teríamos de dizer o mu- 
Iher-homem, a peixe-espada, a rouxinol-fêmia. 

Já vê Pacóvio que é exactamente o contrário do 
que supõi. 

Quanto ao mais, obrigadinbo ; e, sempre que lhe 
fira o tímpano ou os olhos o chólera, ou o cólera 
carregue-lhe os tropos, e nunca as mãos lhe doam, 
que só se perdem as que caem no chão. 
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ÍCXLI 



TerFomoto 



Amigo diz-me que se vai alastrando a nódoa de 
azeite do íerramoto, e que é preciso deitar-lhe greda. 

Tem razão, O latira terráemofus não autoriza ter- 
ramoto, mas sim^ terremoto. 

Mas que í|itGrc ? A grída não é talvez bastante. 
São tantos os que deixam entornar a almotolia, que 
só nos livraria deles um terremoto que o^ sub- 
mergisse- 

Se não ficassem com a língua de fÓra» 



CCLXIT 



Coprela 



Um tranmtontano, (eu diria trmmontano)^ tem a 
franqueza de confessar que não sabe se o seu ape- 
lido é Correia ou Corrêa, 

Tem-se escrito Corrêa^ e até (hrtêa, onde o acento 



r 
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circunflexo nâo tem eipKcação satisfatória; mas a 
escrita preferível é Correia^ pela mesma razão por 
que do latim foedns tirámos feo, que hoje se escreve 
feio ; do latim vena tiramos vea, que hoje se escreve 
veia ; e pela mesma razão por que o antigo cheo se 
escreve hoje cheio, o antigo veo é hoje veio. E a 
questão do hiato, que se evita com o í. Portanto, 
assembleia, e não assemhléa ; ideia, e não idéa (que 
muito boa gente defende, mas que me não serve) : 
receia, e não recéa (embora recear não tenha ?*, senão 
na escrita dos inconscientes) ; teia, e não téa ; Cor- 
reia, e não Corrêa, 



CCXLIII 



De e da 

Investigador, não tendo mais que fazer, deseja 
saber : 

l.o — «S. A. Paiva & Ct.% sucessores de Viuva 
António Duarte & Filhos ? — ou da Viuva de An- 
tónio Duarte & F.o^ ? » — 

O da não ficaria mal, porque o artigo a deter- 
mina e restringe o objecto que rege: «modos de 
viuva» são de qualquer viúva; e «modos da viú- 
va» referem-se, geralmente, a uma viúva determi- 
nada. Mas, naquele caso, há uma firma comercial, 



<.4^ 
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entidade designada pelo conjunto de Viúva Duarte 
(è F,^^y isto é, não nos referimos aos sucessores da 
viúva, mas aos de uma firma, que tem todo aquele 
nome. Por isso o de justifica-se. 



2.0 — «Herdeiro de D. Maria U, on da D, Ma- 
ria II?» — 

Aqui, o caso é outro. Temos aa obras ãe Hercu- 
lano e as obras do Herculano ; a coragem de Manuel 
Casimiro, e a do Manuel Casimiro; os azulejos de 
Jorge Colaço j e os azulejos do Colaço ; os versos 
de Bulhão Pato, e os do Bulhão Pato; pite. 

O de é forma genérica^ restritiva ; o do ou da, 
naqueles casos^ designa especialmente pessoa ou 
coisa muito conhecida, muito vulgarizada, ou muito 
familiar: o Castilho, o Camões, o Sousa Martins, o 
Luís de Araújo, o Botas, o João. _ _ 

Como o aríigú dá, nestes casos, á expressão uma 
forma familiar e, ás vezes, burlesca^ vê-se que « su- 
cessor da D. Maria 11 » é forma menos re^ipeitosa e 
grave que «sucessor de fi. Maria II >, o que aliás 
não quere dizer que «as obras do João de Deus» 
sejam inferiores ás « obras de João de Deus » . E 
caso, em que o do e da exprimena^ além de popula- 
ridade, muita estima e afecto. 

O que eu não sei é se vale a pena esclarecer o 
Investigador em taes problemas de lana caprina. Se 
não vale, queiram perdoar, e siga a concorrêfma* 



á 
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CCXLIV 



lianetie 



Colega de San-Orispim, mal informado sobre eti- 
molo^ias, diz que usamos o francês ZwncA, mas que 
nos campos de Coimbra ae chama petique a refeição 
que se torna entre o almoço e o jantar. 

Nera o petique dos campos de Coimbra, nem a 
piqueta da minha Beira, tem probabilidades de obviar 
aos estragos do Imirhf mima sociedade que se de- 
leita com engrimanços. 

Ora agora, lunch não é francês, é inglês ; e, visto 
que ele assentou pé, é indispensável vesti-lo á por- 
tuguesa- Por issOj 03 dicionários já registam lanche, 
e lanchar. 

Com a fórraa de lunch, e inda menos a de hm- 
charf nenhum português de lei o tomará, inda que 
seja servido no Mendez-pom des gourmets, ali na Rua 
do Oiro. 

Chega a fazer mal ao fígado. . . 



V 
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CCXLV 



Prlmir... 



De O.: 

— *Nani artigo técnico sobre tuna das batalhas 
rjisso-japonêsas, leio isto : — O canhão e a coiraça 
primem a velocidade, — Qne verbo é aqníle pn- 
meni ?^ — 

Aguilo não é verbo : é o estilhaço de uma gra- 
nada japonesa^ que paason pela cabeça do articulista 
e lh'a deixou a arder. 



CCXLVI 



Relojarla^ reloglarla 



O velho SomerOj cansado de contar a guerra de 
Tróia, veio na peugada de Ulisaes^ nieteu-se pelas 
alfurjaa de Lisboa, foi topar, no Cães de Santarém, 
com uma tabolêta que diz : 
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Relojiaria ; 

e êle, que tanto sabia^ deamemoriou-se com a via- 
geiDj e propõi, para o logar daquilo, a forma re- 
lajearia. 

O gloriaao rapsodo aabía muito, mas, a respeito 
da regedoria lusitanaj tem ideias pouco seguras. 

Belógio é fórraa usual^ corrente e até etimoló- 
gica. Antigamente, escrevia-se relojo, como se vê 
em Amador Arráiz; e o clero, nobreza e povo inda 
hoje, em geral, pronanciam relojo. Desta grafia e 
desta pronúncia vieram as formas, hoje correntes, 
de relojoeiro e relojocma. Náo são muito canónicas, 
porcpie de rdojo melhor se deriva relojeiro e reloja- 
ria^ mas as coisas sáo o que são. 

E diga-se^ de passagem, que nos antigos estatu- 
tos da Universidade temos relogeiro = relojeiro. Mas 
não se uaa. 

Agora, quanto á tabolêta da relogiaría, poderá 
si^r inusitada^ mas não é tolice. Basta que eu diga 
a Homero qne a Foronomia do padre Marie, a qual, 
traduzida, servia de texto na Universidade há dois 
séculos, diz relojiaria. A questão do j e g é secun- 
dária. Ilelojo aó pode têr j ; mas relógio tem g, se 
seguirnios a etimologia estrita; ou J, se seguirmos a 
simpUJicaçdO proposta por filólogos modernos, se- 
gundo os quaes, o g antes de € e í, deve substi- 
tuir-se porj. 

Quanto á proposta, que Homero mandou para a 
mesa, para que se escreva relojearia, é melhor reti- 
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rá-la: o sufixo ária, aposto a relojo, dá relojoaria, 
por favor, que a forma rigorosa seria relojaria / e, 
aposto a relógio, poderá dar r elogiaria. Belo gearia, 
nunca, porque o e de tal palavra não tem justi- 
ficação- 

De puxar tanto pelo relógio, ficará Homero sa- 
bendo agora a quantas anda? 



O ar. Jorge Boaventura informa-me que na ta- 
boleta do seu tístabelecimento está relogiaria, e não 
relojiaríaf como apareceu na imprensa, por Iloniwo 
ter coj)iado mal. E pede rectificação. 

Fica feita. Mas^ se lá estivesse j e não g^ não 
seria por esse lado que o gato iria ás filhos. Há até 
boas autoridades que^ antes de í^ e y nunca escrevem 
g, mas sim J; relijião, jeralmeíitej jírar, jerar^ etc. 

Portanto, o caso nem registo mereceria; e, se 
faço a vontade ao sr. Boaventura, a minha condes- 
cendência leva água na bico : é que nunca comprei 
relógio que se não atrasasse nem se adeantasse; e, 
conquistando a boa graça do sr, Boaventura, bera 
pôde aêr que eu um dia adquira um cronometro in- 
falível. 

Pagando-o, é claro ; e ae é que no mundo há al- 
guma coisa infalível. 
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CCXLVII 



Zíngaros 



De Ceve: 

— ^Zíngaros é português?» — 

É termo italiano, mas parece têr-se já naciona- 
lizado entre nós, e é um dos muitos e variados no- 
mes, cora que se designam os ciganos. 



CCXLVIII 



Lampianista 



Alguém viu, num anexo de uma estação de ca- 
minbog de ferro, o dístico lampistaria, e ficou ás 
aranhas. 

E natural. Aquilo é um derivado de lampista, 
e lampisia é um exotismo, macaqueação do francês 
lampiste. Em português, diríamos lampianista, termo 
que já se páde ver num dicionário, no meu. 
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CCXLIX 



RestiFFelçflo, resâurrelpâo. — Bade* 
— Cosaoos.— ^ag&Of ootllhão 



De Maria Júlia : 

l.o — « Tenho visto resurrd0o e resmirreição..,^ — 
Também eu, A fórma normal^ até agora obser- 
vada, é resttiTeiçãOf resurgir, resoar, resentirj etc,^ 
etc, dando-se ao s som forte, (ç ou ss). A verdade 
porém é que todoa nós dobramos o s, sem razão 
morfológica, e só por amor á pronúncia, em assaltar^ 
assentar, assetmar, associar, assustar; e era talvez 
por isso que o Castilho aconselhava ressurgir, res- 
sentir, etc,, conselho sensato, que inda não prevale- 
ceu á prática geral. 



2.° — « Baãefif ou Bade ?» — 
Baden é alemão ; Bade é francês e pôde ser por- 
tuguês. 

* 



3.<> — 4 Cossacos f ou cosacos ? » 
E casacos, que se lê co-zá-cos. 
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4.**— «Ás palavras estrangeiras, terminadas em 
on, corresponde, em português, om ou ão? Exemplo, 
vagon, cotillon,i — 

Nestes casos, a terminarção portuguesa é ão. Ne- 
nhum português, que se preze, diz hoje vagon : é 
vagão. 

Quanto ao cotillon, inda se pronuncia á francesa 
nas nossas salas, porque o francês es quien todo lo 
manda; mas a forma portuguesa de tal palavra já 
está registada nos dicionários, e é cotilhão. 

As meninas e os pintalegrêtes náô gostam, na- 
turalmente, do cotilhão, porque é português, e o 
português é shocking nas regiões do lorgnon, do raout. 
da party, regiões adjacentes da enseada azul, e li- 
mítrofes da célebre Babel, de que fala a Bíblia. 

Mas tenham paciência : se querem falar em fran- 
cês, digam cotillon e o mais; se querem falar por- 
tuguês, só podem dizer cotilhão, 

É feio ? É porque lhe não querem bem. Quem o 
feio ama. . . 



CCL 



Obstipaçfto 



Fiat^ entrando pela medicina, mete foice em 
seara alheia e quere saber se obstirpação de ventre 



>.JiA. 
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é expressão mais ou menos correcta que constipação 
de ventre. 

Fiat ouviu cantar o galo* . . Mas obstirpação ê 
coisa que não há. O que há 6 ob.^itipfigão, f[tio eu já 
tive ensejo de registar em o Novo Dkionâno, onde 
Fiat poderá formar ideia do que ignora. 

Se lhe não basta este tratamentOj e se sofre de 
obstipação, só lhe sei receitar água de Loechea on 
de Sedlitz. 



CCLI 



Ateu 



O sr. J. C. M. teve discussão sobre a flexão fe- 
minina de aiheu, e deseja o meu voto. 

Não creio na necessidade de tal flexfLO, porque 
não sei de mulheres que não acreditem em Deus. 

Suponhamos porém que as pode ha\^êr. 

O latim e o grego, athvns, afktos^ não tinham 
flexão feminina; mas, embora nua t^nXmmo^ judeus 
e judias, sandeus e sandias^ é certo que a flexão fe- 
minina do latim deus é dea; e, como também temos 
fêo- (feio) e fáa^ cananeu e cmmntía^ europeu e euro- 
peia, a forma feminina de atheu ou atm deveria sêr 
atheia ou ateia, 

m 
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Que eu, como já disse, não creio na necessidade 
do termo. ^ Quando uma mulher deixar de acredi- 
tar em Deus, não é mulher, é . . . uma fêmia. 



CCLH 



De o.. 



Atento Veneradôr, do Fundão, acha que pôde 
escrever — «Temos conhecimento de o que são as 
leis do nosso país, » — mas observa que alguém cha- 
mou burrice àquele de o. 

Veneradôr toca um ponto que não é ocioso, nem 
escurril. 

Todos sabem que do e da é a. contracção da pre- 
posição de e mais o artigo o, ou a; mas notam-se 
equívocos entre o emprego de do e de o. 

As gramáticas, a tal respeito, como a muitos 
outros, guardam de Conrado o prudente silêncio. 
Sejamos pois, por um pouco, filósofo de águ8ts-ftir- 
tadas. 

Se a preposição rege immediatamente o artigo 
que precede substantivo, é sempre do, dos, da, das; 



^ Cp. cap. xcvn. 
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— «O filho do homem; o homem das cautelas; á 
espera do que há de vir. » E portanto é incorrecção, 
ou, pelo menos, pedantismo : — « As misérias de a 
vida ; o conhecimento de o que são as leis » . 

Mas, quando a preposição, anteposta ao artigo j 
ou anteposta ao pronome o, a, os, as^ rege, não o 
artigo ou o pronome, e sim o verbo da frase, então 
separam-se os dois elementos, de o; «o facto de os 
ministros se reunirem em conselho, * , 5> 

São portanto iacorrectaa estas formas, que ilus- 
tram ameúde as nossas gazetas e várias coisas cha- 
madas livros; — ^^ «O facto dos ministros se demorarem 
no conselho. . < ; por causa das manhans estarem fres- 
cas. . . ; o crime resultou dos iimâos se envolverem 
na briga. . -; apesar disto ser claro e exacto. * , » ^ 

E tão exacto e claro isto é, que Venemdôr há 
de ver que o Jornal de Colares será de ora avante 
redigido , < , como dantes. 

É que muita e boa gente está sinceramente con- 
vencida de que, para alguém redigir um jornal, basta 
ser cabo de esquadra. 
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CCLIII 



Forquilha 



Um desfrutadôr qualquer faz consulta em verso : 

« Amigo e senhor doutor, 
que, no saber, tanto brilha, 
diga lá, se faz favor: 
quantos paus tem a forquilha? 

Lyrio do Lago. 

Antes de tudo desejava eu que o consulente me 
dissesse onde viu a palavra lyrio. Não a conheço, e 
dou-lhe um doce, se m'a apontar em qualquer di- 
cionário, desde o melhor ao mais reles. Náo há e 
nunca houve lyrio, O que há é Urio. Soa da mesma 
forma, mas tem tanto direito ao y, como fylho, fygo, 
lyma, ysto, pynote, Coymhra, Ramyro, Dyogo, etc. 
Tem obrigação de perfilhar estas facécias quem sub- 
screver o fantástico lyrio. 

Quanto a forquilha, é deminutivo de forca ; e 
forca veio do latim '/wr^a, que é o mesmo que o fran- 
cês /owrc^g e o português /orçado. Ora, o latim /wrca, 
o {rsLiícês fourche, e o português /org^mZAa e forcado, 
representam um objecto que tem dois, três, quatro 
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OU mais dentes, direitos ou curvos ; e está no caso 
do nosso garfo, (francês fourchette), do nosso an- 
cinho, etc. 

Na forca, não pensemos agora, a não sêr para 
enforcar o lyrio. 



PhysicuS) que, além de médico, é um etnologista 
muito apreciável e grande amigo das boas letras, 
vendo que um ratão me preguntara em verso quan- 
tos paus tem a forquilha, e que eu lhe respondera, 
supondo que o consulente designava por paus os 
dentes, vem brindar-nos com o seguinte esclareci- 
mento : 

— Há diferentes espécies de forquilha, como a 
alfaia, a carregadeira, etc. ; mas a forquilha, pro- 
priamente dita, tem quatro dentes, e onze paus, a 
saber: 1 cabo, 1 coração, 4 dentes e 5 cavilhas.» — 

Physicus fala em nome do Alentejo, creio eu, e 
pôde sêr que nas outras províncias aquela nomen- 
clatura ofereça divergências. Em todo caso, merece 
registo a sua comunicação, e aqui fica. 

E não tome a tratar-me por mestre. Em lingua- 
gem portuguesa, todos somos discípulos. Até os 
mais lidos não desmerecem ás vezes um aconchego 
de palmatória. 



J 
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CCLIV 



Patronímicos 



Do sr. E. de A. : 

— «Qual será a maneira exacta e correcta de 
escrevermos o patronímico de João ? È Annes, Eannes 
ou Joannes?y> — 

A primeira impressão, que me ocorre, é que ne- 
nhum daqueles apeKdos é patronímico de João. O 
que mais se aproxima deste nome é Joannes; mas, 
se Joannes fosse patronímico, os antigos escrevê-lo- 
iam Joannez, e tal me não consta: pelo contrário, 
nos Lusíadas vemos Joanne, equivalente a João, de 
que é a forma alatinada. 

Eanes e Anes ou Annes poderiam sêr a forma 
evolutiva e reduzida de Joannes, visto que a forma 
e a pronúncia primitiva de Joannes seria Joanes. 

E nem Anes e Eanes teve, que eu saiba, a forma 
Anez e Eanez, para nos levar a considerá-los patro- 
nímicos. 

A consulta, a meu ver, é caso apenas para con- 
jecturas. 



'-- ^'^-^-'^-^ 
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CCLV 



Santeiro 



Do sr. C. Castro : 

— «A um homem que faz imagens chamam san- 
teiro. Não seria mais correcta chamar-se-lhe imagi- 
nário?» — 

Não sei porquê. Santeiro nâo se refere a quaes- 
quer imagens, mas a imagens de santos ; e ímafiiná' 
rio tem, na linguagem corrente^ acepção mníto di- 
versa e legítima. Entretanto, como sintinimo de 
santeiro, já se usou, é termo português, e inda hoje, 
a um hêco de Lishôa, onde morou um santeiro, cha- 
mamos Beco do Imaginário. 



CCLVI 



Hortênsia 

De Leitora assídua : 

— «Hortense, nome próprio, é assim hem escri- 
to? Ou deve sêr Hortencej ou Horiêncía?^ — 
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Isso já está dito, senhora minha ; mas a vaca 
fria, ás vezes, não faz mal. 

Hortence não é coisa nenhuma: Hortência, inda 
menos ; Hortense é francês ; e a forma portuguesa é 
Hortênsia, 

Mas se Vossa Excelência prefere o francês, a 
alfandega nâo lhe exige direitos. Coisa que não se- 
jam cigarros e que tresande a disparate, tem logo 
entrada livre. 



CCLVII 



Ourives 



De Um chato: 

— «Dizem-me que há uma Associação dos Ouri- 
ves da Prata, Que lhe parece o título?» — 

Disparatado, mas conhecido e aceito, já de há 
muito. 

Para designar quem trabalha em ouro ou oiro, 
temos ourives; mas para designar o que trabalha 
em prata, não tivemos o bom senso de procurar o 
mesmo caminho em que achámos o ourives. Os lati- 
nos tinham auri/ex, donde tirámos ourives : e tinham 
também argentifex para designar quem trabalha em 
prata. Pelo mesmo processo com que formámos aw- 



■•^T^ 
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rijice==(mrifice== ourives, podíamos formar argenti- 
fice. . . 

Mas quereriam agora os obreiros da prata rece- 
ber, mesmo de graça, o título de argentlfices? 

Duvido. Mais facilmente pagarão a prata. . . a 
peso. 

CCLVIII 



Bxcupslontsmo 



Um sócio da União Velocipédica pregunta-me 
como se poderá aportuguesar o exótico totirismo. 

O francês tour, que corresponde ao catalão tom, 
ao português, castelhano e italiano tomo, e que veio 
do latim tornus, significa, metaforicamente, movi- 
mento circular, aquilo que anda á roda, etc. Daqui, 
o chamarem os franceses tournée a uma digressão 
artística ; e os ingleses, que também têm tour, cor- 
respondente ao francês tour, formaram o substan- 
tivo tourisf, para designar um excursionista ou, como 
dizia o brasileiro Castro Lopes, um ludâmbulo. 

Os franceses disseram touriste e, por analogia, 
fizeram tourisme, cuja forma portuguesa não pôde 
ser tourismo, porque, além de tudo, o ditongo ou fran- 
cês tem outro valor em nossa língua. 

Ora, se o touriste é realmente um excursionista, 
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náo vejo razão para que, em vêz de tourismo, se não 
diga excursionismo. 

O tourismo, portuguesmente Mando, podia até 
designar o gosto pelos touros ou toiros, e talvez fosse 
melhor que a tauromaquia, . . 



CCLVIX 
Desejo 

De Um caloiro : 

— «Qual a palavra latina, donde veio o nosso 
vocábulo desejo?^ — 

Mas quem lhe disse que desejo veio directamente 
do latim ? O latim desideritim não podia produzir o 
nosso desejo. A immediata procedência deste é ou- 
tra ; desejo é o substantivo verbal de desejar; e este 
verbo, embora rielacionado com o latim desiderare, 
não podia provir de lá. A forma latina produziu, 
por contracção, o francês desirer e o provençal de- 
siderar. Não é fácil explicar a queda do r medial, 
mas é certo que ele não aparece no italiano desiar, 
nem no castelhano desear, formas a que corresponde 
o catalão desiljar e o português desejar. 

De maneira que, entre o latim desiderare e o 
português desejar, houve notável evolução, que inda 
não vejo nitidamente formulada pela alta filologia. 
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CCLX 



Bmbróglio 



De Antigo discípulo: 

— «^Embróglio é português? E qual a sua signi- 
ficação.» — 

Embróglio não é escrita exacta, porque o termo 
é itaKano e escreve-se imbróglio^ lendo-se imbrolho. 

Imbróglio é o mesmo que embrulhada, enredo, 
mixórdia, trapalhada. . . Usa-se bastante entre nós, 
com a pronúncia errada; mas, quando tenhamos de 
o escrever, convirá sublinhá-lo ou grifá-lo, visto que 
o termo é estranho á nossa língua. Forma nacional, 
e talvez relacionada com a italiana, é o nosso em- 
brulho. 



Houve todavia um mágico, que me veio dizer, 
por escrito, que eu errava a pronúncia do imbróglio, 
que, no entender do sujeito, deve lêr-se imbrólhio,., 
Vê-se que o tal não sabe palavra de italiano nem 
ouviu quem o saiba. Há certa gente, que parece 
destinada a asnear e a atirar. . . perdigotos. 

E passar de largo. 



^ 
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CCLXI 
Capela Sistina 



Dois distintos compatrícios nossos, residentes 
em Roma, P. e C, dizem-me de lá: 

— «Se o nome italiano Sisto é, em português, 
Xisto, porque será que toda a gente em Portugal 
diz capela sistina, e nâo odstina?* — 

Poderíamos dizer xistina, mas adoptámos a sisti- 
na^ não só porque esta palavra se não formou entre 
nós, e da Itália a recebemos já feita, senão também 
porque não bavia necessidade de Ibe alterar o radi- 
cal, que ela tomou do vocábulo primitivo. 

E não pensem os meus amigos que é caso único : 
de Guimarães não derivámos guimaranense, e temos 
vimaranense ; como temos Évora e eborense, Castello- 
Branco e albicastrense, Bragança e brigantino, Guarda 
e egitaniense, erva e herbívoro; porco e suíno; asno 
e asinino ; etc. Os apontados adjectivos não se deri- 
varam directamente dos substantivos a que se refe- 
rem; mas, sim, de uma forma estranha, latina: asi- 
nus, suis, herba, Egytania, Brigantia, Álbum Castrum, 
Ebora, Vimaranum 

E, assim, temos sistina, derivado de Sisto, que 
nós dizemos Xisto. 



"-s^-^^iSí 
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Factos análogos podem os meus amigos verificar, 
mesmo á sua porta, dentro de Roma : Capitólio, em 
italiano, é Capidóglio; e contudo os italianos não 
dizem Júpiter Capidoglino^ mas Capitolino, que deri- 
varam do latim Capitolium. 

Nós, cá, temoa Capitólio ; mas Emolias Tai^eias,,, 
Não lhes digo nada. 



ccLxn 

Vip de , .— PlFaniidal«— Preoipuo 

Diz EHmrmnhii : 

1.** — <sí Tenho visto taiitaâ vezes — o que VIMOS 
de narrar ... >'> — 

Também eu^ e já apliquei ao caso o devido cau- 
tério. (Veja Lições Práticas e Prohlenuis da Lin- 
guagem), 

Em vêz de vimos de narrar, que é uma francesia 
escurríl, diz-se em português de lei ; — acabámos de 
narrar y ou narrámos há poticOj oa deixâinos exposto , 
ou. . . o que quiserem, menos aquilo. 



2.*^ — « Eatá em voga o dizer-se — hto é mpina- 
mente PIRAMIDAL; ido é piramidalesco I — Não 
haverá modo de dizer b^stialesco ? » 
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Os nossos adjectivos não costumam ter essa ru- 
deza, se os não provoca a prosápia petulante. Mas, em 
verdade, o piramidálesco, a não ser em gíria de ra- 
pazes irresponsáveis, está a pedir esponja. 

Quanto a piramidal^ no sentido de extraordinário 
ou muito grande, não é coisa que escandalize, em 
linguagem familiar, e, ainda, nos melodramas do 
grande e horrível crime. 



3.0 — € Precípuo pôde usar-se como substantivo, 
ou como adjectivo, ou de maneira nenhuma ? » — 

E adjectivo e portuguesíssimo. Como substanti- 
vo, usou-se antigamente em jurisprudência, e si- 
gnificava os bens que o herdeiro não é obrigado a 
trazer á colação, havendo coêrdeiros. Pôde vêr-se 
no título 33 do livro IV das Ordenações Manuelinas. 



CCLXIII 
Manteiga 



De Cas. Bar. : 

— «A banha de porco também é manteiga?» — 

Dizem que sim, mas não basta chamar-lhe man- 



FALAE E ESCREVER 319 

teiga, porque esta palavra, só por si, exprime outra 
coisa; é preciso dizer manteiga de porco, mas não 
m'a passe pelos beiços, que me enjoa. 



CCLXIV 



Fogaça. — Folliada 



Duvidas de Escarumba : 

1.* — « O que é fogaça, e folhada, com que na 
Extremadura se designa a oferta, que se leva aos 
noivos no dia do casamento ? » — 

O que é, não ; é — que é. 

Mas, se Escarumba sabe o que é, para que m'o 
pregunta? Provavelmente, deseja que eu lhe diga a 
razão daqueles termos. 

A fogaça tem várias acepções, e designa espe- 
cialmente o bolo ou pão, que se fabrica para certas 
solenidades. Veio do latim focada, (de focus = f8- 
go). Os latinos chamavam panis focacius o pão co. 
zido debaixo de cinza. 

Folhada, naquele sentido, não a conheço. Deve 
sêr provincianismo, e proveniente talvez de se refe- 
rir a bolos folhados, ou a festões de folhas, com que 
se adornam os presentes. 

Escarumba tem ainda outras dúvidas ; mas fique- 
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mo3 hoje na fogaça^ que pôde servir de sobre- 
mesa, e deixemos os demais pitéus para outra me- 
renda. 



CCLXV 



(Garagei 



Um negociante de automóveis, vendo que ao seu 
estabelecimento dão o nome de garage, á fi^ncêsa, 
e querendo falar á portuguesa, deseja saber como. 

Muito louvável o desejo, mas não fácil a respos- 
ta, porque garage, naquele caso, tem aplicação es- 
pecial, a que dificilmente poderá corresponder uma 
só palavra nossa. 

Garage, no francês, tem outras e diversas apli- 
cações : em náutica, é a arte de meter as embarca- 
ções num abrigo ou gare ; em caminhos de ferro, é 
o acto de pôr em abrigo ou em reserva os vagões 
de serviço. Modernamente, dão o mesmo nome ao 
lugar coberto, onde se guardam ou se expõem á 
venda os automóveis, e é só nesta acepção que o 
termo se emprega entre nós, creio eu. 

Como chamar-lhe em português? 

Visto que no francês é termo genérico, ou para 
mais de uma aplicação, poderíamos servir-nos de 
um termo, que se aplicasse a automóveis, vagões, 
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«carros eléctricos, etc. Neste caso, teríamos, por 
exemplo, o retém, se o depósito se julgasse trivial 
para coisas dernier cri, como os automóveis. 

Pois que o retétn deixou de ter muitas aplicações 
^ue teve, poderia designar privativa^nente o depó- 
-sito ou encerro de automóveis. 

Mais claro seria talvez o retém de automóveis ; 
mas ao circunlóquio deveria preferir-se uma palavra 
única, se a houvesse. Ora, não servindo acaso o 
retém, teríamos de criar vocábulo. Mas isso puxa 
mais do peito, e costuma^ ser tempo perdido, numa 
sociedade que só aceita coisas novas, quando elas 
vem dê França, dentro ou fora de condecinhas. 

Em todo caso, pouco se perde em aventurar al- 
vitres. 

De automóvel faz-se o adjectivo automobiliário ; 
e, como os adjectivos se substantivam muitas vezes, 
poderíamos chamar um automobiliário a um retém 
ou deposito de automóveis. 

Se não servir o automobiliário, ou qualquer coisa 
inelhor, que a outrem ocorra, teremos a todo o 
tempo de aportuguesar a mofina garaye, e chamar- 
Ihe garagem, com aprazimento de todos os lusíadas. 

O que Deus afaste. E para que tal não suceda, 
para que todos vejamos as coisas com olhos de por- 
tugueses, prometo uma vela a Santa Luzia, que é 
advogada da vista, e uma cabeça de cera a San- 
João, para que nos dê juízo, agora e na hora- daa 
franc^ias. Amen. 



21 
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Á crii a da estranha garage, diz-nos Caturra Té- 
chnico qiu' nâo concorda com o meu alvitre sobre a 
substituVrfK» daquela palavra por palavra nossa, e 
propOi cor h eira de automóveis, ou autococheira. 

Pois eu, a respeito desta proposta, não concordo 
nem disforJo, antes pelo contrário... 

Coclhird de atitomóveis é português e mil vezes pre- 
ferível á mofina garage. Mas tem pelo menos um contra: 

— O termo cocheira, aliás portuguesíssimo, tres- 
anda a o.^trebaria; e, inda que não tresandasse, o 
termo é tfio vulgar, que a gente dos autos e motos 
recearia confundir-se com o Pinzaleiro e o Zé Va- 
lente, íjue possuem cocheiras. No largo do Pelouri- 
nho, c(»ii]iL*ci desde rapaz uma boa hospedaria, cuja 
grande ianoleta rezava — Hospedaria Portuense. Pas- 
samos a.<j;ora por lá e vemos na tabolêta — Hotel 
Portuense. Porquê? Porque o hotel é mais francês, e 
porque o Braganza, o Alliance, o Europe, o Avenida 
Palace, não se dizem hospedarias, . . 

E o caso da cocheira. 

Quanto a autococheira^ é um detestável hibridis- 
mOj quase tão detestável como aquele outro do Ve- 
lo-Ciuby uma das manigâncias do esporte. 

Em automóvel^ que também é hibridismo, a si- 
gnificação, ao menos, não briga com os elementos 
da palavra : mas em autococheira, o prefixo auto, do 
grego autos (por si mesmo), significa uma coisa e 
representa outra. No seu sentido próprio e exacto, 
autococheira seria uma cocheira que se move por si, 
ou que serve os fregueses por si própria. 
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» 

Portanto, e em quanto não ocorrem melhores 
alvitres, os portuguesistas, que não gostem da ga- 
rage nem queiram descambar no galicismo garagem, 
podem optar por qualquer das propostas já manda- 
das para a mesa: retém; — retém de automóveis , — 
automobiliário (depósito), ou automobiliária (casa) ; 
cocheira simplesmente, ou cocheira de automóveis. . . 

Ninguém mais pede a palavra? 



Cupido, que por sobrenome não perca, pede a 
palavra sobre a maneira de substituirmos o estra- 
nho garage por palavra nossa. Tem Cupido a pala- 
vra, contanto que não gaste muitas setas : 

— «Há cocheiras de recolha, oiíde se recebem 
carruagens para guarda e conservação ; há cavala- 
riças de recolha^ onde se recebem animaes a penso, 
etc. Por conseguinte, julgo que por paridade e com 
propriedade se poderá dizer — recolha de automó- 
veis,^ — 

Lá paridade, havê-la-ia, se, a par da suposta 
recolha de automóveis, tivéssemos recolha de coches, 
recolha de cavalos; mas não é isto o que Cupido diz. 

A recolha, derivada de recolher, embora a não 
registem os dicionários, é derivação análoga á de . 
escolha (de escolher) e é muito conhecida em Lisboa ; 
não me repugna pois o termo, nem o alvitre de 
Cupido, mas. . . bacoreja-me que iada não vai desta. 

Mêta-me mais setas no carcaz e queixe-se á ma- 
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man Vénus, ou chame-a de refresco, como dizia o 
Samuel Usque; que a deusa foi sempre propícia a 
portugueses. 

Talvez ela defenda a recolha. . . das borboletas 
nos automóveis. 



. jLjle F. deseja saber que mal virá á humanida- 
de, «e os portugueses usarem o termo garage. . . 

A humanidade tanto importa isso, como que A. 
de F, abra o bico ou meta a viola no saco. 



CCLXVI 
o apóstrofo 



De J. P. : 

--« Posso dizer que um vapor ftindeou em frente 
d' Alfandega ? » — 

Pode, mas náo deve : e fazendo-o, confunde-se 
com os pobres neógrafos, que rabiscam , « passeios 
n'Aveftida»f «árvores d Avenida ■», o director d Al- 
fandega de Lisboa» j «os membros dAssoíia^ão Li- 
beral » , etc. 

O apóstrofo é uma das pestes que têm assolado 
moderuaitiente a pátria de Camões. É uma impor- 
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tacão francesa, e no francês representa geralmente 
um e suprimido: dfamour (de amour), d^avoir (de 
avoir), UAleinhert (De Alembert), etc. ; e com as 
mesmas funções passou para cá sem necessidade 
nenhuma: «d^ Almeida ^^ <<d'agoraT^, <^d'a7nôr», que 
eu escrevo de amor, de agora, de Almeida, como es- 
^crevem os que tem a escrita nalguma conta. 
. ' Como se não bastasse porém aquela inutilidade 
em taes casos, vários ilustres anónimos estenderam 
a aplicação do apóstrofo até o fazerem representar 
um a, coisa que nem na França se vê. E, assim, 
escrevem d^ alfandega^ d* avenida, d* associação, em vêz 
de da associação^ da alfandega^ da avenida. • . 

Como eles vêem pouco, alegam talvez que em da 
alfandega, não soa o a de da^ e por isso o dispen- 
sam. Mas então não escrevam minha avó, tua amada, 
uma avezinha, visto que o a de urHa, tua, minha, imo 
soa, para eles: e escrevam minh'av6, tu^amada, 
nm^avezinha. 

Mas limpem depois a mão á parede. ^ 



1 Cp. o QUE SE NÂO DEVE DlzÊR, por C. de Figueiredo^ 
pág. 47. 
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CCLXVII 



Ajudante 



De JS. S. : 

— <í Solicitador ajudante é o mesmo que ajudante 
de solicitador ? » — 

Não é : um solicitador pôde ajudar outro ; e um 
ajudante de solicitador pôde não ser solicitador. 

Se não solicita mais nada, boa noite. 



CCLXVIII 



Ortografias 



De Júlia: 

1.^ — <íOuro, ou oiro?^ — 

Á vontade. Eu, beirão dos quatro costados, digo 
oiro, loiro, toirOy moiro; os minhotos dizem mourOf 
touro, lovjro^ ouro; em Lisboa, diz-se de uma e de 
outra forma; e como ambas são portuguesas, pôde 
Vossa Excelência servir-se a seu gosto. 
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2.^ — « Um jornal cá da terra diz ezército. Que 
lhe parece?» — 

Caprichos da sónica. Creia Vossa Excelência que 
a tal D, Sónica é dama caprichosa e de cahêça 
íraca. Escrever como se pronuncia^ sem atenção á 
história da língua, é o mesmo que ter tantas orto- 
grafias, quantos os falares das províncias e dos in- 
divíduos. Eu, por exemplo, que não pronuncio ezér- 
cito, teria de escrever eizército^ que é como eu digo ; 
o meu engraxadôr teria de escrever inzércHo ; o re- 
gedor de Alcabideque insérsito, . . E assim por deante. 



CCLXIX 



Cuco 



De O.; 

— «No Alentejo, chamam Cuco (ou cusso, ou cús- 
sio?) ao mais pequeno de uma ninhada de porcos. 
Não sei a razão da palavra, nem qual a sua grafia 
exacta. • .» — 

E eu pouco menos saberei. Entretanto, em cuco 
poderá vêr-se uma alteração de cucho; e cucho rela- 
ciona-se proximamente com cuche. Ora, cuche! cu- 
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che! é a voz com que no Minho, pelo menos, se- 
chamam os porcos ; e, se ponderarmos que o caste- 
Ihanismo cochino está nacionalizado no sentido de^ 
porco e com a pronúncia de cu-xi-nOj poderá infe* 
rir-se que o aiço alentejano é parente degenerada 
de cochino. . . * 

Tratando de porcos, não se pode dizer que lhes- 
não caem os parentes na lama. 



CCLXX 



Kova-York.— Bhfrenesiar. — Dezoito. 
— Houveram . . . 



Tenho aqui um molho de brócolos, atado por Pê-- 
dro Pêro Peres, Desatemo-lo. São coisas ditas e re- 
ditas ; e as que inda se podem registar sem grande 
escândalo são estas: 

1.* — « NetV' Yorky ou Nova- York ?» — 
NeW'York é inglês; portugês é Nova- York, em- 
bora o segundo termo inda não esteja aportuguesado* 



2." — ^Enfem.ezar, ou enfemisar?-^^— 
Nem uma coisa nem outra. J)q frenesi deriva-sô 
enfrenesiar. 
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De inferno poderia derivar-se infernizar^ mas isso 
é outra coisa. 



3.» — « Dezoito, ou dezoito ?» — 
E dezoito. Nós hoje dizemos ôitOj mas a ortoépia 
primitiva era oito. 



4.a — « Houieram é português ? » — 

Conforme. Quando haver é sinónimo de exis- 
tir, não tem plural, e diz-se: « fio wt?^ muitos bai- 
les ; havia muitas damas ; haverá grandes tormen- 
tos • . . » 

Mas, quando o verbo é transitivo, com a signifi- 
cação de têr, muda o caso de figura e diz-se : — « Os 
ministros houveram por bem reunir-se em conselho ; 
os primeiros reis haviam grande cuidado na educa- 
ção dos seus bastardos; se continuarmos nesta im- 
previdência, haveremos msLii resultado. . .» 

E o mesmo, quando o verbo é seguido da prepo- 
sição de: — Havemos de estudar; haviam de fogir; 
para que não hajam de se assustar ; hão de têr pa- 
ciência. . .» — 

E hajam-na também os meus sete leitores com 
estas e quejandas ninharias, se querem ganhar o 
céa. ^ 



Cp. FALAR E EÍ5CREVÊH, 2.a série, pág. 212. 
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CCLXXI 



Tetar 



De Médicos caturras: 

— «A palavra francesa tetée tem no português 
alguma que lhe equivalha, além da malsoante ma- 
madela ?» — 

Mamadura é bom português, e talvez não seja 
táo mal soante, embora se preste a uma charada. . . 

Náo agradando, e sendo precisa a equivalência 
portuguesa de tetée^ haveria o recurso de criar o 
termo, ou de o derivar, como os franceses fizeram á 
tetée, substantivo verbal de teter. 

Ora, no português antigo, tínhamos, e por isso 
ainda podemos têr, o verbo tetar^ sinónimo de ma- 
mar. Não vem nos dicionários, mas fui descobri-lo, 
a folhas 9 v.® da Consolaçam ás tribulaçoens de Is- 
rael do clássico quinhentista Samuel TJsque. Diz 
ele: 

— «Estas eram as tetas cheias de leite, que 
com gosto e sabor tetavam das piedosas madres.» — 

Do verbo tetar deriva naturalmente tetação, teta- 
mento e tetada. Destes três substantivos verbaes o 
que mais corresponde á tetée é a tetada. 

Será menos mal-soante q}ie a. mamadela? 
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Isto de soar bem ou mal depende mais das con- 
venções, que da lexiologia. 

Não obstante os convencionaKsmos, até os Mé- 
dicos Caturras^ cuja gravidade é incontestável, di- 
zem a quem os quere ouvir que será eternamente 
belo aquele passo dos Lusíadas^ em que os formo- 
sos limões da Ilha dos Amores são comparadoa a. 
virgíneas tetas. 

E desminta-os alguém. 



FIM 



/ 



CORRIGENDA 



Como a matéria desta obra é constituída por 
artigos, publicados em mais de um lugar e em tem- 
pos diversos, sucede que, na coleccionaçãô desses 
artigos, uma ou outra vez se não advertiu que uma 
dada questão já fora suficientemente tratada pelo 
autor ; e, embora não haja capítulos reproduzidos, 
repete-se ás vezes a substância de um, como acon- 
teceu com o capítulo CCII, que poderia dispensar-se, 
porque a matéria dele já estava, quanto á essência, 
no capítulo III. Este e outros senões facilmente se 
remediarão em edições subsequentes, se as houver. 
O que desde já se pôde e se deve remediar são, pelo 
menos, os descuidos de tipografia e revisão nos títu- 
los de alguns capítulos. Assim, no 



Cap. XX, em vez de /wi-, 



leia-se Fui 



» XLIII, » 

» XLVIII, )) 

» LXXXIir, » 

» GXXX, » 

» GGIU, » 



» Sohuesalente » Sobresalenfe 

» Guama » Grama 

» Pss » Pn 

» quandoque » quanto que 



t Só 



,to 



Outros lapsos, que se notem acaso, são veniaes 
talvez, e o leitor bem intencionado os relevará de- 
certo. 
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